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tf A revolução ainda eítá no Norte. Ella ahi ven-
ceu pelas armas e ahi vencerá pelas urnas"
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Para fazer inveja ao Rio ¦¦¦

Recife é uma das cidades melhor ser-
vida de hospitaes do mundo!

A capital de Pernambuco tem mais leito s de hospital, por habitante, do que Paris
e Berlim — Os frutos de uma grande e patriótica administração
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Quem ralou ei
adiamento do

fio?
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I<çprosiirlo du Santa Casu dc Miscrlcòrdlti c ii* Ilccllo

253 leitor-r. quando devorin ter
5.000, itaveuda dOBt'urta uma
porcentagem de 10.270 hnlillan-
í(.'s, ritmes pura cada leito. K'
iiiiiii situação quasi Idêntica & do
Rio!

Bm todo caso, o nr. I.lnm Ca-
v.-ilcanti está providenciando pa-
rn fazer ItiBlallar hospitaes om
(Jliiida, Ita iibc, Untiliii, Bezerros;

UZCMBUN VENCEU
GUEHRING

MÀDllÍD, 
1!" (Havas) —

Realizou-se. cm Valonça
ii luta do liox onirc o

campeão europeu de peso pe*
pado Paullno Uzcudun e o ai-
litiiãn Giielirins oue f«j 1 a
knock-out no 2" assalto.
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o TI Io í uma cidade .sem
hospitaes, é um facto que
nIni:uem contesta nem pó-

de contestar. K dlzel-o é repetir
um loirai-ciitnmuni, que se tor-
iioti refrão diário da imprensa ca-
rioca.

Agora, o iiu" pouca sente salio
f. (pie ha, no Brasil* uma cidade
iidmiravelmento bem servida dc
hospitaes e nue essa cidade í- Re*
clfp.ii A capital do Estado dc
Pernambuco, còrií*"effelto, 6 unia
das cidades, do mundo mais liem
dotada» de Itospitaos, conforme•se verifica da Informação exacta
das estatísticas,

E1 realmente magnífica a fi-
inação da capital pernambucana,
em materli de assistência liospl-
talar, conforme a demonstrou,
ha tempos, no Syndicato Medico,
o rir. Declo Parreiras.

liissulndo loo.ouo habitantes.!
o lt'''*if*„' dlspOo do 10 crflüdcs i ^t^^^mtf^^^^^^^^^^^t^i^^^^m^^^^^ii^i^t^i^^^mt.
hospitaes, cum um total de 2.001 ;
leitos. Ora, essas cifras são cio- Jquentes, porque querem dizer ,
que Recife de 7.2 leitos para um
habitantes, o quo 6 uma percn-
rasem mais alta que as de Paris,
Bruxellas, Amiens, Gand, Hei-
Uni, Leipzig, Vienna e Brok

Isso eqüivale a dizer que .. ..
pitai de Pernambuco e uma das |cidades do mundo mais bem ser-• II- ««J«»ii«'«!«- <•«««• -vidas de assistência hospitalar. I vao confercnciar com o
emquanto o Rio, para vergonha I
nossa, se colloca no polo opposto I
formando entre as cidades dc ser- |vlijo hospitalar nmis defficieilte,
precário e mal organizado.

O Interventor Lima Cavale***.-
fl. que tem dado aos serviços dc
hysl^ne e assistência a maior a'*
lençAo, preoecupa-se agora, po-
rím. com a assistência hospitalar
do interior do Estado, quo não
está ainda em pé de icuatdade
com a da Capital.

Além disto, o facto de não ter
o interior do Estado hospitaes, .. ,.stiffleícntes. complica e a-rgrava ¦ com ° sr* GMUlIO > argflS,
a -IfuacAo dos hoipiiaes do Re-! para o c-tneto das riucslõcs
cife, que tfm d» receber enícr-| r,ue -on-ütin m o ohjcctivo
mos, n;U -6 do- Estados vi«l- - 

, s„a v|sj(a Rionlios^ mas lambem de todas ai |«idades pernambucanas

os srs. Ml:\í flores ila Cunha

Ooyatinn e Nnzaretli, afim de at-
tonuur .1 situação.

Porque 6 preciso quo so saiba
do uma coisa: o governo revolti-
cionrirlo do Pernambuco f o i
iHjticlIc que, ale lioj", mais seria-
monte se tom prcóccupado com
os problemas da saude puliliiii e
assistência.

Quando o Depnrthmontg Nn-
cinn.il de Saude Publica extlll-
guia o Sorvljo do Snnonmento
Rural, o governo dò Estada assu*|
min os encargos Integrnos dosse
serviço, miiiitindo-o ii sua custa
ate liojo, cont efflcienciu absolu*
ta.

Nestes últimos 10 annos, a
maior contribuição estadual, em
matéria de saneamento e hygle-
ne, foi exacthmente a do governo
Lima Cavalcanti.

Hasta ili7f-r quo emquanto a
,-nlmini*tração Amaury ile Medo!-
ros fl32fi) gastou 2.5 15:500$ e
o sr. Ootivola de Barros ....

j06:310$000, ii admliiistraçãn
iJansen de Mello (governo Lima
Cavalcanti) gastou 4.302:980$ !

j Isso define n orientação rio co-
I verno Lima Cavalcanti nesse Im-
• portanto dopartnmonto da adml-
i nlstraçRo publica, mostrando o
I patriotismo e clnrlvldoncla com
j que e<-te enfrenta um dos proble-
! maa fundamenlabs tio Estado que
dirige,

0 "Diário da Manhã", de
Recife, destróe com uma

larga documentação, os

j boatos e explorações da
! imprensa reaccionaria
t/inte e cinco associações dc

classe e núcleos políticos
secundaram o appello da*

:)uellc matutino, no sentido
Ja prorogação do prazo para
as qualificações cleitoraes

Rlil-iHTI'., 
-i7 (Do corrospo;!-

dentei — Apesar da üm-
pia divulgação dada, des-

de o iniiio da campanha, nu
imprensa o nos comícios politl-cos, a todos os documentos re-
látlvos no iippello feito ao Go.
verno Provisório, no sentido rie
prorogar o prazo para a qüallfi-
cação eleitoral, o "IJIaiio rie
Pernarahuco", orgâo eslaclsta,
nitriliuiti ao governo do Estado o
ís demais Intorventorlas do Nor-
te um movimento no sentido rio
pleitear o adiamento do pleito.

Afim dc destruir de vez e;sa«r
explorações, o "Diário da Ma-
nhfl." publicou a seguinte nota,
procedendo uma nova publica,
ção dc todos os documentos re.
ferentes àb assumpto:**Os jornaes interessados cm
derrotar a Revolução, interpre-
taram a seu modo o appello dl-
tiglilo pclu "Diário da .Manhã"
no chefe do tioverno Provisório,
solicitando as necessárias provi
delicias afim de ser prorogatio
por 1 ,"i dias o encerramento do
prazo de qualificação eleitoral.

O telogrnmmn desta folha ao
sr. presidente Gctullo Vargas,
ainda liontem reproduzido em
nossas colümnas, é bastante
claro para não permlttlr çonfu.
fões e duvidas em torno da

(('iiii(lnu'a na 8* |iag.)
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TniprêssIonaiiLe chegada de João <\r Deüí? Andrade, na prova dn* 800 metros
Luiz, Ineco, num salto com . <¦ ii.ni - ¦• .:,., tutiioj ;.| ¦iliha colhidos na bella competição

hontem realizada no estádio d-ò C, II. Vasco da Gama

Novos rumos abertos ásjE' gaúcho?
É' paulista?,,.
E' brasileiro,

emfim ?

classes armadas
0 general Góes Monteiro, desistindo da sua cand
datura á presidência do Club Militar, produz um |

documento de innegavel interesse naciona

À 
carta que o general (Júc-

Monteiro dirigiu aus .seus
camaradas do Club Militar,

declinando da inclusão do seu
nome para a presidência dessa

| associação dc classe, ó um do-
I cuniento de Indiscutível Interes-

se nacional, porque; nelle, o 11-
iti.stre soldado nao .se limita

| apenas, a. dar as razõeí da sua

wmkWk

chefe do governo \
Osr. 

Flores da Cunha visi* i
tou antc-honlem o chefe
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A9NDA ESTAMOS NO
TEMPO DA MAU DE

FUNDO FALSO...
do Kovcrno provisório c com
S. Ex. tomou parte numa,
festa intima, offcrccida pelo!
ministro .Mello Franco, "m .-.ii,.. ,„.„..,,„ j„ .-„i„
.sua residência em Petropolis. -^hOS |) OCeSSOS de COntra-

Mas somente hoje vae ter bandO UtlllZadOS COntra a
o interventor no Rio Grande j n0SS3 deficiente polícia
uma entrevista demorada d^nancira

A 
nossa policia aduaneira

tem. .-.inrli. n mcrri-i orca.
nizaeSo ile ha 20 anno.»

paí?a'l0ít. Falou-s" em reformar
OS 5-7Ü5 PCTV.ÇO? t e?5-íí KfOTTttlX.\
ao mie parece 'iortme o «omnoPata isso. diritriti-sc o Ge

Xa verdade. p.irn ama papul*-1 nenil Mores a Pelropoli**. pela ty>m't>. fm-lo das raveta? buro
(Soda 2.«O0S6O0 bat>i(aat««,[manhã rfe hoje. em compa- «-r^ca**
l^-rnambt-rvj dc

N;"t<' vota ?
Nâo sc i-iu^ixe. rlrpofr»,

porque o paiz vae mal !

..... , , Ora. r.csse bnro e*»paço de tem-nhia rio .Mini-!ro da .Iu**l!ra. -*, -^ r,r,r>cc*--o5 de contrab-n-lo
.*T. \nítines Maciel, cpic te- t-Ma passado por varia.» modifica, i
mará parte na conferência. ^vngur,- pai---, onde a fucan-l

Ambos afmorarão com 2eção pnrtii*ria adiulriu. pelo:
chcfp do "o*erno no Palácio f-^loagailo contarto com a haW-
j „. 

" "' "" ' •"••c"'. «.Jade .'os c-e-itr~h-.ri.ll.-ta-, um
,do l.io >cgro. ,,.,..,,...-, „a s> p-ig.j

0 plebiscito reali=
zado em Portugal

Votaram, em Leiria e Porta-
Icgre. 80% dos eleitores

alistados

ZISBOA, 
20 (tf.) — Os

resultados do plebls-
cito. conhecidos até

hontem, á meia-noite, dão,
nas provincias, v5 054 vo-
tos a favor da nova Con.
stitnlção c 965 votos contra.
Honre 81.300 flb.rtc»•-»;«•.«.
JVos departamento, de Lei-
ria e Portalcgre. o numero
de votantes attingiu circa
de «O"!' rio total das in-
scripçiws.

Em virtude de recente de-
creio, os votos dos absten-
cionlslas são, como se sabe.
contados como favoráveis á
Constituição.
os Rrsri/rtnos conhc-

cidos
LISBOA. 20 (tf.) - Um

communicado official. pu-
blicado á 1 norti. consigna
que a pcrcentngem dos
rotor favorável, à nora
Constituição é superior a
»iO " • da totalidade do elel.
forado. A percentagem dos
rotos contrários é inferior
a 5.

Em Lisboa - Porto a ro-
tacão a favor foi de mais
20.000 e 12 000 rotos, res-
pectiramenle. contra 1.3000
«• 500 roíot con'rnr1r>s.
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O edifício di Club Mllllnr
cxcusa.nias traça, com visão lar-
ga, o panorama cia acttialidadt
brasileira, e propõe reforma.- á
orientação do club proporclo-
nando-lhe o? meio- para uma
acçâo mais elficicntc e Pcslei-
tamente lógica

Mostra a necessidade que tem
o Club Multar de influir cm be*
neficio das classc5 armadas c
da Intcqridade nacional, fucin-

I do á Inoperaneia que o tem ca-
racterizado. como "¦associação
de assistência e reuniões dan-
santes".

O Club Militar deve sc tornar
um oreão representativo das
classes armada.*, e seu verda-
dclro fim c" JnUera.-a- "em stii
verdadeiro papel".

O general Gões Monteiro con-
crrtlza no ideai nacionalista to-
co um proers.ar.ma de aceso da.*
cla^íe; arrr.sd..*. mortrando c|tw

I o mesmo deve ser a sua bandet-
ra. e que sob essa bandeira de-

| verãc formar os que querem a
¦ pátria una e indivisível, c estâc
; disposto* a annullar os íactores,
í tíe desagprcgaçâo, o separatls-
i mo e outros males, que amea-
| çam a integridade nacional.

Seu grande desejo, manlfes*
tado na alludida carta, é tornsr

! o CiuU Militar uma prande íor-:
! ca. a serviço dc uma -política 

jnova. nacionalista, integral e i
forte, que assegure a unidade,
máxima do Estado brasileiro,
cm detrimento mesmo das II- ]bsrdades c liccnclosidades que \
se oppuzercns ao interess» ge- i
ral."

Propõe, então, a modifleaçâc
do programma d" Club MUltr.r.
apresentando este- itens: 

pda máxima cohesão das |
|C ¦ •: ir-r-t.i na S* pJf.l j

£," paranaense? Tem amor á
sua terra nativa? Prcui o ber-
ço dc sua mulher c dc nci/s fi-
llws? Y.' catharinensc? Sente
ardor e ostentação das coisas
dc Santa Catharina? £' çiuú.
clio? Já bebeu c sentiu as vi-'orações sonoras dn alma dc com-
patrícios seus. inspirados, uiidn-
ciosos combatentes, intcníeràlós
pelejantes, cm prol da vida, tio
patriota,
progresso c da ascensão do Rio
Grande do Sut? _' paulista?
Tem convicção c oryulho da
inlIum geral dc S. Paulo, c en-
thustasmo das bandeiras primi-Uvas dc conquista arrojada c
dc trabalho? E' carioca? Tem.
júbilo permite desta terra ma-
ravllhosa, cujo Corcovado c os-
tcnstvo de. harmonia infinita?
í," fluminense? Quer assimilar
r/.i prodigiosas lições dc civismo
espartano c de affcição ao
trabalho dc seus antepassa-
dos? Quer concretizar a obra
gigantesca e original dc Albcr-
Io Torres? E' goi/uno? Empv-
nha o bastão de peguretro c a
flummulu dc guarda de Cioyaz

- immcnso latifúndio? E' mi-
nciro? Já sonhou que a alma
iranquilla dc Tiradcnlcx sc não
arrependeu dc haver fecunda-
dc com sangue de marlyr ti
terra de Minas — sesmarla da
brasilíca seara? K' mattoijrof-
sensc? Tem apego á liberdade
errante na potência territorial
cm ffor, da terra dc Matlo
Grosso? E' espiritosantense ?.
Nunca acordou ansioso dc vi-
ver para lutar, para produzir,
pam semear, para colher? E'
alagoano? Quer honrar ao va-
rão dc epopèa antiga, que cra
Floriano Peixoto? E' sergipa-
no? Não cansou de escutar a
spmphonia dos poetas de sua
terra e o cstrldor bellico da
prclhf inícllcctuaes? E' bahía.
no? Assimilou, por atacismo as
sabias e fecunda! lições im-
mortaes dc Vieira? Lembra-se
que foi sua terra berço dr. vi-
vüizaçãe brasileira? E' per.
nambuco? Sabe que náo des-
cende de cobardes nem dc lii-
lâo? <?:.*<• sim gente — pela ca-

(Continua n.i v patinai

Leia o propramma <!(>
PARTIDO AÜTOXOMISj
TA . votará com elle !
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Bhd. Teles. : B.MHCAI.

Fundoui se uo fimenho de
e ser i pt o rio eleitoral
Partido Autonomista

Um manifesto do capitão Ruy Sanfiago aos
ferroviários da Central do Brasil

kitilMB deputados terá a Constituinte? pmt&MM

Apresentação dc offi-

ciaeg ao Departamento j
da Guerra

Apr<¦;•«¦ ntarani-r<c no Ue.r.ila '.

mento da Guerra õs ..epiuntc. j
ofdcia..: ]

. Por motivo «lc tranilloj re-1
nentl-coróhcl Euriro Rodrigues:
Peixoto, do lõ B. C. por ter eln-i
«io cie- Victoria «im transito ',iar_|

», uiiíriadc a que pcrte-ricti; prl-j
m.iros tenentes.- Or. 1'eeiro JofgJ 1
«ic Vasepnçêlíosr medico, rio - B.
C. por se-ter ele recolher .ii um- j
«iria. em que íoi ei a___ ficado: eir.,
Luiz Carlos rerrmi Paula, n-.'di- |
«o «lo 8 H. I., por estar prompto;
par» sctuiir a' destino; segUUdíM
icncnle Wallhcr Pereira, com.
«lo 2' B. C„ |yir ter •. Indo chi .'
li. M. k estar no ro.o rio tráh.l-.
io regulamentar, ele aocordo com |
a* ordens cm vlcôr:

Com pertnlssfto nesta Capl-
tal: aspirante a olllclai, Sylvlo
Padilha rio 4 B. C, por ter 'An-
«lo cia 2" R. M. com autorlzàçfto
tio sr cmt daquella Rcglíio;

Por outro., motivo.: Tenen-
tes-coroneis. Leopoldlno Oiiriepies
ele Almeida, veterinário, por ter
entrado no gozo de férias e <lo
wmili para .lulü dc Fóia; Fran-
cisco CHI Castèllô Branco, do 3 8,
de C. por ter sido dispensado iio
-ante. de chefe do E M. ela Cu-
uumscrlpçüo Militar; Alcides Lati-
rindo ele SanfAnna, eio _ R. C, D.,!
por (cr sido Jul.ado apto paru O
serviço do Exercito; Alberto Pe-
queno. dc A, professor da Ks co-1
Ia Militar pôr ter cie seguir para I
.ruis dc Fina com pcrmlssfio: ma-
lor. Severo Barbosa. vet„ por ter!
assumido interinamente as fnn-
cçòes de. director rio 3. V E,: ca»
pltfies: Paun"r«, Pedra. Intendeu- !
te ele ,'l' ciasse, da E. -;. M,, por;
ler sido classificado nesse estabo-
lceimcnto, ao qua! se recolhe: dr,
Cic.ro ele Oliveira Costa, medico j
por ter ri-e.rcrj.aeio dc Curltyba, |
onde _e ..(liava em ttozo d_ ié-1
ria;:; rir. Octavio Suicnia Clarçüoj
Ribeiro, medico, por ter sido ,i:il-'
ando apto j...... o serviejo do Exer-1

i ,;¦- i- ter inis>atío ii disposição
da D S. O.; dr. Alreu ele. Fran-
,.-í. Tavares medico, elo II. C. E-;
por ir. sido inandriao pas*i.r re-
vista medica rm l'. Cia. da
Adm.; Aurlno dc Souza Oiicrrel-
ro, ií. r I! I„ por ter sido «les-
lutado «!«• addieio «o 1)11 Escola -
claislficado nesse Regimento; Ar-
mando de Moraes Ancora, do -*
IX. C. 1 , por •' ;' dc ir com per-
mlssAo gozar ferias em Cniíibu-
qiiirn; Astrccildo Pereira ela
Cimh*. eio 2* R, C I por tei
concluído a. férias nr, cujas go--<i sc nC-iiir.ii: primeiros tenentes:
Anthero ,ie- Almeida, do 3* n I.,
r>ot ter «.ido transferido do '.' R,
1 para squellc Regimento, uo
qua! ,'.r íe colhe; I)l«-,i_o dc Fí-
s. lelrerio Moreira Júnior do Q ...
«Je I. i>or ler .ildo transferido eio
ã' II.' i paru es»è Quadro; Aeii.c-
mar .os. Alvares da Fonseca, do
1" R. C D., por ter sido no-
-T-CAt-O rt!'.;'l^:;tr dc orrier.- do
comí..*ti<io íift 4* Kt M«i por uflicr*
gcnela de serviço:' Maurício Eu-
Kcnio «le C.iiímfio Pereira Lassa,
do I* O. A. C por ler «rido trans-
f«rido* do Q. 8, tir A pnra o Q.

achando-se ainda dentro «lo
trânsito reKiilnin.nlar; Renato
Tavai*.. tia Cunha Mello, aa 3'
.tis Tnr! Art. Costa, por haver
concluído as ..rias em cujo gozo
se achava: Jow Tavares Rom--
ro com., «Io 5' O. A Cav,. por
ter d» embarcar para' a _• R.
M ; Frederico Ovar Carneiro
Monteiro, do .', B I,, por se ter
de recolher â sua unidade; La-
dlslau NettO eie Azevedo, da 1'
f.'!_ P 1 , por ter vindo reiula-
ri.ar sua stUiaçfto sobre presta-
r'ii, dc conto*! segundos tcn_.it-".;
Manoel de- Castro e Antsyo Atitüo
«i. Carvalho, con»,, __<irnn<M da E.

por haverem rcs_r. ísndo de
Nata; il! o «lo Moriei, onde se
achavam no cozo ile (.riu* t-.co-
lares; Enlr rie Alencar Moura,
José A:.,--;-'' 'le Oliveira, Ray-
mando Cavalcanti de Paula rom-
mlJi»ieiti .el(,« ?,-„io«, «Io 'J-l* I). C.
p.,r t.r«-t.i sido clmmailos p.trn
fins dc mairítMiia ími K I,; Joie»
Maria dc Abreu JtuUor, da -t' O.
Ií, cem iwr ter passado addido a
este O, o . cm virtude dc ter
«ido desembaraçado Mia Cc.m eie
rrtyndif tine ia ¦ Marciito Masiensc
«i^ Barros. com. do S* H C pot
*»T -.!dn transferida a matTi«"il.
* que tem direito na Escola MI!!-
inr para a F I ; Mario Pinto

!«- Oliveira, rom. por ter .ide.
maníado apresentar-se pela 4* R.
_t . _ ? . pais fins dc m-Ti-
eula; Wilson n,ief.i de Paria,•^m. «io 12 R Cl. por '«r
»ii!o demUrade de addleiei a este
D. O e í* r Vt* :*,ctúh^T'*»f a<»
rorpo a que ;>'-rtcncc: Antonie
VelrtiÇB <Ja, Furjto?. Ij.:te. rt^m ,
«lo 4" O A M;h por ter de re-
sressar * Juiz «1. P«5ra. onde
aenardará maírriuSa na E. ! e
S"S>!f>n.«'.i a ofíleial: Roberto Ju-
!:âo ri. Cavalcanti Lemo«. da V
Ar. M.. por h-r.r reirre*.ado d*
í.fa.nAo..' s-inrie Í5ra cm S0f---> de
«ris* e gari? ,:,-,.,-,.. Montei-
rn, <io T R F. |»r ter «Se s*«nilr
r.--> «íLa seguinte d., par* Sir»
P.\!i!o r-n v-:*-i. 4» haver ter».

Soi> _ direç$8o elo capilar.
Ruy Santiago, é_,-chefe mil:i;.r
da 4' DIvIsAo in Central do
Urasil, funcloii-. o, saliliado. no
Engenlit. de neutro, a avenida
Amaro Cavalcaütl n. 811." ao.
brado, um escriptorio.ejaitõral
do Partido Autonomista do liis-
'ríeto peãev-1,

A nora depen iene-.ia eíl-t ;«p.
páreihadn em condlçOes ;de ai-
tèndor, com a maior bi«v!t'a¦'«-,
a torio^ áquelles que se qi>e:ram
alisíãr ou filiar ao parlido.

Ccimmtinjr.ndo e*se faolo sei.
.nus •.inir.os dà Çíiitral ,-S'o' "!'.--
.11. o lapitác.•,íliiy SanHsgü- di-
rinVu-lbe. o 

'^'ciíniute 
j|t»ni?»/1o:

"-.<>« itieitp :,n.l«_o» leVoIiiciò'.
n,..'i..«' ili. •«-).. Fi C.j©.,..' •-.' "O

Paitlel,, AúlonniÁ"is_ji'. tiô 
"'pWiif

rto K.flerftl'-:iirliiiir-'nt. ètt.fo r/J
ort;:itii/,liIo.-e.R tio Dlr.etorí i Re.
•„-lemiil, iio Piiiponho ele ÍV«n.r".r.e.,
¦Conió --iríiiilef,, «.«.i.iaclo. .Je'.;)-
Pi.iliiló. nceilei a honrbv;., ,>u1j-
silo, certo tle? qiiit.' tòUtare;....oíii
o iro)u;\i.M« e o apoio . d_ci«!l lt.
dos ,i.omp:ui)i .,irOv'"Vie v^W ""-
ailiuvanciei com mhili. a-efiã.. eni
prÃl rio pri. gresso dn no,«i Pi-
iria.

Aos meu. amigo» terrovl.irios
mio preciso apresontar ereden..
clac^s. porque a adtiiiuif.t.i?«.-..-
justiceira e honrada qne íi. em
beneficio dos que trabalham
produzem, ainda pM_ bem u.íid:i
na consciciicls dos hornoii. tie
1„ in . Foi uma s ,i ie ile actos
collo. tlvos. 'Niincn aceecll i pi-'-
lolfies ou pedidos pessoa._. A»-
sim como sempre- enfrente! de»,-
assombradamente os poderosos
eiii(. eineriani ferii o. direitos do-,
humilde»

Na polili'.ii serei o nic.ni',
homem, orientHdo pelos elit.itiie»
ela razão . da jii.liea. NTio 1!,-

Em torno da Commissãò
dc Estudos Econômicos e (

Financeiros
. ,.,,,.,„;.-,-iu. ri,- l'".''iulo. |i.,.,i,"i,,'-

Co. <¦ rinaneVii-o- ,; Uni 
'dou oreSos

,« , ... |i tu ;.i''T',, iev*oluoion;U:l(-
que ü.ni- aetivauiiinte sé tem desin-
.timhlüo da suo mi.são., iltli-il-ivlo

o ir,e!ir..«nijr, «olugflín' t)',i.i-e,s projj
h!*im«iN íttlP ífp**afi^m rt '$f'j;ilf- -«loa
,„-, !¦ :•-- públicos.

1'r., collaborador o A l',.i.i..a".
do ,-:. ,, P_,i!<,. fi\_mcl', ainda ha
PqÚíh«, ..ir)f'v aspecloi- J-i ac-tívi-
ii..t)' Ü-t Cotnff-ííUtííi». '*¦ 'tll OU ei
.rirül.., ¦I'- uri r.n

riMí-i I»iníit. ij .!*; r» í**tav;i tiesvinn-
do «lor -.uns fi.na)idái!e*. praticas .
ot. .'.p.U-ífo-iiv- í» ai:t.'.tcHo * otn .Iuíi*
., ¦ il-_ei'tacSes lheoricas ot-iq. i».

Dl. o arUcuHwt-i-
".Poi" outro la.lv ., Cotiiiriiasão

.!..-.¦ ••vlt.ir a . discos. ... tlicoiicar
em torno ele nm problema t.chnleo
como p-it<-« o ^r. IVrcím Lim«, por
(¦xcmplo, aproveitou o en*t*jo para
f;tt**r r:0-i»Mí;ra*36fli_ <*iii lorno ii*"
«sumptos cofiheeldlsslmos e mos-

irai (.onltecim-.ntOH" ítobrí u.* me-
liioiio» «ia economia cla/islc. «¦ da
cham»da "eronomifi âltislãa.*', re-
produ.indo DOeBe» elewntarlssl-
ir.*..*» 'lo* livros, ios<-!'••¦« cf-mmúnii,
oti***>.f'.VAç^eí «* conctíltoít nvc *»&tüo
im f.>íl**">' ^ tr.»t-i*iOr-t fl**1 *".ononiiA
política I.' preciso aoàhar >'.un »s-
-.c- prot _j_.«*6f[ pp,":"*;f - ri** •*•,**.rtn.;*
fitxr .>** *.-*Mtji*í.V)tn« míi." ¦(••tio*, rrjfti.!
jirríivi.» do no*)io pnr/. p.nr*ur.i-.iio
ihterili na ,I-íi-,i. .A,,' ,1-» r.»sn_e,í
,-,'Ui o oipirit'-, de fater flR-ür_
,\7i/. fíí.011 ftb!, por*ím, a iníellcj-
lUtflr côrp qui ó *»t. r*»r*pir.i I_3iiiu
sur_riu no debate' ria r,'ommis«i\o.
o ****f*-nii**.jfiire d.t Aíirí-ruHt.rj- Iffm-
hroi. ;» conv*.nl*»nci* <!'¦ Hf »ti»r no
luy.lii.m,, ,1. divida ettinia dn*
Estado., prodiietor»
>-<>!rn,'án Isfliilii qu,
»>*n<*-.nn_pft'? V- -,a««.;i
rni.c.

O un* :i ' ommÍ^'M> t»t • "W-nfl*- ftt-
?^r •'u*-'*» i1 nm*% òbfn parclil quo
Intfreíw. pm. *ou aíiiíflllo Ki»ttúJOi
>i,««. uri! trabalhn ,1» cnnjunto qu.

íi.iuíilívr. rt*^ uma veí pf*r to*
(ir,., uma das n-nlr» r.l. . ;«it.s
'iíiefi-V^ un* dtatm rfnpftlto còm

«•r-Nltto <lo Hra*'!» ÍVr ifw* todo
•-tfi,t»;o '.li«j,«-r.«Ivo, t«»1a ln!"-rv-n.
':.*if. »"í',i** n.*r' t^i-hí* -*&*** oV*j«*<*'t***'o

'- -i. -. "-TnKTt! .i*. Com vÍO-

' irof., uma
tav.fiplirut nu

'li.-H . pela

Leia «t prõ^ranuna da
PARTIDO AlTOICOMIS-
TA <• veifará eorn eiif !

Explodiu o fouareiro
a sjazoüna

O casai sofíreu queimaduras
Em «ua r-sldencia, A ma Mn.er'

Krrlt-i* n 2.. no morro de Sim
Cario», hoje. pela maiiiià. mane-1
Java ura íogarelro a ga<__i!iia a do-,
mwllca Maria Odette Oarcla Oul-
n„i»4es. pardA. d* 23 anr.t». M>\-
trira «. brasileira..

Em dado rr.om. n*o .xpk»riljl o
combustlrci. almoçando a» rham-
ir.a» a* vestes ela pobre mulh»r. qur
.offrrti queimadurus d» V _tbo
pelo corpo.

O «xBnpnnholro úe Maria o mo-
twt-ta lienedleto Rm»s. brasileiro, j
de 22 anne». «tit-iro. aeudlii. í.fr-,
frendo qr:»!maduras rms m A ei s
q-;r«nd<> apagam o foco das ..*_.».
da mulh-r. ,

Air.bo» foram «oe-orrido» no,
Pmto Ontrnl de AsstsUnciv retl-,
rand«.-se depois de ríoAer c_r_-,-*ic-. 1

linguirei, conio júmats diítin-
itiif. pequenos ou ttrnnde. i|iian-
rio éiii fnc-e da lei e cio direito.

Espero lambem o concurso
do. Revolucionários da Gentral
do Rrnsil n/lm ri» unido.» em
lorno elo Psrllelo Autonomlota,
defender «eu programma de rei-
vindicaçãee sociaes ç política.-.
Ksíc proítrsníma inarf. uma vi_
i toria parn a» novas directri-
'.a. ?overn»inentn<.- elo Districto
rederal.

- Rerolit-iumirio. nfio _ão »6-
monte aquelle. que cl» armas
na rn.oi Irilh. ram. os campo» ri.',l.u 

U. r .-'
Ttftr^luç.OniiriOfi, r>áo todo.», «jiie

querem um nrn.il livre, prospe-
to-e iinin-iinlzHdri da pòlltléigem
il<» cíjíu-har.» r. (rna-nce-i.'..," fa-
niílinr.c».

RoTúliuíííHii) iu> -í.>t Htiiicllos
«|U<_. »e íe-volfnram contra rm or-
ros »..o. .abiis). dos ve..orwrwln-
-c.'.dn (.èntr.ffl elo Hra.il.
,','sifIevoluf.io)nii'0- são todo- os

lirH. llejir-o. qu. vivem .-io irabn-
¦lho hone-Mo. copersnele, p.irn a
i,'ranrl.,7,.i «i-rinnnilua eis Xiiç,.,,.

Com o nnoin de meu.» ainlç.T-,
i ontiiiiinrei. n.1 política, dnfeu.
il.tido os Interesses vitaes do*
ferroviários que Iniciei quinto
iliçfe militar dà í" DlrliAo".
Confulistanciniio. neste., pontos-
:nf.eetIvaçS.0 de extranumerarios.
jit-1'i salário, iiisn operai?' e
crxip-.at ivn pnra minorar o- "t,-
cargos ele ramili. .

Espero que todo» cumpram o
simi dever clrlco, formando nas
fileiii,» do Partido que surge do
espirito renovador. Inscrevendo
no sen progranima n respeHo
r-OR direitos p a fon-ioliriaca ,i (!^
nina 1'evóluclohária de outubro
de (0.0. - Riij' Snniingo".

OUEIM0¥SECÍ
ÁGUA FERVENTE

E foi internada no Prompto
Soccorro

fc^lli pua residência, a rua Sao
,Hr_>. n. 133 (oi victima dn um
lamentável accfdente, hontem
n nrcnino Dárcy, rie dois anno.-.
rie idiitle, filho do sr. José Ma-
ria de Araújo.

'.Ao, pa.t..ar pela cozinha. Dar-
cr esbarrou ho fogão, e-otn o
que tez virar um v,i_ilh_mr.
qúr continha água feryente,
sendo a criança altinglda pelo
liquido e rcco-eiido queirhadu-
ras de 2 _;ráü, generalizadas.

Depois de convenientemente
soecorridn no Posto do Meyer
foi Dare-y removido para o
Hospital ci«- Prompto Soccorro.

Vendia entorpecentes
na zona do Mangue

A PRISÃO EM FLAGRANTE
DO CRIMINOSO

O indivíduo Thlmotco Zabala.
de nacionalidade hespunholn. ha
diiw. vinha vçnclendo, nas ruas elo
MniiRiic. umn estranha marca «!e

1 Ignrros.
Com effeito, ai» Ite-guezas, mal

ncabnvnm ele usar ,, produeto,
s-iitínm--«' mal, apresentando
symptontaa dn envenenamento.

O fumo devia conter, sem ciu
vida algiimn, certo tóxico. Cor-
rcu de lx.cn cm boca « novldadi
Uva Holdftdo soube da coisa e pro-
curou scinirar o hespanhol Zabala.

Honlem. este i," encontrava no
Mangue vendendo a droga, c,tmn
do foi deti«l« «• levado para 1 de-
legada do 9" dlslrirto.

Inicrropr.ii a autoridade u cri-
mlnosõ, quo declaro,1 adquirir o
proiiiictc c!c utn seu conhecido.

Os taoa cigarros, «..«min:. ...;•
|,o'.a autorldadr, cont.m uma der-! va toxlcn «lo Norte, conhecida por

I 
"..lamba" ou "Macumba", 

perigo-
I sos entorpecentes.

Koi instaurado-inquérito. :,tnd««
o presi apresentado á I-Clegncia
Ksp»-cinli/!n«iB da Policia Ccntm!-

0 DIVERTIMENTO
DO GERICÓ"

0 SR. MARIO PINTO SERVA, QUE FOI MEMBRO
DA PRIMEIRA COMMISSÃÒ DO CÓDIGO ELEI
TORAL SUGGERE A FIXAÇÃO EM TREZENTOS

UMA REPRESENTAÇÃO DAQÜELLE PÜBUCISTA AO
MINISTRO DA JUSTIÇA

Dava tiros a esmo c acabou
ferindo um operário

Um malandro d_ H...rlh.. co-
jshedda por "Grricd"". homem.
embriagado, quis divertir-se.

Ev par» t»-i. muniu-se de um
revólver, p^nrio-». a dar tiros a
tstr.ci

Na'esquina das ru.v, Amenca e
Marques de Sapucahy, o descr-
ri.iro tanto fer, que acabou fe-
rindo no p* rwjuerdo o eperarW
Manoel Atm.lda, bnuul.iro. d<" 37
annos, aolteiro t reildente nu.-n
_r_rrsc*o rio morro ds Farei!*.¦"Orfleô" fuelu. seneio sua Ti-
rttrr.» i»v»<.i para o Poeto Cen-
trai de ASS-St-DCU « «II Trwdiea-
da.

O _3-, Mario Pinto Serra, o co-
nliecldo escriptor paulista, que foi
com os srs. AwLs Brsll e João
Cabral, membro da commmissáo
inicialmente nomeada pelo Gover.
110 Provisório, para elaborar a 110-
va lei eleitoral, -•• commissãò essa
qne como se sabe, retardou, por
vários mezes, aquelle primeiro
trabalho preparatório da constit.u.
clonalização. dirigiu agora ao mi-
iilsiro da Justiçii. sr. Antunes Ma-
ciei Interessante representação
sobre a llxação cio numero de re-
presentantes que deve ler a As-
scmbléa Constituinte e n respccti-
vn proporcionalidade ,Ki_f uniria,
cies federativas.

Contem es.e documento alem da
i-_rx_sicão doutrinaria da' questão.
ponderações e obrigações sobre o;
seus aspectos práticos, situado o
problema nas realidades acitiai.
elo Brail. Procurando o melo ter-
mo conveniente entre a hypoUie.e
duma assémbléa numerosa em ex.
cesso, e a de uniu representação
qu,-. por exígua ele mais não cor.
responda a uma expressão exacta
da vontade dii6 grandes massas da
ixipulçáoi suggere o sr. Pinto
Serra a llxação em .00 o numero
cio» deputados constituintes.

E propõe também um novo cri-
lerlo para a proporcionalidade ria
representação dos Estados.

Quanto ao numero global de re-
presentantes. existe a .upposiçâo
dc que prevalecerá o numero de
deputados A extineta Câmara isto
c, 21_. Ha a observar a e.s.c pro-
posito, que aquelle numero ele re-
presentantes, nacionaes. no áulico
Congresso; sdmihnyam-sc os mein-
bros ri oSennclo em numero cie ...

Damos abaixo o texlo represou-
tação rio sr. Pinto Serra; cuja.
suggestões como se verá, são dl-
gnas pelo iiieiiot de estudo e cleba.
te na solução daquella questão
preliminar cia constitiiclonallzn.
ção elo paizi"Um Parlamentar deve ser co-
11.0 que a photographia nioral eio
paiz iiiteiro. na -.-iirietlride ela sua
completa composição^ 12 c preciso
que uellc haja folgadamente a
margem necessária, no numero dc
rcpreschlàhtcs, parn que todos os
habitantes do paiz inteiro, nesse
Parlamento sintam uma voz cor.
respondente ti todas ns camada.
da população.

I. lia mister que cada habitante
elo paiz, na parcclla (pie lhe cabe
ua soberania nacional, sinta que
elle tenf nessa represetação a por-
le justa que lhe compete- Nao deve
Haver ticin augmenlos nem climi-
iiniçõcs injustas.

Mas sc as grandes assembietis
muito liumeròas demal... consti.
tticm verdadeiras multidões, em
que por vezes impera . demngo.
ida- as que são por demais limita-
rins ou construiRldas cm numero,
não iiodctn exprimir verdadeira.
mente, fielmente, a variedade
enorme de desejos, aspirações e
ahélos eie toürt a população na-
cionnl.
KM I1USCA DO .111.10-11 I! MO

I.XAC IO
Dahi consistir o problema da

próxima Constituinte em desço,
brlr o meio termo exueto. no nu-
mero total de deputados que evi.
te uma assémbléa muito numero-
sa demais, mas que. por outro Ia.
do. náo saerfique os interesses sub.
Btanclaes ela verdadeira represen-
tação. A verdade c Justiça da rc.
prcscnttiçfio na futura assémbléa
avulta sobremaneira em sc tra-
tinido do (_onB.c_sc. que va<: assen-
tar os fundamentos dc toda a nos.
_a catruetura política.

Assim, examinemos qual .'deva,
ser o melo termo exacto a que nl-
ludimos.

Pura a Constituinte dc 1891. o
decreto 511, de 23 dt Junho de
ia.0. fixem em 205 o numero total
ele deputados, além d<: Ires sena.
dores i>or unidade federativa. Mas
ha a ponderar que cm IB.O o Bra-
sil tinha cerca do 12.000.000 de
habitantes, ao passo qur actual.
mente tem li» OOO.ncK. nu sejain
iinatre. vezes mais.
O NU7.tl.KO Ul rAIU..l.tll.N'l .-
ItliS NOS PAI/.ES MAIS lvl

1'OIITANTKS
Nos varias paizes do mundo,

mais importantes, o numero de
deputados r;'.c compõem os rrape-
ctlvos PurliinicntOR, 6 o seguinte;
Inglaterra. U70; França, 812: Alie-
manha, ...7; Japão. .60; Estudos
Unido- 433 Canada, 2!ri: Tchcco-
lovaqui.. 300; Hungria. 245; Rui; -
sa 198. Esse numero Sc icíere ex-
clu.lvamente A Cantara Oo. Dcpu-
tados. náo comprchendendo a 'Io.
senndore:.

Ha a considerar ainda qu. pela
Constituição dr 1891, o numero dc
deputados íoi fixado na proporçto
de um por setenta mi! habitante»
E nessa base a iutura Constltuin-
le deveria ter 560 rcpte.-entnnt"».

Fixado agora em 212 o namoro
de representantes, significaria isso
que taeía 19.000 habitnl.tes darão
um reprevriiantr. Parcce-no_ q le.
«vsa quota é nlta demais, instifi-
ciente para exprimir a variedade
de interesses e aspirações da po-
putação nacional Alím disso, com
.« ílx.i';. o desse numero é preciso
elevar artificialmente a represe*!!-
t..çío do? E»tndos menos populo--«.- ' ,.b.nixar lambem artlfiri.i-
mente a dos Estados mais popuii-
io*. «nijo- habitante* flcerbn. di-
:,..!;•;.-: nn parcrÜK dc soberar.ii
tiadoriAl qu» lhes compete. A II-
xac*o «k um numero masimo e
mínimo «ic .-.presentantes por Es-
tado d«...Iijeuraria a exacta propor-
Honali__.dc que se observa ein to-
dos of= p-iz..« e se deve guardar
entr* a pep-dacâo e a r«'pr-'_enta-
tio

. Qt.O_ \ Dl REPRESDiTAÇAO
TM VÁRIOS rMZE<

Na gfnrrahdad» da* 0Btz«-* »
quota O -.--.-,. -;-,,.-'.,. no», Cen-
•*"«:o* consiste mais oa m«?r,o. m

70.000 habitantes, isto é, cada
70.000 habitantes dão um repre-
sentjinte. Essa quota, porém, daria
no Brasil actual um numero tal-
vez excessivo de deputados, o de.
580, para comporem a Constituiu-
te. E pnrecc-nos que uma média
melhor seria a que fixasse em 300

numero total de deputados. Por
essa fôrma cada 135.000 habitan-
tes dariam um representante. Cada
Estado teria tantos representantes
quantas vezes a sua população
contivesse, esses 135.000 Habitantes.

Abaixando muito a quota de re-
presentaçáo. isto é, com o numero
total de 212 representantes para
constituírem o Congresso, haveria
um deputado para cada 103.000
habitantes e assim não existiria o
necessário nexo rie conhecimento
pessoal e confiança que deve lia-
ver entre mandantes e manda-
ta rios.

Pelas razoes expostas, pareci «io.
que o numero total de 300 repre-
sentantes, constitue o meio termo
exacto, conciliando todas as coftvc-
iiiencias.

Se fixássemos a quota em um
representante para cada 100.000
habitantes, teríamos um Congres-
so composto rie 41 n representai!-
tes. pois que a população nacional
anciã por . 1.000.000.

Na Inglaterra ha um represen-
tante para caria 70.000 habitante.,
na França um representante para
cada 75:000 habitantes, na Alie-
manha um representante parn ca dn
7...000 votantes, no Japão um re-
presentante parn cada 1.3.000 ha-
bltantes, na Bélgica uni represen-
tante para cada 40 000 h ibüan-
tes.

M.MIKANDO ,. FORMULA
PARA A CONSTITUINTE

Assim, no Brasil, para a iutura
Constituinte! o mais conveniente c
que sc componha ella tie 300 re-
presentantes. Com esse numero
haveria um representante para ca-
ela 135.000 habitantes. Por essa
forma o Estado menos populoso do
Brasil, o ele Mal tu Grosso, com
_ã0.00d habitantes, daria tres re-
presentantes. sem haver nec-esslcla-
ele de se lhe elevar artificialmente
n quota. O próprio Acre. com
113.000 habitantes, poderia ciar um
representante.

Uma Câmara dos Deputados
com 300 representantes ò um Se-
nado com ti ou 3 representantes
por Estado. Indlscrlmiriádáinentei
formariam assim uma assémbléa
adequada a exprimir fielmente a
opinião nacional inteira, <-m seu.
iiitfcn-nies matizes.

IXANDO O CASO DE S. I'AII.0
Mantendo-se o numero de- ciepu-

tados tolal existente sob o antigo
regime, isto é, o de 212 parn o
paiz inteiro e o de 22 para o E3-
laelo rie S, Paulo, ficaríamos com
um Congresso formado Iniiirlclica-
mente pela desfiguração do direi-
io de representação, que preclsti
ser o mais adequado possível ãs re-
gaitas cívicas que competem a enche
cidadão brasileiro, resida em que
Estado residir, na parcclla Igual
que ihe cabe na soberania nacio-
nal. O Estado ele S. Paulo, com
cerca de oito milhões dc habitan.
tes. constituindo a bem dizer uma
nação pelo vulto enorme' de seus
interesses, pela vastidão c comp!.-
xldnde, elo .eu patrimônio, não lc-
ria. com 22 deputados apenas, um.
representação qm ihc exprimisse
fielmente todas „s aspiracõc .
O NUMERO II.: UEIMtKSEN-
TANTBS DE CADA ESTADO

Outra questão a examinar d a
dn fixação rio numero dc represen-
tintes por Ksl.ndo. .

A regra deviria ser qu,-. fixa-
da n porcentagem da população
dc cada Estado ern relação . po-
ptiIae;í«o lotai do Brasil, cssu mes-
ma porcentagem deveria ser attrl
buida a cada Estado no numero
tniiil de representantes.

Mas ha a ponderar que a estu-
tiatlca official existente da popu-
laçar, nacional e por Estado cons-
lltue um simples calculo que não
offcrece «.arantin n-nhumn de sc.
gurnnça. Oitenta por cento rio ter-
ritorio nacional constituo vertia-
ileiro sertão e mesmo nas clda-
des mnis adoentadas ha ainda por
parte da população qim.i n«gr.
cão a prestar quaesquer dados. E'
assim os calculo, dn população to.
tnl e por Kitarinn precisam _er
controlados por outros que offere-
çam mais .ogurnnça e ntithcntl-
cidade.

Dc forma que «, criierlo mais
justo <• completo . eria o «]e dar a
rada Estado uma porcentagem de
representante,, inu.- fe.s. c obtida ele
accftrdo com a seguinte normat
verificar._ç-ia qual r. ;«orcenta-
gem i|« poptiitiçrlo de e.-id-i Esta-
«io «orn r.lsçfio A população total
«Io Brasil, 5_.gi.ndO os cálculos of-
flcines existentes, c, em seguida,
se constataria tamlx m. Estado |"ir
Estado, a porcentagem respectiva
ei«> numero de casamento, óbitos e
nascimentos para os totnee «lestes
dado» nr» paiz inteiro. E da média
resultante desses quatro «.em>n-
Io> se faria a r-.rcentagcm qu.«•aila F.àfíido dana em numero de
deputado, te.m relAção ao total
d<*lle_(_

Para mostrar o absurdo com.
pleto que haverlí em mantéV ni-
ra a reprcsentaçâr. na Constituía-
te o mesmo numero «le «iepiila.li.?,
por Estado, romo vi gorava sob o
rezime deposto, hasta <!:7er que
esse numero foi fixado por uma
lei «lc 1S92, « i<;fti«. tal mentido
inalteravclment,- durante esses
quarenta annos. dentro dos quae.-
a p«,piilaçâo «ios diversos Estados
evoluiu «liff«rent«mente, e os que
maS« prf.grcdiram - se d«>s«_nvol-
veram nAo p«K_ctn ficar ««Istrictea
a um critério possível ha ematro
«leepnnios, ma» completamente ab.
surdo na .ictualidade «Ias coisas.

E_r. quarenta annos mudaram
completamente a» rirciimstanciBi.
e os taetos no Bra_.il. Dc maneira
«pie se imp«V. incor.trasUvelmente
nanai revisA» na «iistribuiçJo «ias
ca.eira. ecr Estado bem como

O Paclcard parou junto ao passeio numa discre«}ao ^cm
educada. E um homem magro, elegantíssimo, de barba negra

e olhos espertos, desceu batendo a porta, naquelle tan

surdo esecco dos automóveis caros. _.•.¦'•'.?"¦.__
Não sei donde, não, mas conheço... De retrato, de

vista... De algum log»r que não consigo reconstituir agora.

O homem tirou de:uma carteira verde e ouro seu cartão

de visita. O nome estava em letras de relevo azul escuro .
Judas- Iskariotes e num canto de baixo:
Dinheiro a prêmio.
Juros módicos. _.¦'¦'"--¦ . u_„ __,

Ah' sim... Judas. Me lembro. Mas nao sei bem se

pessoalmente ou de um desenho de Rembrandt... 
Pode ser. O meu nome é internacional e millenario.

Sou cidadão do mundo e blographado em varias linguas. Se

não odiasse a vulgaridade, cavalheiro, diria qu«: sou um ho-

mera celebre. Mas me arriscaria a companhias desagradáveis

? inferiores.
. pj» agiotll *}

Banqueiro. Prefiro usar este synonimo. A minha vida

é uma luta empolgante de cada dia. A victoria esta aqui.

neste Packard, nesta, carteira. E no respeito que o meu nome
•¦oube inspirar a todo o mundo. .

Comecei mal Trinta dinheiro». Um capital ridículo su-

ieito á oscillacão caprichosa do cambio. Mas entrei firme

pela vid:i. Tive sorte. E o capita] centuplicou num anno dc

luta intensa. , ; „•„„,•„.,
Que me importa a origem do meu modesto pecúlio ,

Que me importam ás ruínas com que alicercei minha for-

íuna' Os homens que me procuravam nunca indagaram a

tirlgerri do meu dinheiro, creia. Sabiam apenas que cu era
iudas Iskariotes. um amável judeu que solucionava casos

Dez por cento „o mez. Juro ridículo. Que culpa tenho eu
•iiie àquella gente não se soubesse dirigir c fracassasse ? Nao

me olhe com esta cara, cavalheiro. Minha traição era uma fa-
Mlidade prevista pelas píopliêcias, e eu nao tinha direito de

desmentir a palavra divina: O fruto delia é a religião adnu-

rável que. ha. dois mil annos, guia o mundo. Sem falar na

minha situação pessoal e na família numerosa que disso-

minei pelo planeta.
Quando quizer, apparena-,-Juros módicos. Pois sempre

existe uma possibilidade de amar ao próximo como a Ei

mesmo...

APÓS DESARMAR 0
MALANDRO

0 soldado feriti-sc àccidén-
.alment.

Na rua da America, esquina
de Nabuco de Freitas, hontem.
á tarde, um desconhecido, em
completo estado de embriaguez.
exl.lt.ia uma arma de fogo, so-
bresaltando os transeuntes.

Nessa oceasião approximou-
sc o soldado de cavallaría, da
Policia Militar, n. 6fl, do 2" cs-
qüádrãó, Adolpho Pimenta da
Costa, brasileiro, tle 24 annos,
.solteiro e residente á rua dn
América h. 223.

O militar, para evitai; um
desatino qualquer .tomou a
arma das mãos dò bebedo; mas.

quando a examinava, a pisto-
Ia caiu. detonando.

Adolpho foi alcançado pelo
pròjectil, ferindò-se gravemen- i
te no abdomem. Soecorrido pela ]
Assistência, o militar foi me-
cucado no Posto Central e. em :
seguida. Internado no Hospital I
dc Prompto .Soccorro.

O commlssavio Raffard, do |
8 districto. loco que soube do ,

facto. lonioii providencias, ou- |
vindo o ferido no hospital. Pe- |
Ias declarações dc Adolpho che; i

gou a autoridade á conclusão ,

dc ter sido Adolpho vlctima rie |
um accidente. j

Victima do um desastre
de trem

Falleceu em conseqüência •
da gravidade das lesões j
Ktu tratamentot na Casa dc

Saúde Dr. Pedro Ernesto, por ter
sido victima de um desastre, en-
contrava-sc cm tratamento, o fnn-
ccionarlo da Central do Brasil,
Benedlcto Roxoano, de 50 aonoa
de i'lailc, casado e residente á rua
Veríssimo 103. etn Cascadura.

Não conseguindo resistir á gra-
vjdadc das les«',e. soífrlelas. o inle-
lis vciu a fallecer, ali, hontem,
tendo sido seu cadáver removido
pnra o Necrotério do Instituto
Mediu, Legal.

ÁLCOOL
FALLECEU APÓS NUME-

ROSAS LIBAÇÕES
O fo,TUÍ'ís de bordo Manoel Au-

cmto da Silva, de 49 annoc ca -i-
i do c residente no morro da Fa-
I vella c dado ao vicio da embria-
' cu«»?-. acabou ficando detoecupado,
1 Ist«i o acabrunhou muito, prcells-
I pondo-o ao suicídio. Sem família.
I que abandonou ha puiios, o pobre
! homem rntre«ou-.c ao álcool, vi-
i vendo constnntrinen^ embriaeado.

Hontem. elle ch.aou a casa e.
sentindo-se m»!. pois lybçra riema-
rlado. deitou-se. Deitou-se e nSo
mais Bi-ordo«.

Sca companheiro dc quarto, o
mnritlmo José Maria, não o sen-
lindo respirar, corrtu a delciiacia
do SP districto e avisou ao commi.-
sario Lopes Pereira A autoridade
intío ao local e encontrando o po-
!>re homem morto, providenciou a
remoefio do ctidarer para o nrero-
terio rio Insti!u*o Mrdi«-o Lteal

jO auto n. 489 àbálroòu
I o bonde 

"Cascadura''

Na rua Arcliias Cordeiro
Dirigido jior seu proprietário,

; Álvaro Martins Seixaá, saiu hon-
; tem á tarde, contra-mào, da rua
' Lucidio Lago, o auto n. -189, liceu-
ciado pelo Estado do Rio, quando

i foi chocar-se violentamente con-
í tra o bonde n. -1.2, dn linha "Cas-
eaiJura", que era dirigido pelo mo-
torneiro eie regulamento n. 3850.

Do choque, resultou sair leve-
mente feriria a esposa elo moto

. rista Imprudente, que viajava ao
seu lado, ara. P.uth Soares Sèlxas,

, branca, dó 2. annos, brasileira, re-' sidente á nm S. Pedro n. 159, e.n
Nictheroy.

Os vchiciilns ficaram domnlti-
!cados

A vlctima, que recebeu contii-
:soes no cabeça e no braço esquer-
; do, foi pensada no Posto de Assis' tencln rio Meyer, rctiranelo-sc a
seguir

A policia do 1!)" clistrlotu poli-
. ciai, representada na pessoa «„.
commlssario Nelson Augusto Pe-
relra, compareceu ao local, íazei1 do remover o auto, pnra a ÍDSpe-
i-toría rie \'chiculos, pois, o moto
rista, com habilidade, conseguiu
i'uj,'ir a ae.çíio ela justiça.

A respeito foi aberto inquérito,
f^f**s***>^--

Atropeado por um auto-
movei na rua Conde à?

Bomíim
Na rua Conde de Bomíim. hoje.

pela manhã, foi atropelado p«)r um
automóvel o empregado no com-
merclo Avelino Simões, portiianc/-,
de 23 annos. solteiro c residente a
rua acima n. 78H.

Soffrru Avelino escoriações pclr,
corno e foi medicado no Posto
Central rie Assistência,

Agredido na rua da
Prainlia

O operário Alb.rlo Nascimento,
pórtuguez, rie :;',' rvinos, solteiro e
residente ã rua du Praicha 2D,
hontem, neste local, foi aggredieio
por um desaffecto, ficando teo-
tante contundido,

A Aíbí. t«uiria m.dieoa-o.

Esmurraram o es(i"
vador

Na rua Pedra do Ral, o_e]u5'aa
«ia ron Saccadura Cabral, hontem,
foi aperedírto A fiecnr. por um
de«Hff«.cto. o estivador Gumercin-
do Kernnndes Martins, perde, dí
37 annos «. nem resldenn ia.

Gumcrelntlo. que flrou ferido n«
i.abcça. foi aoecorririo no Posto
Central de Assistência.
*<VMWVS<WWWWW»
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n»-> total da repr.'?«*ntac*o. para
tfirnal-a adequada ao actual m«.-
Bicnfo.

Para melhor exsme da questão
ritmos cm »-guida o quailro «io
numero Ae repr-scntanle? ao Con-
srresT-i Nacional, qufr soh a mo.
narchia. quer na Constituinte de
I80Q, romo segundo a lei eleitoral
Ar i«-!2 que. tch ess» ponto <l»
vista, ficou -¦.-.:._. até 1&30".

Ferido a faca na Ave»
nida Niemeyer

O operário Jorge Silva Pinhei-
ro. brasiloi.'.. de 2.". annos. casa-
do e residente á Avenida Nieme-
ycr n. 500. hontem, oeste local, foi
•iggredi'!o a faca ror um desafie-
rto. soffrendo ferimentos na mão
«ürelta.

A Assistência prestou-lhe soe-
rorros. mcriicando-o no Pestol
Central.

O Brasileiro que nãf
votn «. um estrangeiro na
própria Pátria. Vn*,- com
o PARTIDO .UTO-ÍO-
MISTA.

TJ
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A deplorável situação a que chegou 
^°„K

de 20$000...a A. Geral de Auxílios Mútuos

Mais uma vez, em consequencia da desordem promovida por elemen-

to» ligado» á directoria daqueüa eaixa, foi interrompida a assembléa^¦sem 

que se ouvisse a leitura do relatorio da oommissão de

tomada de contas

A

«m t

I;^tll i^>'.',"^i^»
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gf/Sa A
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Uni aspecto da usscniblca roa lizuda hontem, vendo-se o preside nte da mesa, »r. Arthur rtn.
na, falando aos presentes

Realjzffll.se, Iirintcm. eoiifor-
mS íòra anounclado. a Tssefii-
bléa geral, em prosesiiimento, da
Associação Cora 1 de Auxílios
Mutiios, da Central do Brasil,
para a leitura do relatório da
1'omnils'sitq eleita para a JBníadr.vle contas da netnal diractoriií

Os I ra ba 1 li os tiveram inicio a.í
11 horas; sob ii presidencia |f>.'Srs. Artlui" Pinna. Lueliufb C:>-
Tirai de l.enios e João Ramos de
Paiva Xetto.

U® que deu por install.ul:: á
«<¦•85510, o presidente fez aP.usiv»
a uma carta <jno recebera dc
n d voando Caio Monteiro de !?:i r -
to.-», contendo referencias ú sua
psssoa, tendo pioçedido á leitura
da mesma.

Foi quando o associado Jor.o
de Araújo Dias, em altas voze;,
sp manifestou contrario á leitura
da carta.

A qnasl totalidade, entret u,'.o,
d o? associados presentes baI/çj!
que a caria seja lida: de medo
ri;ic ro estabelece grande bal-
liurdla.

lima turma de Investigado •c,
chefiada pelo sr. Serafim Bra-
;;a, da SècQ&ó de Ordem Social,
n pelo coinmlssarlo Gquvôíi, do

I !? dlstriclo. Interveiu, proeu-
rando serenar os ânimos.

Verificando, entfio, a Ínipo.ví!-
bliidade de ler a carta, o sr.
Arthur Pinna faz entrega da
mesma aos jornalistas presentes,
para a sua divulgação.

A seguir, o presidente deier.
Mina f(uc seja lida a neta dl a
sembléa anterior, na qual ?<*ra
eleita a me«a.

.Surge, rntretant j, novo t®
multo, isto porouc uni ::ru;r>

Choque de vehiculos

na Praça da Bandeira

DUAS PESSOAS FERIDAS
liada a imprudência com que

eram dirigido.-?, chocaram
liou tem, na praça da Ha n d o ira, o
auto de Carll li. 3.7SÍ e o <b'

n. Í0.ÜIO, conduzido", res-
p"ctlvamente, por Manoel Ker-
jclra e Raul Fortes Ferreira.

O alit i 10.8-111. conduzia como
passageiros d. Zilda Ilrandão,
cnm Uf» .iniio.i do idade e (íutlien-
bere Wandency, empregado no
rommercío <• residentes ambos n
rua Ilonedlcto Ilyppollto n. 17it.

O casal soffrctl contusões o foi
medicado pela Assistência.

.Manoel Ferreira Íukíu e Raul
Forte* Ferreira foi preso . in fia*
/xratite e apresentado ao commi-
tarlo Dclniífo de serviço á dele-
ra ia do l dtetricto, que o nu-
ttioti em flagrante.

Caiu do trem na esta^

cão dc Inhrwhvbaj
Na cjtação de Iiihr.ahybn foi vi-
nia de tuna qirda de trem o

rninre?ndo da Ltmpeza Piibtlra.
Antônio Pereira ljjir.es. preto, de
50 nnnos, cagado, residente no lo-
gar denominádo Palmarei, na '
t:icio de Paciência.

A victima. que íoffrtu fractura
tia base do craneo. foi soccorrlda
no Posto de Assistência do Meyer.
(i- onde a pó? ca curativos, foi ii>
t -nada no llc.".iital dc Prompto
Seccorro.

chefiado pelo sr. Carlos Frv'r>
da Gosta, 2" secretario rtn As-
soeiução. procurava impedir o
prosognimento da leitura. Es-
tabelece.se, então, verdadeira
balburclia.

A maioria dos presentes pr?-
testa contra a aítituJe dos cUro.
etores aecusados.

Vendo que era íniminònts jjjpcouflicto, o sr. Serafim l!i*ar::i,
chefe da Socçào do Ordem St.-
ciai. resolve levantai ps triba-
llr.is.

Vinte miiiutos depois
cia-se a sessão.

| E' impossível proceder-se a
i leitura da acta. por Isso qtiè o
; pequeno grupo que cerca o rr.

Freire da Costa mantém a nus-
ma attitude.

Us ânimos continuam exaitaj
dos.

Ha troca Be apartes.
1D a leitura não 6 feita.
Nessas condições, o chefe da

1 Secção de Ordem Soclnl re»jlve
j determinar a suspensão dos ira.

Ficou sem a roupa

do casamento

balbos. E não f: i lido o rel.1'0-
rio da comniifsãp de c.fáme d£
contas.

F' a seguinte a carta dir!gM,i
ao sr. Arthur Pinna pelo advo.
gado Caio Monteiro de Barras:"Kio, 19 de março de 10:j.
— Sr. Arthur de Pinna.
Acabo de ter scicueia segura de
iiue o senhor 6 o autor Ijumb-
ctuál e material da camoiuin
tllfiamatoria que sp está faze;-
do c.i;u:'a a directoria da «iixí.
lios Mutuos, tendo o senhor fim-
bem envolvido o meu nome.

O senhor e acua assecla C";-
tão redondamente enganado-; *
fique sabendo que vou desiv.a:-
caral-o em publico e razo.

Kstou porfeltamente ao pir da
quem o senhor è. Conliejo-lhs
todos os antecedentes passo a e-: e
políticos, e não ha de ser o se-
nbor que ha 'de desmoralizar a
quem quer que seja.

Além do mais, é siniplesuicnU
ridícula a sua attitude, proetii
rando fingir de revolucionário,
quando todos nrts sabemos e va-
inos divulgar a sua attitude na
campanha liberal, nas manlfes-
t,ações da porta da Câmara ':'os
Deputados, no Bloco Ferrovia,
rio, nas Km baixadas de Oiko a
S. Paulo, o, bem assim, de siids
ligações com os elementos no-
tOriamente reaccionarios e •; m.
trarlos A revolução de outubro.

O senhor vae ter a resposta
merecida, o espero

FOI ABERTO INQUÉRITO
A RESPEITO

Na stia ronda habitual, passava
hontem, pela praia Maria Angu' o
commissario. cir. Braga Mello,
quando teve sua attcncào des.
pertada para o botequim deno.
minado "Flôr da Paria", sita a
rua cima indicada n. 6.

De longe o commissario Borges
Mello, poz-se observar o movi-
mento que ia no interior daquella
casa. quando foi abordado pelo
caxeiro do mesmo Eduardo de i
Souza, que lhe informou querer
Aurellano Galdino da Silva, pas-
sar.lhe uma nota falsa de 20$000

Aproximando.se do indivíduo em
questão o commissario Braga Mel-
lo, deu-lhe voz de prisão, sendo,
Aureliano, conduzido a delegacia
do 221' dislricto, policial e dal ire.
movido para a 3" delegacia au>:i.
liar, onde foi aberto o respectivo
inquérito, para. apurar, se o cleti-
do age com alguma quadrilha.

Syndicato dos Traba-

Ihadores em Transpor-

tes Terrestres dc

Nictheroy
Realizaram-se hontem, em Ni-

ctheroy, as eleições para a primei-ra directoria effectiva do Syndi-
cato dos Trabalhadores em Trans-
portes Terrestres de Xietheroy,
.^ndo escolhida a seguinte dire-
ctoria:

Presidente, Avelino r;ornes de
Castro: vice-presidente Alfredo Pe-
reira da Silva. 1" s">cr -tirio, Ber-
nardino Vargas: 2o secretario.
Amando Villas BOr<s; Io thesou-
reiro, Antonio Teixeira; Olyn-
tho Pereira de? Arauj».

Conselho fiscal — Carlos Rodri-
Kuea, José Ribeiro d;i .Silva, Xel-
son da .Silva Chaves. Joaquim 1'^-
ptista de Almeida. C'í;;inio d; '.Mello,
Antenor Teixeira, Pedro Alcoror.i-
do. Kmiliano Tlnoeo e Alvr.ro do^
S.Mito;? Lima.

A AVENIDA VIEIRA SOUTO TEM POSTES DE CIMENTO ARMADO

E RÊDE AEREA DE ILLUMINAÇÃO

E' preciso corrigir essa obra da toIerancia da Inspectoria Geral de Illunrinação

¦¦ 
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A Avenida Vieira Souto com a sua teia de fio#

Unia queixa á policia
Nos fundos do botequim do'¦Qulnl&ó'i\ A Avenida Suburbana

n. 23!), residem Nelson cie 01í'tí- neçossarla o
ra c Joaquim Teixeira de Alvarcn. (juc agüente firme o repuxo
gn, que se foram queixar, lionjem f, „ CenlraI ,lo Hra.
^^«deSSo^X «II. as autoridades polllclás, S
tricto. de terem sido victimas dos <iO>eino Pro\IsorIo \«io íu.i.
ladrões. i plonameute scicnlcs das sti.is f.:-

Os dois fornm a um baile, sabba- çnnhus, -— Do (a) Calo Mon.
do ultimo e ao regressarem. Viram toiro de Rarros".
u porta do coinmodo apenas en. j costada. Do segundo os gatunos!
levaram quatro camisas de seda.'
mas, dc Nelson clle.s carregaram \

! com todo o enxoval do proximo
casamento: um terno marrou, um
pai de botinas, outro de sapatos
dc verniz, chapéo. gravatas, canil,
tas, lenços etc.

A queixa foi registada e a poli-
cia está as indo.

lim empate entre qua-

dros francez e allemão
BERLIM. 19 (Havas) - o

matcli de football disputado entre
as equipes franceza c nllemfi c:<-
cedcu todas as espcctátivas a des-
peito do tempo coberto c l't!cirn.
mente chuvoso.

Na tribuna de honra do campo
cie Oriinçwálü clcstacavam-ae o

j commissario da Prússia da Ins-
trueão publica, o sr. Ilust. repre-
icntarite do 'jovrrno d i Pruria, |

Françols-poncet. embaixador

Colhido por um auio

á rua Anna Nerv

O "chaufícur" foi preso c
autuado

O menino Armando, de 7 an-
nos, brasileiro, filho de Luiz
Ciuedes. residente á rua Tavares
Ferreira, quando jogava football.
com uma bola de borracha á rua
Anna Ncry, foi coibido pelo auto
pí>rticulnr n. 1.1S2, soffrendo ar-
rançam nto do couro cnliolludo.

í) chauffeur, abandonando o
auto, '-.ilii a correr rua afõra, sen-
do porÉm, persesuldo por popu*
lares e. afinal, preso ein flagran-
tu á rua Mrinlo Cardoso, em

Febre 7 Thcrnibinctro "P'-'""
• licn-London"', adopt.i-

do pelo Governo Britannico, Ab-
j-oluta precisão, ^aríintido pelaCa=?a Wcrmanny, Dias, ÕO.
I rr.in, prlsm. 168000.

Falleceu, na madrugada de

hoje, o sr. Amilcar Mar-

chesini, antifo funccio-

nario da Caraara
Falleceu na madrupnda de bojo.

nesta eidnde. o sr. Amilcar Mar-
chesini, director dos serviços le-
prislativos da Camara «los Depu-
todos.

Multo estlmodo por todos os seus
col|e^n<*. o e::tlncto sempre foi um
funcclonario exemplar, tendo exer-
cido postos de relevo, nào sú na
sun repartição, como fóra delia.

Fo! presidente do Aero Clul», e,
corno secretario da commissão de
diplomacia, innumeras amiza-
des rios círculos diplomáticos.

Amilcar Marcheslnl dedicava-se,
também, As letras, tendo escrlpto
nlsmis livros iiUefésrantes, bom
recebidos prlo critica.

ivixa viuva, a sra. Maiirinba
Punshee de Abranches e uma fl-
lha menor.

O enterro sairá hoje, As 17 ho-
ras, da ca .«a onde se d:u o obito,
ft rua CSeneral r>J'ouisIe, 4H, para o
cemiterio de .^âo João Baptista.

— eomplascencia inexplicável
jBl com que a Inspectoria Cie-

ral de llluminuçào trata
dos interesses da cidade, intriga
e dá que pensar.

Agora mesmo temos «hi um
liso que está exigindo explicação
clara e inimedinla. para evitar
mãos julhos cm torno da admi-
iiiòtiação do techuico de cítradas
que dirige hoje a Inspectoria.

Queremos referir-nor, ao caso
de mudança da posteação da Ave*
ilida \'ieira Souto. •

Como toda gente sujjej aqu"i'.a
Avenida — uma dan arteriaa
mais bellas o nvqdelsM ,Ih 01''a
atlantica da cidade — tinha a
sua illumiháçao inifallada em
magestosoa postes de ferro, como

os do resto do Rio. A Light, po-
rém, allegando que o ar do mar
atacava Intensamente o ferro dos
postes, pleiteou junto da Insps-
ctoria a sua substituição por pos-
tes de cimento armado.

A Inspectoria sem hesitar con-
cedeu a permissão solicitada,

r, para que a Light não tires-
a despeja de pinta: ou postes

da Avenida Vieira fíouto de seis
em f.eifl mer.es, aquella posteação
foi intesralmento substituída.

Xada haveria que èrgulr con-
tia essa mudança, pai? 0!j povoa
postes são elegantes e preenchem
bem os seus fins—se a Tnspecto-
ria ti-,-esse obrigado a Mght a fa-
:».er aqulllo que era o seu dever
mais elementar: collocar os fios

O mysterio da Serra

da Bocaina

A policia de Guaratinguelá conclua o relatorio

de suas diligencias na caverna sinistra

como sào os collucados em todas
ns outras avenidas importantes
do Rio — <m réde suhterranea.
Entretanto, autorizando essa mo-
difleação, que era de interesse
doméstico, a Inspectoria de Ulu-
minação não r>e lembrou de de-
terminar á jpmprexn canadluso
que colloca^se na i 11 uminação da
Avenida Mèlrá Souto unia ride
suiitervanea. para não prejudi-
cnr-lhs a estbetica.

Dahl essa irregularidade iur\"*
plicavel: a Avenida Vieira .Sou-
f o. sen d o ? pr i n e i 1 d :¦ I pa n e m a
e uma d. s mais bonitas da cid.i-
de, tem no enitanto a sua réda
de lllumlnaçâo publica suspensa
sobre os proprios postes, como
qualquer vlella suburbana do
quarta classe!

Nada expliia nem justifica es-
sa exdruxula aiiomalia, que só
pôde occorrer graças á excessiva
toleraucia da Inspectoria Geral
do illuiiilnação.

lü' preciso, pois eliMnar a at-
tenç.lo do sr. ministro da V ,-áo
para o caso: a Avenida V 'ra
Souto nAo deve, nào prd^ 'cr
ride aerea de lllum!nnçã(i 'O
Installar nn nrti'''nrl crt'-:- 'o

'Ipanema a ródo subicrniu a a' que ella tem dir " a-
f h eco ria e riJin^o.

frente no n. Of». pelo administra-r JUIIVVO-f-UIIUCl. tHH/a
dc França r numerosas iKTsonali- dor da Limpeza I ublicn, I^aul d .
dades 6 sr. Goerlns desculpou-se uza, que o conduziu a delega-
i ultima hora de não poder co::i. t j., da 15" dlstrlrtò, onde o com*

j parectri míM-ariO Teixeira o autuou.

j•«» c&w^"cs0doUamb««mos !•-] Armaa^. 'P'®
idos. No primeiro tempo o qua. | A?-ht'-r.eia do Me. ei. de ond.
, rJro allemão pareceu um t;into ap ».- os curativos, reliroirse.
| iento c indeciso embera U niiiiui. •
I se com o score de trcs a 11:11 a j  „favor da Allemani.a. O coal lU /\ClGRLDÍDO A PÃO

Um ajudante de motorista

aggredido a faca na rua

Miguel de Frias
Na rua Miguel de Frias, hun-

tem, foi aggredido a faca por um
desnffecto, o ajudante de ehauf-
feur, Joaquim Pereira dc Mattos,
brasileiro, de 4!» annos, solteiro e
residente A rua Concórdia lõ6

Joaquim, que soffrcu ferimentos
no braço direito, foi medicado no
Posto Central de Assistência,
queixou-se depois, A policia do B'
districto.U*lj-j-|jVUVVVVVV*<*»~ii*i*A*i*

1 rquine visitante foi mareado por 1
J Nicoi. r. Llndcncr marcou o pr:- ;

mclro trnto dos allemijí c Rohr o |
segundo. O terreiro foi contado ¦

: r.os 25 minutos de jo-.o.
! No segundo tempo os nllcn.fts
, dominaram quasi que completa-
i mente durrr.tr» cerca de ineii hora ,
I e sómenie no. ultimo:* quinze
! minuto* os francezrs com um Jo- j

go rápido e preciso, por vc.,
; zes de ímpeto Irresistível, lcgra.

Uma mulher ferida a faca

na rua Carmo Netto
Na rua Carmo Netto. liontem,

foi aegrcdlda a faca, soffrendo utn
ferimento 110 hombro direito, a cio-
mestiça Gtn.v castro, de 25 anno:.
cav.da C residente iquella ra,i nu-
mero II1.

A víctima teve ts ..cccorros da
Assistência, sendo medicada 110
Posto Central.

Graves desordens na

Aggredido no Rio

Comprido
Manoel Moreira. ;;-.rdr de *">

8nn3S. r-.',ido e residem* á avenida
Rio C m r,do n. 14. hontem. ' i
Tictima a uma aggreas&o, soffrc.;-
d-» ferimentos no rosto.

Mittoel teve <« socecrros da .V-
r • nc.a. .«-ndo medicado no Pc.-
Vj Centr?!.

ram icualar a contapem.
O publico portou-se eportiv- -

mente e necir-mou os Jogadores d'»>

N Av« ni ia I:o»hiçu"« Alvc«, ;
bo* tem. í»d naj^redldo pau por I
iij.i d' - feto. i> npernrlo .tuvef.il
da Mlva. pardo, de .11 nnno/. c.i-
ri; d o . i - 'In.te ft rua Carlinia,
n. ioi. !

A *.k*tlma. que soffreu ferlmen*
frr.n e braço esquer^U-*.

Ai* ra de eontti«õe« e e^< oiia«;ô«»s
|if Sr* * orp't. foi swrurriila l»eJ:f
A encia

Hespanha

medicada no l*uá!o
Central.

.ll\iikl *- KVl.ulilU'i U.! Ji/*nuviia í IdoU partidos embora fo-s- Jm rotlfllirtor atfODC-mente esmerada a vletorla do tcam j WHI lUllUUUUi nnwp*;

lado por autoniove!
-.*n5o.

Um operário a«<?rerÜdo

na ladeira do Faria
Prnslrr.d *t t-

,1 . r. ri. hr.htf

N , ^ ttvador S t,
;oTit^r.. f"! n!r«»j»Mí«io T>»-r un»!ef*u.vr! ^ « «n-itref^r *'.*

.l«»Kiu!m PuAr> V»-#>*!*. «í* fi"i"T>r*. <• r^»i-rjer?'4 íl r.-i
Ni . - :-j f *

A \U'r ' 'úfrry rr>r.'ii-

Contra ^rippe
l*1* «In 0|HI<
K.WS e faça jrursrarefor. A!livi<
i. . . i-_r,tc. Frasco,

| «pifaria joio I>e*>Iaío ri»r.o, prç*| f« *6€<aíriu# p*u A*Síítefic.a e
*, • .rf- - -t i >¦ ;- *r f -rt fi*v

I • * rjT ¦ » í i; — -* T.*o- ! .«•:! Arr.T^rar.o
t.j V.no C.ntral J-: At irter.*;:». T;c"« %..lt c rírjlaKÇCú r.. 2Z-2-

MADP.ID. Ift. (II.) - Os incí-
dente.»? verificador no» ultimo.n
dfas nn vllla de Lun» fizeram cr.m
que as autor Idades enviassem
áquetla localidade um de.rtar.a-
monto dc guardas civis.

Os causadores das dc?or.!« ns
atacaram o caminhão que core: i-
r.ia a força e mataram um g*inr-
.1*. Com a chagada <!e rcfor;/.L
foi restabelecida a ordem.

Effectuaram-se 2.» prisões.

^ebMRAWHÊ^
A CABEÇA

Tív» o' sofcorrce m^diecs no
pr'!i etn;~: tír .•.Tister.el?. r-*i-

I rsnáô-" €T.i «"«rs ia. ° !ovcn N"]r
I Vieira C'r'Vft Cjm 2fi e:irr- <1-ec!í':rs e r"!d:r!c á rua

r^a! Or;ndcsa n. 233
A r.r".T- 3.->re*»ntara ferlrr.en-

? o r.e *ror/a! » r.-e>rc;i ter .'.Ido
*er*»d:<?-* « péo r— rja cm ','if
s:era.

A proposito do achado maca-
bro numa caverna da Serra da
Bocaina recebemos de S. Paulo o
.seguinte despacho urgente:"S. PAULO, 20 — O KADICAI.

Urgente. - O commissario de
Policia da Delegacia de Guoratin-
guetá, (Ir, ArUndo Kibclro Horta
remetteu ao Ga"binete Medico Le-
gal daqui as ossadas encontradas
nr. Serra da Bocaina, cm S. José
do Barreiro, enviando um relato-
rio no chefe do Gabinete de Tn-
vestigaçõos cm torno do sinistro
achado. Conclue por pertencerem
ns ossndáè," possivelmente a Índios
ou escravos, em tempos remotos.
Nenhum vestígio foi encontrado
na cavernn, dc crimes nem da
Eas.sagem 

dc pessúas civilizadan.
a multo tempo. Foram ouvidos

os mais antigos moradores da lo-¦-n/llWII- ''lW*l*»'l'l* • O ¦»

Novo e violento abalo

sismico em l.os Angeles
UJS ANGKL.ES, 10. *H.) - Foi

sentido As 12 horas e 53, hora rio
Pacifico, novo c violento . balo
sísmico. A despeito da intensida-
dc do phenomeno não se registra
ram damnos materiaes. Nf.o eons-
ta, igualmente, a existência de vi
ctimas pessoaes.-u-u-u~i_ri_ru~ii*y~ wa^aaaaiV

Suffragio feminino
MARSELHA. 19. fH.I - As

delegadas á eonfercncia <nternv
cional por suffragio das mulheres
assistiram á recepção que Ibcs foi
offereclda honteni ft noite aesla
cidade. A sra. Lehman que presl*
«ic o-, trabalhos da confereneia

; apresentou a.« delegações femini-
nas sul americanas que por inter*
médio da sra. Lulxi agradeceram
o acolhimento (|uc lhes foram r«-
ser\*ado cm França.

A sra. lailsl accrcscc-ntou que
os francczes por mais de uma vez
haviam levado aos outros povos
a?* idêa.«* de lil>crdadc. floje, aj
mulheres JA emancipadas dc nu-
tros paizec vinham reclamar a li-
ber lade da suas irmãs dc França.

Falaram varias outras irado-
rn«\

Foi preso em Dantzig

um deputado commu-

nista
VARSOVJA. 19. 'H.l — Nott-

rlr-?e <jue foi preso em Oantzic. °
deptit-ido rommunista Krest sob
pretexto de letroduzir IRffrv*--
risa fraudulentamente no errfo-
rfo da cidade.

Os informes «ecreseentam qi:'
» policia .*• prevaleceu do Inrl fcn-1
t" para varejar ».• residenefas íe
sumc;oK>3 extremistas. I

calldade que declararam não ter
lembrança, a mais remota de que
qualquer acontecimento tivesse
possivelmente ligaçilo com o es.
tranho achado. As ossadas serão
examinadas por technicos e scien-
listas da Policia que dirão a ultl-
ma palavra sobre o caso".

M 7 i

i*|r> r* o*4,r% t*
s

"Olhando 
para a

frente"

Já apparcccu o annunciado
livro do presidente Roosevelt

NOVA YORK, lf» (II.) O
presidente Franklín Roosevelt pu-bllcou o seu annunciado livro"Lsioking fonvard" no qual expõe
as suas Idéas políticas e cconoml.
cas, particularmente no que diz
respeito A Sociedade das Nae6e?
e fts finanças americanas.

0 cantor Marchena

vem á America do Sul
MAurim. i!) - (H.i - o •<-

lebre cantor Marchoca fp-.vlab
zado na l:it«*rpretat;.\o d** o.mtos
lyplco liespanhí o • dSl'edlu-!ie dc
publico n.adrileno por ter de em-

í barcar broven^ente pnra Ani»'rlea
<:o sul onde i-ealliarf. proTOiçadtf• xcurfAo urtls*tí"«.

Alliança m'l»tar franco-

soviética }

i PARIS. 20 — f I' > A T.! .'a
Xaclonnl «In*; Portribuinto'

I ciou f|ue r-Mfnvn t)P»:rv':: i'j i<> . jmI numcro.^aw eMide:- <ln I V:
nlfentric^es ntibJJmH contri ?>- me-
dMa«« oreamentprl.ip projir.-1; • j."*o','overno e np^nvn'nr p'!•• i» u*'.a-

I monto.
SoRlindo i'ii'nriil'1 «;«*¦;.< colr.i'i iu em

fon<»'« offlela s i^arree íjiif <•<- s
nuinlfestaeiV^ uno tiveram «» -
clslvo #'\íto com que en.it r. u os

j on-mnir.vTores. A' «v« - •! •
I algumas cisado®, as rc-i;ji'V's i-m
• questão nfu» lograrom üro;
multo nunv r" ¦ . ••. mu k- n"-*»

J deram orlcrem a nenhum It • f ' i".--"AV

Presos íÍts temíveis
ltanrl>clic, c: <1,>

PARIS*. :a ClI. > — T« * ":i.un*
me< <lf AJ.T-eio .lir.m ou.- :< nn
prffos doi." t-miv-:'m b.tjjt»: lf < r-
fn« lim th ou. . -• i :'»íh d" t«'!-
mo--o Ktti.ji A: • h«- .•¦:-.|vMo o
vnti »«•'.*.* *','i !>-*! » jurv li»«* t!

Os Jo|:-* bandido^ o*;i I w
lie hr.ver aíarado ;¦ C'» ti. r." . 0
ultimo a família MiidalMt' 'o'a
chefe fleoti gravi-m* *e '¦ • -e
haver «R*ns«!nado a • >i>'»«.i .'f"»«* criminosos <1celTrr"'.:n *•»<*-
tendiam unicamente reab" I'1-
intr-, por^m. da re?istenrlf» d"-* ». -
saltai"» haviam ref-orrpVi fi* • n

f1"f«*«"i W'Y*

0 governo francez desmente
»>ssp noticia

PARIS, 19 (H.i O "Matin" :
referiu-se esta manh.A a uma pre-
tensa alliança militar concluída
entre a França e a l'nláo Sovle
tiea c publicou oue, nos termos do
aceórdo negociado, o governo en-
viAria uma ml«**ão militar a Mos-
cou. •

A presldenci.i do conselho des-
mente formalmente a noticia c
precisa que depois da asslgnatura
do nacto de não aggressno entre
o* doiK pai zes e da nomeação de
addidos militares recíprocos ne.
nhuma negociação havia sido en-
tabolida entre os governos de Pa-
ri* e Moscou concernente a qu«
qtirr «T^rdo. i> 

loe Zinsara será »>le-

rtrocutado amanhã
NOVA TORK. 7!». fH.» - In-

formam de P.alford ' Florida i qur
.Toa Ztngara. autor do atteitiJi
failw contra o presidente R.ios--
?ell do fffWtn
Ce«rneV «er* electrocutatfo Mas-
obi 4a 9 toras.

1re'ssao c'a,-»^p't";>r- ' t

«ellos fl" 'la

R-lp*
t.A PAZ 19 - (11. > -

lida d. v.itirii! unia i o;;»
destina d»» *e''o« «!o • • rr«

I por de mais de nvíf* '
j iKiüvlano. A. aut"'l t.» V»
| rigoroso Inquérito p.irn
da* a
minoro.

i!r
pur%rto »•

SOS
nova rnttK. t"•fimmunHm de s*.>

<Califórnia> nue o v.m r
*(• "F^lna^ur "*
rido p*'*o Jar»% "• t»*»ra « «
transporte «'«• trr»"*a' r- *'
lihoti ainnn wbar-«
rico ao !irc * do
Alentes.

<M >

• « -w».
*as

Seringas
de platiriV".

f.aifr". *"T*íír.£*". s6 se
. ívmnrar em ca«s de to-rUf.-.»
mm" a r—l Il-r. < •-. nnre-t -
vea idas, SC. Aeulhas desde, •«.

1

Fral

¦

B
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ZOMBIÉ-a legião dosiTio r t os,
é o film mais tetrico interpretado por Bela Lugosi,e
também o seu melhor trabalho característico no gênero
de films macabros. A United Artists lançará essa
pellicula na próxima semana para marcar época

ao*aoc -JOC30C -30E30I

lifii Bi ¦¦ Bi • ¦ •
Ul! ¦ v-\';Kit \m H¦11II a $%wmHl *¦ I .. ' 
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iveuia

Hnm «-<•<•>.:. <lu lilni "Ani....... .'ini m.iit*;' pruducçfto da
Paraniotie.l, com M.-.nrlre* Ch.ivnller o Jeuuinette Mac Do-

i.iild, em uxblçflo no Urotid-ya-

;10URA E SEDUCTORA"
(i/M f.'í,:.; da co/vtv.ir/j;^!

Opinião de L. S. ,*.'.
O /"Km :.'¦'-' csiá sendo cxl-J-

/ ao no Gloria, ou. melhor, ;ia
cm ciei Ccti-oncíone/o Mickey,
tem como principal attrocçáo
n loura c. scditctora Jean Bar-
Imc, seguida ac Urdiu Youug
¦ç Robcrt Williams, e. logo c
inicio, tlirci uue o film ou «i li-
falo enganam muito.

A nciii1- ítiíro no viiicnta co.
to ãe oue vae vir um ftUn re.
guiar: «o cmtanlo, aa chega? *í
¦ ultima etapa, notamos ws cn-
/¦ano n que me refiro acima. O
y.lm è exeellcnír. c Roberi v.".l-
tlams seria c. maior bola, pre-
aentemeníe, no cinema... íi*
?irio iiveuse fdllecido,

Sabia que Fránk Cava cre
:-m director de tdèax, porem"Lavra e seduelora", pela sitb-
iüeta de sua* seena*, c.ija kit.
:'r>ria.fúí concebida por cila pro-
'.rio. deira-a <m toais cviti.cn-
<la. Elle fc tíe uma hktori&ba.
¦nal um enredo de situações 

'«•

f*f-rc-sa)tíi.sir!*33, que o espécie-
tlv a"ò'.ítt em bom humor..
ttnlre a bellcza 'le Jean ifcrlmí
i" at j*.c*"cts <ic flobert WilUãir.
uue, y.o,- direito, o füm lhe per-
ienec.

Jea*s íídrlow parece-me *« rt
*~,citco dcúocadc. rra.v.k Cú;vc
tutgueceu.se deita, tão preoc
f.ípcdo esteta c ¦• • c ¦
i-'c Robcrt Williams, Esguccsn-
ae de deixar Jra" Hartow mos.
irar o Quanto ('- riv'-hcr c--
ronde c sua personalidade
por res? aquecimento, nôs pa-
¦r.hamo/i i> t.i.e o film favorece c.
Jiobert Wlllía 'ns-,
'/rio adeanla ;. 'a • bem
Aconselho q..e o isjtan, que *f-'-o
r.t arrependerão, r. lenho c-i*-
1 :,',;0 cC ¦"¦ £ ¦ :lí'jrüo para i S.-a.

h'o mesmo profiram ma exhi-
he-*e "Tlóres e Arvorei"
desenho o*:: «fltío, t.n\ côrc-,
t-rea^So de V/c.H Díír.ey, O "•*•-
'«iirirei desenho
7*t**iíeTíí-> p-Ja Academia rie Ar.
ies r Seiencia* tic Hoügmood

Já l.ve oceasião ds me rc.ic-
I " o <*-fC ff«*Sfft,*ííí ' '. ¦ ii.fi '
roj-ic: o que d' melhor 1d «-jjyíi
rrecu to Pratíl, -•> r/encro.

MAl.Kiri < Ill"\ \l.lII! v V!
|i \n \' i.\*- >«iin:l. o

\m«.i:
"Sleiielrn» Inê-dlln* ¦¦ iit's.111*."." «I*

s- c-mii.*»4 - í i* s«Tii«ÍI»tJhl;i«'l*
' -l.illièr.a

y*,i.in'! ¦ "Amo-r*!** t-ti* n. itcl".
.:. Mriurt • CbevüHcr e .Untielt
Mac Donald, • i- *- . oeis Estade.a
t.'nído*, um .'hroniflH ..-:'' "J
urr.-i pbrrJH qu ¦:";¦*•..«. caminha-
v.e r\f 1> - i .-;*-. :*','•>, BsStt pfcrft-

nt-. Em "A,ma-tõc
hcvaller t «luas vc*

tr. - -. C----S .leJeira.
, irri*!-(Wcl" «ul-

• «jue rtSf» hn

nossa parte, porque as*-lm ó ie*..'-
mente. Vamos encor.tral.o com o
seu rtú^lariáílnío e t>aca-ita.a*-u
juro phyaiòiloiMico. Aquellc pltto-
rrsno movimeuto ele labioa, faces
c olh*).*i que imprimem urn ",''." Ir-

i r.isl.-itivel '.o seu restai &pp*.re-eí' um sua effícicicia máxima. Em' "Ama-me cit.i aoitei" Cbe\aliei
1 usa ele lodo o *>eu cenlo artístico.

Todas rs i'u:e.- \irtuce* eairara em
I scena, ftó mesmo tempo, nutria
.. af:çâo em conjunto bastante effl.
j -.*«.z. AjeíIhi é qii'?, sempre ci'e b*.
, òpportuntdade, elie eíiita é ^cu.i
, Kra«;a. indizivel, enc;,uto ?upr?rr\o.
j A canção "iiimi"'  Iitd« :r.«lo-

dia ,le amor - fidquire do* seu*
lábios uma citraulta doçura, um»
auf-geatao poderosa. Chevaller te-
ve, plóir! t!n ITMlJs, urü r-nrçòo qi:-*
.•.justa maravilhooaroente ao sçu
typo e qu«5 perraitte e e»tlm'il». .i
. rtpaa-áa inte-rral ele »u-.-3 vlrtu-
dei. Rapidamente poclererr.oa offc.
recer it"" nossos leltore-s ur.*,a Idía
elr.*.--.f* enredo adorável. Chevatler
encontrou na fita o pspel d»
um barbeiro «Ic {*cnio, do:r.!na,;o

i j-*c!o liiíitiüctü renovador c que im-
j-püe na moda lunovuçòcv- eúríprê-
I iiendeiiilevfi. O ii,ni:< Interessaate,

porém, 6 uue elle dava-íe para as
rone'ui'-'!..'is <íc sm-,r.

Era i-m ve.-eaaíeiro ^ir.jüe.ko uo
te-reno paK*ionst tsl a tacties

^y.r. que e-^bi.i envolver f ci".vi-
çeje.i lemitur.oM e clominal.os. No-

jnliiinia muilier o rcjístia, r***"!1'*"
cl!? «tu eie* uma cj-li-.ía prodi*flO-

. «a r nmnva co;r,o um prfrietpí,
Tinha c. se-rredo. t.obrcturio, cr-:

jtMricíHs í-upr^iria-í í;.r*i tio cúwi*.
iqnc chefmva t r,-..-it;e?*r. Co;-*o ai-

faiate, itrera InnovaçJes r.a '.r.c-

jda Cc.TiC. homem, teallsou ir.wj.
i v.-.còe.; entupc-idas no irat.-. V\n
Ibello eli". o desrltw colloca r.*. tí.i

caminho uma encantador* prln-
r rs Logo m pr'.n-.f:.-o er.-ror.iVD.
cile canta-lhe '^n.'.!!". Elit fesi

; cura ífir,, ronform'.- n-snósvi a
;p:'.«-.e*, maa o facto ei qu'. Intlraa-
inicnte, postou. Começa síii o ro.
i itiancc Mas cllc. co;:: ríscio tlc

.*.*.* diminuir uo,« olhhot cia bem.
janiada. sdoptou a prudente pn-
|cKtiçí.t» dc náo Site conie^ãur » sus
(modesta coiiüiçAü de alfalate.Maa
,cíía *!h!CK,'ilei nüo poderia te éter*
!ní*;.r e ell.-i acabarís, fatalmente,

rr.btrnãu. Coíiío solv-tr & díliicül.
(liHie1 ?¦

Amar:!» r.* tíla do "BROA-
DWAV.*". p*y*r* "AMA-ME SS*
TA NOITE '¦ . tilm del*clc«a da
I'.,.-»mou:ii. e,u<* í*b o reappirecí.
m< ::'•-> « . adorado cw! CURVA*
LlKií p JANSTT. E r. cidade ve.-i
*;"«e» como rit*!*.i c, "Síaiate. pars

r o coração d* mais '¦'.'..¦
i. . ," ::-;¦¦.i .-... Europa. No díco;-

da .roducçtlo, Cbevalter ::.'.
r •'..:. nov» ir-* da .*.j* -nt.

c;ialidseir: s de r,t,'!*lii íoaiT.c,".
¦íí-í;.*. realmente, m-er.elria

iltas cie l>íi.iar, tlisM » crín*
d«»cor«itrtante eí/.:'.'oí;:*

Idade !fr.":n:r<"-
i

(i ri -o nu ODIO". i OM LO
l.ITTt VUl VI, I. .IAMI.S CA.

(,-* I 1

re f-i o
«>«l-i rtaite

v,-i e det
tf. gcnlr ;
ali. mala d

•portju* .'
Ir-ncT. i
epr '.:•> .*-!

»*«•!• Éll«
IA* tlomiíi;
n-•!.?.«•¦'*-. a
fk fííWt» «ff
• -. *. ¦*¦•-,<. *-,-"

"%*¦*%*• '*,* I*'
>-- ¦»_ «50SM2
-. p-r-n*

Irasclbül'
a eV! r .iii

illze

• "e-m e v.o.e;-.;:a '
e dc *..:«-.« (;fct*tiey
. o en-a;*.;.-> e x beí-
a de Loretu Voünjil

l ((Ue vam-V! ver, muito ore-
era um dos grandes cinema*

lei* Companhia Bra-lle.ra d- Cl*
c**m a apresen'»*-!.'» rie "O

ll-KSO DO ODIO" (TMl), qu^ «
iivamer.PU»! Natle-n»! fe*- q'je*."4o

....!
•- I

•«•"ar*-«-i<i*-,-:i> • urn .- km * pari n •
pioora-r.» «Se» va' r ' tnemaí-.-
srraphl«%'*, r„.r,vc»-*-K*m cots *.*a
írr-sUtlvrl '•ilgor l;irr que «Ile
* adorável «i« p**i-r.íra * ultima
n-i-a.i, ttho constituí exujfer**» "te

'
r.r«?ia no fu Itrn-

,**ií i-* faça » **•:» profi»,*ã-*«
d« fé. riían^o no PARTI-
DO ALTOX03ÍI.STA.

!''* -e-iit:»r eatn ev«»* doij nerr/e
.-¦cr* -**i?"ti*i'í>r.*ir S

,•«'.«, «sia :;.".er.*a
... -j i-.í-^ptVr.al

;.*i-i«*9 C#*n<*-. q.if è d-i

.isí»B;erit9. lüdi et*f*entai"4**
[ei í -''-•pexto s toei."*) «M r

5f «í. e> d» doíer.tj» L->-
Ir'*:» V^-irif l-n* f-sr.d*' tragédia.

n -.-suei d» Mttt N»lar. u-ea El.
|-r*-*a çye f- *í«S»ps*tí> d» **e-*.i tnt*"*
!•*.-**. -*>:e!tc»*. se imp^e á *jm?a-

ria «w*. ptl» fU.*-e-íc.a<ie oo*
«¦;;>* menore* teto*. A ifua-.isalnrh

|e ü-k!» Lwetta Yc-inj * 'Jiti< íe-
Íicati3 t.-.u'.l-er... Suí fleiltx. *«*-

| mirarei de I.*e«curi e de c.&c;-
\6*ne. que seei-..* :<rm*>re t aerr.^r-.
í {ie'* marürtri*. incemíand'.-**! ecir.'que 

t-*"oe ->n<Kti.r 'ita P«ape! Ja
= tS-.elo «4« *:ta-.*,*J«*«! tK*r:!ic«L,í.

Alètr. d«»t:e-. TTJfO DO ODIO
Mila. iv:ii o Eoseur-o «I» O-?

| KMs!/*f. «sue '.mn ha, :r.ui*..-i »-*-*•
lci«jr*v>« ea* "Siorpfeaa* C«si.*,e:..

je, :**! á*» «tft**.*».*

EUA TABU1 E VAO PODIA
AMAR O .tOVEN BRANCO |

Kile partiu para Ilar.aii ua es-
pc.-me^. ae que iti encontraria um
ar,ib:».nti d» tratiBcjulllldiidc oiw.
pudesse secar momentos ds ops*
ciguiçiõ Interior. Estava *>.:!?;•
cio ro ruído tio prcEsresco, na v.aa
>b-.-:; ds. üíviliftçáo. T.r.lia c:
r.;:-.ej ".itreuiüilacs p*.03 Cucos*
ias de bíu terriperiM-hto d:* oio

».-.*). y.al bab'.i. perrém; Ciue vivei".
jm ha-c-j.ll o. Instantcj rof.-,-: in
teiTios, n*.a'.i scnszcioníes tis btia
\'.d6. Assim s-or.U'-:?',: reãlitteiite
Ohèffando » ci-.canweori-. rp^iac
haTrallima, iiio tardiu om c
»psl--':-if,r i>or uma cíks nativa..
iílla era uma selvagem: floresce*
ra num ambiente rie bai-bírc:;
[•unes experimentara os béniil-
cios da cii ülKsçfki. Mz.z eli?. po:
um phenomeno dc intuição, pce*
ruppe.* ns linda liB-walIana n-n*
Blllllldadcs requintadlssinias. Ella
t::iha ijeito5, carlclíúi «ít *)!'•--
mie denotavam um temperànieh;

. !o \1bmnte para o amor. O filho
| oa civí2i£*mio qu!:. recuar. r.:*.s a
, p.-.í:-í.o pcude malj que * cn?, vsi',-
| ticli pi'Cv'Hr!a de homem. M.-.„.;-
I ínoj então prolundam-nt* ..nc

aaior iv> dc.-.?jo dc ssr abicrvl-co.. Ignorava, porém, que a «ua
bem srr.ads era Tabu' e :stsv*

i por i.*íO mesmo, ve^ci^ria nos bran
! cor. Só um príncipe dd tribu po- derla. conqul-üal-í. Ma:e cile, usai

•jc:' í. -o, renunciou ã ür.dc lúti*
: -,'a. O amor que os imís era .T.ai-
j feri:, px certo do qu* uiru trí-
! eúiceáo local,
; Nas linha'': acima, otíereceiiioj
I 

';:r.a idtóo de parta cio •:-::ttú'j ti?
"Ave c'.o Partdnõ**, í-ít.i mur.'.'..-
üioío à« -'K't&-Pvae.'o". c que T,:i'*

] virá iiara u. Inãu-piraç^o ío "Pro-
: «-rámma SroadwayV, Dolores ds;

Rio reaiira, cem IneKicedivel fui*
gor do expreroões o p.ip*rl \v.ni-
«jente dr Tabu'. Jocl Crea, com
a rja estampa soberba C- bav-
:o, è o í'.'.'.io da clTiltaçáo
oue sa apat-or.a p-la pjrtur-

; b?-i,:*a lia*n\'.;:'ir.. O cle;-,e.o do
i tilr.. oftercce-iiO" '.ir.cia ur.ia
I curiosidade: E' Creislito-.i Cü;*.-

ne*?; filho do inescjueoivcl lati
j Chaney c nus è uma das ultimas

e r.-.aij brilhantes revelasfões do i
cr.-er.ia norte-americano. A díre-j
c.ás de "Ave do Para:*o" cejitti
í-j r.£*rl.:i.-al Kinj Vi! '.:.

Â Rússia vae impor-
(ar locomotivas

VARSOVIA, 19. f.H.) "vi
U"ina? pole.ne.-.i:.' rce-eberam oi
Moseou ¦ sncommenda de 1". 'o*
comòtiva- co valor ei» ?50.f"'""« .'io-
t/-.

Vae ser interpelada n
Dieta de Vienns

\-TBNKA, 19. (H.i - Algucs
deputados filiadtf ao parti'!.* »o*
clal-dcmocratn aprencn taram a
lica de Vleiina um p"dido de is-

*«rp*-*I!*.';-o a rc*7.í!ir. da activlda-
de doee "Heim*vhren" es qua.-.i
•liflriv.am projectír dar um solpe
d-* Eít*ún sjja eutr,- 2S e ^3 «*io
«.orr-íi-tí ou a '.' dc atril prfiximo.
centra o -ctuvl governou

ü t****-5!.*io acceatua «sue cumc-.-o*
mi «rri*.**o- d* '•Heimwthreo'' terá
sida lríc*p*-rt!-lc* pi"* 2 cti'*!t4i
,> estão feaíc »*5-ít-te'.*.der aae
mu imrr.taiae-orii para c*srfar a
cióad* r.o momeot) propicio. Cit»
:*;:'r.im!íotf e>t. depoimentoa «ie ter*
temuohsí occulares a rwpeito dc.*
fríc.uenlo.» movimento* de '.r-.p,ip
h':r.gBriiii r»fruiare.« t irre-fularce
ca projclrnlejadea da fronteira
Ktiitn-iC».

Oa repreatUlHiiti-p «1" gruj-o ao*
ciai democrata rr-.*inlfer*í'.ram arie*
ir.t.i- o prop-oíito de tnterpclhr o
giterni a respeito da aupprc**Ao
eio direito da ridide dc Vlpnaa de
«rrerf-iar Impostos fed're'í o qei^
provocou a retireida da sala de
•cie'*** doa «líputados ctirist'*-.s-
swr.s.*!' por j*:íffar*ni o d-tb.it»1* bü-
tl-coMtltuelonal

Evadiram-se 20 deten-
tos (]q< presídios ria

Guyana Franceza
PAr.TÍ*. 1?. 'K.1 -O 'Tcíít

r*r!«!»rn- *.-fc|e*jl» Boti-ia»; dí
I.» P.*--r.»l'- ««¦(rur.rio »• «-m-e*»-. *e
tttiata evadldo cerca de "JOÍcrçi*

dos que a» «*-n**ont*ra.vajn «m dlver*
-o» prer.-!!*-.": •*!« Ouyaoa france*.-».

A futura programmação do
Broadway

Pãla-vra* *l od- Gcnercisõ Pottcô
filho- il, Si 51

Samãò rapidamente ae ume
casa coKÜiierciul. âc. am cs-
barráo num cazalhc.ro gordo,
C. poi .sí'/'.c.':, ne:u foi precl-JO
pe-jir desculpas, detido áqúellú
eventualidade ter tuócediáo
entre ó dr. Gene.roso Poncc e
eu ,Vâu pre?i desculpas porqu,'.
a troca immediata ae cumpr...
nienlos, c aquella novidade tíe
sempre, em se querer sabe.-
como ioi a viaqem, n.i ".e(io-

. logo puxando do bolso vmu
tira de papel e mencionando

1 toão-i oa fü-nis que constituirão
. c. ,"jro{irar,vma::ão do tínepiti
Broadway nestes próximos mt.
tes.

Toüo mando já sabe í/,.t- o
Porta firmou contraio c-ow' v.

| firma ÜKO-Rcdio. para et::-
; tribúiçâó tic stlts filias no
j Bre3«'.

Porte .lio. íc/zíCi.. co qus ií
ic-ey/cc. Ku tenho q-ce ter rapi-
c/o nesta dtaci-ipçco. porq-.e
mais rápida ainda foi a entre,
lista que elle mie concedeu, ali,
numa esq-j.ir^c. ?-:*;*• dc st:: e:-
criaiorio.

*i*ítH W-y " ^B B

í*|| 1-';':'::,J: Ml¦^11- '^^m I
^H K"-":'-; ¦:---''<-*'-.^üi'-lB B^9 B^--:-:i^'S''fc:kSkiBB^^B B
:^^*J -C^-WjP» *^*4É*^M

je^^^iwi-iiiiiSiS,?*^? B
¦/¦'•'j^ÊaaWw: ¦¦¦¦ ¦'-•iiii^^miW^^^ai«W. . ''%1i:.'#SBBBb1
!¦' ís^bKPI I¦^'¦MÊS • ,rffasmkWa\\WaaY^am

— Ooí grande» film.j q*c u
Broadicay vae cxkibír, temos,; VAO j.qi -.-jj caíamento de,

#ean Harlow, em "Loura e S eductori*". um film Ha Co-
himbia, ora em e xhfblcSo, uo Gloria -

iMOR MAS
TAf BICHO.

Dfc

àitu

D. Ociícrosu l'OIIC«e . llhn

cios c a tida noi, Estados Uni.
dor. os cinemas, etc, suffocou
qualquer tjcslo dc gc.ntile.ui dc
minha parte.

Postados cwct segundas de
surpresa, fui logo ao que me
interessara, ou melhor direi, no
que interessa os leitores do
O RADICAL.

Queria, saber sobre cinema, o.
houso ponto fraco:..

I. Pnve, com aquella uititv-
de ido familiar cio* america-
i:o... ('c homem que sabe aia-
.'oi o tempo do-, outros, foi

cm primeiro lor,a;-, "Amc.-;r.e \
esta noite", film da Paramouni, I
com Máitrica Chcvalicr e Ja:-'
neiic y.ac.Donald. Depois la::.\ N-0 -„¦ s-n-j:. proprUm
carsi "Are do Pk.-cí^c,". film d: ams." o ciue atiuella jeve;-.
RKOrRadia, cor: Dolortj Do! ' ds a
fito c. Mac Cr te; r. seguir, a
gro.nei- recV.-.av.ào di Ctc:'. B
Dc Millt. com rii-ifi Laúdi c
Frédric March — "O sígnal da
cn::": e mais; ainda, "EsqV.iL-
drilha Perdida", da RKO-Ra-
d.io. com Erh ror. fitrohelti; "A

Veiius Loura", com Marle:::
Dietrioh, da Paraviount; 'O

Pro-vcio- Publico", da RKO-
Radio, com John Barrymore. e.
Mãe nppere.ee ¦lo-/n*?e-7! Raul I iVl-'á"ftíÍii!.ieom 

*àqueH"e"sento 
e

Roulien: "Lnàrã.o de alcove", aquells incor.jtarie!a...
super-proàüecão da. Paranióünt ,
,rl vi,., r.,A~~i, ...-f-»,j„ -.i Deu-se, nSo muito tarde, c '.iv**

, lú 
" Fra^ia-l!,eal^t0 ''* 

Vltsvel: LicompaMbiiidi.-ie dc foi*
Lubitsch, e vm film cie Pare- 

j (¦•-., -**.. tlil) tsliVt ,,.ra aA.

ic.i requintada,
n".t:*.'e. cap-'chc-*a. sentlrs.* pelo jmccie.ilo repórter dc .ioiw'. ertie'
üin di-, lhe chtrira em casa., Fo.. ¦
antes, capricho. I' como toí.as ¦•¦•
."•.ias vcr.íadc--. mes-mo *j de :r.a:j,
íur.de caracter incõherehto. se
Ccnvertiam em realidade'. a'..:da
aquelif capricho .«c consunúTiou;;
ps:•£. dahi a pouco.» dia?, meilho
cont**a a vontade do.i seus, clia
subir so a't*r. condusida p?!o
bmço do rapaz pobre, de a:*p!:;o j
i.umilde. que não pedee-ia

elu:.
¦nM-ll«

tnxnint, co-:: Ciar',: Gcble
— .Vcc baste., por emquantCi

— perguntou-me elle, sorrindo.
—CVeio oue .rim. Dependi òoj";'cii-", 

que ffotrtam de saber
todas c.jas coitex cor,/ basta/i.
ie antecipação, O "/<""'' é corno
uma fornalha cm effervesce;:-
c'u: quanto mais st alimenta
a fornalha, menos o coúitúdo
appars.ee. c a fon.alhc aíS
ier/ípre o. pedir mais...

metter-re á? e-ilgetieia.i soclaes,
ás etiquel*3 de. oaliio que a e-.;-o-
f:a lhí impunha, a cV.z :tl"da
msnos s*rla mulhtr para r.iv.ol- j
útv-zc. ao feitio simplório do ma- ]rico... E' quando au;'*:c a "ou-|
tra", afíectuoía c slmplea, cai:- i
nhosa e mei-fa. arrcbatiiicio '; co* |•.•açír, tío homem infellü, como i
invariavelmente aconteça na -.Mel
reill

A locomotiva 261 apanhou, MANIFESTAÇÕES ANT1-
SEMITICAS EM VARSOVIAiun homem no ki«

lometro 13
"-.'o k.lometro 13. da estrad-,. ds• Fn-ro Leo'*o'dlna. entre a* ".--ta-

j cóea eie Brau dc Puiiig c Circular
e dí Penha, foi cuiliido p-l.i loco*
i motiva u. 261. hontcm. um homem
lei- «,0 am:'? presumíveis, d-? cór
i brai-ca. tr.-.janao uniforme n?u!.
J rt.pa.oí pretof. f.a;c*er.c'0 tratar-

se oe uni furecionario da Limpàzã
Pubiica. tendo o infellü rceebiejci
forte Dançada -.-.? c.-.baíi. ficando
em eríáda dí '.*iioo!*.".

Uma ambulância dc Pcõto dí
Aasiítencia do Mny-r. fc! no local.
condurindü o ferido ao p.*;.",;o, c
dub: da,i!a c* reciber ts curativo*
r.-;c.**«'s:trirrf, fo! cie removido paia
o Hoíiiital c; P.or/.pto So:^ir::.

VAR?'0\rIA, 1». <H.> — Em
e vista cl" denuncia e*'.;- recebeti

acerca d"t ctffr.v.-nex-, de maol*
I festaçOes aüti-í.creítíca.*; e sal!*
jgovernlsta* \>:r parte de un-.-t .. r*
KC.-iníartçfi.j política ds dlre.íii, a!» eclético
I policia levou a cffelüei diügencuej
lias rcaldenciaa cie dlveriòa n.c-rti
bros dCEHa or*-,-ini::H«;&;

; Já ii leitora advinhou quí;
; 

"tüa" cê Jean Hárlotr, "?l!c:' —,
, Rcbcri Williams, e a "o:itr.-. ' -• :
j léorettà Yoiing, pròtagònista-i dò•'Lo'j'.'a e Bs-ciucto.-a", q;;c a Ce- |

lumbla prcduslu e a Cniterl vae,
dlatrlbulr, hoje • tarde, no OI*-1
na, incluindo no mc.ír.-.o orogram-.
ma, ""Tiore3 e Arvores" a pi'.'**
malra "*--mphcnia eln gultr" cj* i
lortria. |

Kâo ."> p6d«* desejsr, còiiTénna-i
i mos. prógramnis mais ccrtnplsto!

O IníluJ visitai "Cl

m*,~n Icarnesou em sítembro de 111*, Da ío..-..-.. 
jK|1..*t re, 0 CMr Ajej.Ríl<-re -

offeçtuadaa nunteroaaa priaOeu, !„ m-sàterra foi repreMiitada uri*
Em Po-man e^Leopold foratu der rríelro por Cartelreagh o depoií

| tíeia- igualmeut** varia? pÉSSOas ] por WeüinglCí. A P.*«ne.* cor.*!
aobre ai quaer, pe.«ava ac-.^ü:.*c Iquistaia, pe--.* 'r»!',«;var.í. A Ali'»*

CIDADÃO :
Não tt-jueça qi.'; s t.ua cs.

i»;» e. ?-. j.í-ij, niliiiü malcieii
também pode:.-, votar. Lem*
i>re.lhe* ou? o P A R TID O
AUTONOMISTA inclue em
r-eu ^ro^-eamn'.;. s nroteceic. A

I uíeintieM, iraaníia er.viárà r;'vc.-.i*.i prinoipM
: w^^^.^^^^s^^^. ^> Ic entre e"e^ & r*' da PnisiU, o-.

Lançado ao mar, na Ca!i- •, «-^g- **7$^%$™*
líornia, o cruzador "Saa' SgSSSíi.* A-K-3Sa^

. ,, Jtetternleh. teu ch:«nc»l!e.-, o ho-
rTinem ft \r.\m que cj.*ie*:-r,iira entanfr N'a*nan.i-vv poieío coücran-ir. a AxiAr.-- c.y.

NOVA YORK, X9. 'H.l - |roJ |pe»!««io ce tíe*ia/,ue p*lit:-c*.
I lançado boi» ao mar em Pae r*.* I , ,,.. , _
blo.na babla d« Callíorril. o i-mi* L/ ^.^..S^F^0. »-¦.'"*:-.no|
íedor "San Fr«nci*

í V*-.»'.-.

üm terremoto abalou
Cha-adic*-*

ATHENAS. :». 'H.l - A Cí
díica tei «balada (•.e.nter* pe>r

-er-rr.i»**. qe:e t.* ?•*•*: sr-"ir *
traior :r.*»e«'<iaoe **a Te-iaos e
Tioptiia^lA *o-n«da «•?• psa
«btuttltM-c-i aj. ctJM ir.**** *e,**r.
ta »r Kvitf.

U*r.
rtfU
uia

A regata intima üo
N-atacão

Foi c.*.:e c rea-ultado da regata
] íntima realinada pela maiiliã f>í
; bonterp pelo Club Natsçâo e Re-
: «"ata*:

r parco — Yolca a 2 — E-itr*-
artes — V "Dorís". patran Joee
Sc-melie: remadores: Paulo Sintc

; e Elio Roberto. 2'. "Cli".
2* pareô — Yoles a 4 — Prir.ci-

! plantes — :. "'.3 de Dezeuibrc". •
I psirâc ll*,ac".í'e, castro: rerríü*. jIre.-: A::tc;;io G«í*i. Vitr,'. P-síí.I
;**"'-.¦ 

•-,:>. • Jacq-ícs Baaaíc:
; 

•'Ahara"
j a- parto - Csíuics
«sr.t** e E«;r,:í;-.te* -
í J.íindfcrino

i parca - - v->'..
sritef- - •- "Alstí*-

j cente Reimane.; rímane.fí*: ^iír
«e-lo Oa»-'. Rt*trtío« -fi'ttí, Òt-txcl*
í óo Cir.--*-) < Mer!a M*r.de.«; 2:.
I "11 de Dezembro".

-V pareô — Gin* a 2 — Noviai-
i moí — 2' "Catu ". uairto Pcty
j Vffia: rtrr.aciore*-- Dario Slrr.íoa e
jC-lil Reaí; 2' "Roi.ta"

C* narco — Yoie-^ a 2 — Priiic:-
niante* — V. "Dcrlí**- oat*â*- He-

. «f-díti Caítro: r»msdor»*: Anto*
*»¦-. r----: e Vital P.'.**v: 2*. "Cir".

7* n»r«*o — v*ni~i ri— "t-íre-
inte.* — I . -r\t>"*W: -«••.-•"o

I tíi-if-í-» M^f-At^* T**T1"?,-l0r*P*t Híbtíf.T
;.~.imir. I-.u Pinto Sr*v: Csmarl'
i rh*. **«ájlp*K3a Si*i**a. Patito c.*r.-
I rc*. Ile*í7 I r?e* Ber "amin C*r,x.
; e Ar.te-*:o l:;-:'-m.

S' ">.-» — e'..', ¦ . 2 — Caa!a« •-•*
e**M- — '.-. -C; :;'" D»*****». JoSfl

• SJe.r.**.- -•---«»-?:- D.rt ¦' S;*l".!í
» r«,.. Ri* í.

.,,,.,,-1 Mettf.-nieh. r» -rj p:&;*,o «... i
lu.ovu Iuva rr.enn-.- e.-n prolori-rar *.* rv*r.eiâi c- ío nie,d*:.-j «soa c.tizs-1itea «jo Oxiíirttiio, c«ir«tr c* cer.<

.i" ' slt-ibeira". aut'.:i;.z.d-f j*r,*e«-fs'a.* de. **r* ambiente dc ;<•-
tratado* navaes. p*<. siir.i tíi torricl-oa faltcwc- r.j

I Ke.-fXaa «;» n-.sdo » r&dir *:'e ut*
li.fc*».-*,- c-..*n runtigen» psi-i y.

AuBirla. ET.'.,* ia;uu o "ConaT»3,o
lo, «THEATRO idanatr". Ahi a rs ¦•,*,-. dc «tu

1 l M SOVO ORIGINAI, PARA
«ISA IM» CAIIOCLO

l>c \Vi:t«*n Morcado, o ronhe-
I cido r--i!*!le,*rr3i.iio entregou to
• L.iiqii». par» a Caia io llabo.'
i cl**.. ursa p«.ça Intitulada "Air.-.*.

e cançfic".
; 

rAI.ITOS BHTilEOU HOKTKM
Ml AliHAMHRA

o fil.-.i l-em r.e.i mcfc-tn eatv. -e
â Iquencla Interm^tv») de "rr?t.> 

q:p
|ae «-uecedlam nr> hall do palácio

do Conareno. emquanto a« ou*
vido* dou reaes ranfei-encNtaa ehe-
gatarr o.t accordee* «ia- valsa/, o
arou-ha-h- ri» multldlo iltrrt...

WW IIIM Qlt FALARA- AO
nosso o«GUtno'níT »sa**ií

LKtKOS...

Do Paraíso transporta*
ram-se para o Inferno
Willip.m Potvell t: Kay

W1I.I.IA.M 1'OW'KLL E KW
FRAXCIS, H.M "A L.VICA

SOLLTAO". íi «-IO U\T> A.
FKIRA. XO ODKOX

William Powell, o inteile*
ctüaiisslrõo artista da Warner*
Fir:*t National ,iá tem vivido,
como só cllc sabe viver, as
mai". interessantes histoiia.i de
amor, nunca, porem, como a
que vae viver, a. partir de se-
funda.teira, quando appari*cer,
ao lado de K;«y Franels, a mais
formosa c la-ciiant'-; elas ea-
cntretlas, em "A Unlc-.-t Sol''-
e;lío", historia completamente
diffe-rentc de tudo quanto ac
tem visto no c-íncn?., romance
que encerra umn tragédia fa-
e.il dc comprebonder c cinu k?
elogia francamente n*o apecue
pela y.ua granda-a o a. i.ua exe.
cii',-2o magistral; mas também
pêlos **-':ii« aspectos novos u
r-rttlo: aoí no.-.si..; sentido.*,...
A pung-icte liiiiloria cie duas
creatüras que s,c e.-,znprcbf.ndc.-
ram c tic-ejaram, logo que bí
mistarím e que sabiàni f.er
Impossível a inteira satl3façáo
do» sv.f. sonho.* d,i Felicidade:
T-lp.lrc ellcí, aurjriam, Implaca*
vele c Irivenclvclfl, a seiencia
medica e a justiça elo*» bo-
me-i*! Kram dois rondenina.
dos «em .•lalvae.ão! Ellr. cíaml*
nhíiva para. o patiblllo, onde
potfreria castiço humilhHnif e
beirrendo... FCÍin caminhava a
ptu.-ioa largoie para o tot-il an-
niquilamta.o! F' cjuanelo com*
pr-hcnderfrn qu«> er.i inútil lu.
tar. voltaram-se um p-ini o
outro e consolaram-se e*,plen.
didamente com r,r- beijos lon*
go--, Intcrminovel-, que oa fa-
¦íiam csqueciido-j dó mundo! E
elle, que* — houve uma ocea.
siio — penlcrla ter modificado
o próprio Di*4!no. Bft)vando'-se,
aío o feü pari* não ,i rieijii-.r
iyn «cj instante... K ells, que
podia, pelo menos, prolongar ¦:•
prp-o para o déêenláéc, nüo o
è/UlH fii::er... AV.'.'', ao con-
trarie. apressou o encontro
c-iri et Morte para que ^ínte.-
-ef-ui-íem ptrí a Eteroidad-::
San * reee-earie, dlrer mal*...
Apena.» re-c.rdar qu» e«.*e«? po-!-
ma d* amor tem a augmentar
lhe tfido o valor emotivo, ns
dus- tigura» ma-eir,-,á* do Ro*
manee e eio Xtr.cn-. William
Potvell, o Intellcctuallgsimo...
e Kay Graneis, a mais am.-idc
ÒBtr< toda.-' ae mtilhcre* do
mundo! O Odeon, a grandi'
jasa dj ejia. Brasileira de Cl
ncrr,a.«. ca próxima iieguneln*
f«lra começará a exblblr "A
Untc-i Soluçfio", lOne Wav
Pa-íaj-ei, da Warner.Klrst N'.'
tlonal.

Palito* é uni c-rt«.;. Kf
:.ut80i. ou Alhambra.

A cidade a-.-liM.-e. a partir de!bem a psrtc dc interpretação quei*f(,-.-.-lcik-fe-.r-. ur.i* prn.-;uft;«o p«u.. i *- • ir. 1
une t43C«..

avor. r,i#r;ct o quallflcfliatlvc

Prir.:• Ai<

. 

'...- 
¦

-lorei, cantou
átmiTi-ir.lia 'i 

pelos v!
! i:arl©! P-r'eHa ç T!«n e*i^',
j !i.i:;,d*.à de Bj-ltio c Yol? R**:;

««meroí de «'•ctcbei om c:s cs-
I tram T^lít •«. P»ui«, "•"•r.*:***, \'!c-

lei» Ferrar., Yvonne Brar.fl • •<
' hi.neejulnbâ l*3ur>* qu* 4 Pa'*.i

B rsli*., foi ur- prc;.*i-n.r.*
1 «"-mplite.. d* r.j.-aça*j d» 'iüií
i h-»ra, 'que eonrtltul.: tr.»!s sue

motivo ••'« a t tra ceio par» qi'«m
foi ao Alhambra.

H ¦*• *»**«i.«^«*l ¦««¦**¦ -llll**l^»-***»J»

I ;•.«•» qj» -.-.-..-.rt o C.r.en-.a nacio* I ue fulgurante. O elr.-icr, e.o.iipíe-
Ritus !-*¦*•• E' U3"- J9«ll»d*9 elnemtto* ., í- i-é;OT.0 lultfWo* aterra «l»

Ifr/aírtieji rí-«:r.-.er,:e l-:'ys-,»n'.e,\ -:>* í(i.e;ef.cla qu-i-suer duvida
feita e-ior.*»* de uu:» t«f.hn!c«i -Uffjserla Injuat», Em primeiro r'ano

ertre.r.trare-.c a t Jrjra de í-ilian
Rubem, se-.-'.z admirável, Inten-
ss-r.er.te humana r.?.* expresídea,

-*-.¦¦«• 1*4*0*0*0*1* *aja»*amta%)a***a*m

i-r.'e.*e,fa.T,'.r.t» ruaaestlva na* ae«-
to... Se t":ti r.ão lo«;« uma "ix-tri*:-
Ia" 'v,ík,-«--:< eb!er:a o se.i t-

«cíi-.if* ? r-c*ie*r.». a dirtccüo e,'*.-« ío. ;».* habll e í-.*-.«!'.l(-*r'e
que *p.-ev*.:f*j. o: rr.a-íir* tr.**
(¦'..¦'ri*., •c-ia? a* sec.ucf'"*.* e v«*
lere* ío aâíumptô. "Canção d«
Pr:m»v»ra" • «5 tttalo di ce!*jl
le á» em apr
^A?3 rt Imp-Ô." n» ¦¦oiiaiít*.*,»'/ un«- • . ...._
ním*. Vejamos, em crlmelro lo^ar. | b-n« rtrer-o
o «mredo que t d* um*. emMIfl-; »•--, r*..* d um v-"e
dade •CTttrao-dipar.a A Watorla «pi» ..,._,«„ ^. ->. — ^
dw mrtt!*o * rt» laia-noa de um ó.,'n-«- . — • •• ri-, *-t*in.
I'-**» e tocan'** roman***- rio. nmor .n v. 

•„„,.. .. ..  ^.i^.
No «Jesòrre; da« «p-ja.-**-?- ha sce , h^.i..-.* *^*>- —*.
na- d« '«-v-'!*- t beljto d* **t«iM |,^tlsrU« * «-!*! í,** fiío' P-*>li

ms!* ••-?-— me

n apreç*.. Kada lhe feitajumpho deflnltlro tr,-, r*- çjtj de
i-ipí: r.a edmlraçéo una- Primavera". »'em «l» Ll! *-n Rn-

•*-"--|*-i]'*I*' -ri»- • '*»p

I w
¦aa-n»- i *

vm» ftiiP PASSA
Os que noivam:

O ar. Je*«f Ferrtlri ca C*«*a ít-
! *iio «Sa *r yt.aT.c*'. Trrre.tf. d»
í C«"«*ta. t <-» d. Marta •-•:íí<** d*iairr.a>. a'8ae'3 «• n.rnrr.a Co.'.-. e»«*-'
lCei-a. car.tr-toj cs.t.-..í.vc eOB »Itara•nrfjüsaj ííí apso&ftst* U-i

•;.-J-o.-;:* E>a T.--J-c'.ra Ser.* •'- ta. * lae*fj«2« » ¦*'•*-•:•*»¦- * «¦;*
!:!•.-. éo sr. E.-.j*re>» T*-.-:e:!-i. S;..Ue,'ãe dl •C«..;ao eie rr.rr.t «t .|
* t#. t c; d. Oeriruití Sr.*.-*. Ct^ »; *••'«sa-tt» esaltesis t?r.

colerlde hu-ario Nüo •nco-.tra-
rriii uma *4 erureMí'- 'a*<a. ur.*
aó f.mfcler.te Imnrcrlo. -.:r..a s.',
tor ínexprtsatv». -T-Jdo * .
t»«**.'3 -Mychoiejrtio. ts-p-letece "-f|

r.» eiee.urfi***
!c-ii3! b-.:iO«!r/.r;t—i.

LIVRARIA ALVES
U«re* «oiie-M»-- e - ai**-.; ••

BOA i»u or*. ipon. IM
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Promovida pela Federarãõ do Trabalho do Districto Federal e pela Fe-
deraçào dos Marítimos, installa-se na próxima segunda-íeíra, 27 do corrente,
a Convenção dos syndicatos proletários do Districto Federal, aíím de definir
a attítude do preletariado organizado nas próximas eleições constituintes.
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w i ¦_. v dos Operários e Empregados em12""",da" Calçados ejonexos !

-_n_n.ry.-ir' *-**¦*-***-*

Sede: RUA DA CARIOCA,

QUALIFICAÇÃO ELEITORAL "EX-OFFICIO"
Tendo este Syndicato encerrado _ qualificação 

"ex.

offieio" para os seus associados- o companheiro encarre*
sado desse serviço pede a todos que se qualificaram que cn*
Viem â nossa sede- á rua da Carioca, 12 — Io andar, tres
(li) pequenas photographias tiradas de frente, necessárias
ao referido processo de qualificação, no menor prazo
possível.

DEVOLVAM AS LISTAS DE SUBSCRIPÇAO
D'"A BATALHA"

A ti. T. L. J. solicita a devolução das listas de subscri-
peio que ainda se encontram em poder dos vários repre*
sentante*. A thesouraria funeciona diariamente das 13 ás
IS hora*.

PARA CONHECIMENTO DA CORPORAÇÃO

Alliança dos Operários
na Industria da Còns-

cção Civil
De ordem do companheiro pra-

aldeute, convido a todoi oa sócios
quites a comparecerem á grande
«jaemblda geral extraordinária,
rjue gerA levada a effelto oa p:o-
xima terça-feira, 21 do corr<mie,
ks IS horas, em nossa sede soclnl,
t. rua Camerlno 66, sobrado.

Para essa assembléa, solicito o
«•ompareclmeuto de todos os &¦>¦
tios desta Alliança. que tiverem
accuiaçõea a fazer, quer ao presi-
«•Itínte, quer ao secretario geral :1o
Trabalho, c provarem perante a
xMembléa, as referidas aecu*a'
«jáes.

..V todos os actrusadoría ii..'r<i
garantida a sua ampla HbarrU.-.e,
nas suas expressões aeeu'sàto«'las'

Oerasaiio Oonçalr*», 1° oecre*
lario.

Segunda-feira, ~0,
uniio de directoria,

haverá rs-
ás 19 ho.-.u.

íl.-.Ulo convidados todo.. 0.5 la-
flrllbeiro» a roropareenrem á 'r.'.-
;*. mbl«_ geral extraordinária, -it

próxima torça-fclra.
•foto Cavalcanti, Secretario Os-

ral do Trabalho.
|^y^WVMM*i¥**V»**/«»-*<V-Vt*-*-V-^-'-^^

Syndicato dos Operários
e Empregados oas Fabri-
cas de Chapéos e Simila-
res do Districto Federal

A dlret^oria deste Syndicato,
estando empenhada eu pleitear
importantes rciv1ndl«*a«.6cs psra a
«orporaçáo em gera), convoca to-
ilos os s»iik componentes, kkIúí
ou nào, para uma 8„<cmbMa 4;
ral nue ter* togar na próxima
quarta-feira, 2- Uo corrente, ra
?éde focíhI, * praça TiredíttM
D. 60, 41 Piidar, Ai 19,30.

Dada a Importância dos a*
sumptos a serem resolvidos, aa-
r.hum componente deve faltar

<W^»WM¥W«i'*/»»-WM>^M>N*»«-M^*T*-i'*^'

Aos Syndicatos
e aos Trabalhadores

em geral
Avisamos que a redação

deste Jornal traiu-feriu a sun
redact-àn para a RUA 13 Dt
MAIO, 33-35-»*. _nd»r. onde
«« redartor desta 6ec*.2o con*
tinuará i dispo_tçào de to*
do» os interessados na obra
de arregimentarão proleta*
ria.
•^^^0^0kttm^^^^^kt^^^^^^^k^^^0t0km3^mW^*nm*ntm^mmml*n*»^n^^^***•

Assembléa geral eitraor-
lünaria da Caixa Coopera-

dora do Brasil
De ordem do sr. presidente. «

ds accordo com a autorli.ação do
Conselho de Administração, cor,-
vido os sr.?. sócios a se reunirüiii
em assembléa geral estraorõiría-
ria, l>* e ultima convoea<:Ao, co j
dia l!7 do cõrrcn.iQ mett, ás t7 t|2,
boras, na sede social, á Avenida |
Rio Branco n, 131, 2* andar, nl"m
de s»r discuticia a seguinte ovcleir4.,
do dia:

Approvaçâo do reíulanr.snto .iss J
operações da Sccrao Predial.

Rio de .Taneiro, 17 dc raarçu tíe
l&Síl — J. t|,raii'.-B. director-ge-
rente.
tm^^Êj^tm^^^^^^r^i^^a^tr^^^^r^trmjr^ig^mryrmm!,*^^^^,»^

autorização da directori.i ou
assembléa, devendo o.s compa-
hhèlròs que ze julgarem prejú*
dicados dlrlsii-ne _o Syndicato,
para que sejam acautelados o»
Eftti.5 Intereasts, com o concurso
e anoiú da coi-poracão;

h) realizai' uma ásscmbiéa,
uo dia 30 do corrente, paia nj>u-
lar varias ae.ciirrJRíiõe.i feitas ao
sr. Lsor.ül Báptista Cordeivp,
que fica convidado, desdq ja,
_ comparecer, para espiicw.rif.v,
:-ob penai de ser julgado à re-
v*liá;

i) ijr-venif á corporação t-^it
cio.--, nn prcnor-iio cie rün_t;_'.!u-in.s "carleii'a3 :•: proflsslonaw'

|.-_éllès òffcrtáa dc livros para a. custam, no Ministério do Ira-
Knossã bibliotheca. que sc pôde balho, 59000 ca&a uma, nao der

Ufanar de algumas doações de! vendo os "companheiro., conçor-
pessoas eslVahhaa' ao nosi.o.1 ciar com certas propostas, me-

! r_tta.dro social, entre as quaes se

! Companheiros — Pedimos a
I vossa attenção para as seg-in-
I tes resoluções, tomadas . «:1a
! assembléa realizada hontem, as
| quaes merecem ser conhecidas
• por toda a corporação, e sâo

a.s que sc seguem:
1 a) negar a demissão soilcl-
I tada pelo companheiro Báito
í Mesquita, e-m attenção noz 2èü£
! trabalhos préstaücri ao Syr.dl-
calo;

I b) tratar cio registo e impres-
| s_p dos Estatutos, o mais breve
1 possível;
I c) áppellar para o.í associa:

propósito de cónsèãiúir

União dos Operários e Em-
prosados em Moinhos, Fa-
britas de Biscoitos e Ma.-

sas Alimentícias
Da ordem do companheiro pie-

stdente, convoro os membros dn
directoria e conselho fiscal pnri
a sessão a realizar-se hoje, 20
do corrente, As 17 hora». — A. L.
Wildhasren. 1" aeeretario.

^tr*m*^m+rmmjk^j^4^t^&*J*t»t*m)***t»m\»*m)r%rmm*mrmirmm^r*^A

Retratos

0 Club 3 de Oohibro de
Manios adhere ao Partido

S-ci-lisl-
ItANXOB, VI -- fA. f:.) - Km

e.:.-\üi.-i aotemne rto núcleo do Ciui.
Tres at 0'iti-.br«i Ae. Amaronae, foi
üesfl ftffrcmlacílo ¦ .¦urií.for.viiula t-.u\
filial co Partido Bndallítuí

A ::-nn-:'o-.-r-rí,.:."<- '...-.(• * iif.to .1'
tfN-2«^» r* '.'Mr.Ae,* ho ahtlRi nuclçõ,
imperanío-di*, por Ioto, a.e r.f.o
hnj.1 r.i-.ili: .<«•.' t.B r. 1 dlrectni-la.
m *^**»***V*lkmmV*V**tnAlmmi>m*0>0**t*t***r+Ê»>rmm+r\

Dois mil eleitores
em Natal

N-ATAI.. L'rl - (A. B.l — .Ti S0
•i-fcam Inscrlptos, iiA»tr» capital. nt<-
e»t<? n-.oir.ínto cerc.i «le «lo!* 11.il 1
eW.oret.
^ww^»<v»i<w»miw**v>i«*»i n0»0*n*n0tn$*

acha a Livraria da Federação
Espirita Brasíiííra, que nos des-
tinou diversa; livros;

d) agitar o desenvolvimento
dos spòrta e récreativiámp, por
intermédio doi respectivos dè-
p. rtiuYic/ito, que tem já cm
tüncçionámento a secção de
ping-pong;

e) interesisar locios os com*
pánhcir.03, afim de .se íftüei:m
011 indicarem as que devem ser
as iepréseiVtahtes na., fabricas
<-:n quê trabalharem, ou mes-
_-;o nas que não trabalharem.
procurando saber, com oa cie-
mais da corporação, onde tra-
balhftm e se têm ou nf/.o quem
os represente no Syndicato, e,
na nagatlvai convidar o próprio
informante para esercer tal
íuncçáo entre nás;

f) excluir do nosso qundro
s«5clal o indivíduo de nor.11
Francisco José Monteiro (vul-
go Tr«p«lhad»i, por conflriuí-r
prejudicando, lndignamente, "s
companheiros que foram _<*_-
pedidcí da Fabrica F0.7, n_o 30
arranjando t.uem os substitua
como pactuando com o* patrôía. jcontra 03 demais operários da 1
cnsii, que continuam a r.er po*- j
tos 11a rua. Kumm. rianiente. i
ftm darem vm motivo, pel.) c.uc \
ninguém deverá cóiicedèr uma
palavra, sequer, a t_o abjn.*'.a
creaturí.:

g) não tomar cohhécimohto
um greve-* qre se façum s_n
_VW>/^MW>i%^WW«i MM-<»M*i-^***M*<-*i'-. -

Syndicato dos Professores
do Districto Federal

nos licitas, dc alguns maus-
ttiact', que, de parceria com de-
terminados íuncciónàrios abu-
.sados d«q|ii.elle departamento,
querem leaar seus dignos su:d-
liarés;

j) soecorrer o?, companheiros
ou. furam despedidos dá Fabri-
«•a 1''oj: com o pròducto do isb-
tivsl que realizaremos, no dia
25 do 

'corrente 
meu, em hwsà

adde scc.W, appellândp para lo-
dos os representantes c sócios,
•an intuito d? fazerem o mar.i-
mo du e.-forco em fa-oj' do re-
ferido festival, para que aquel-
les no?.-:os coiisocios tenham o
auxilio de que carecem.

Como viram, companheiro.-
í-f» presente communicado ha
alg'0 que ves deve interessa;'.
Razão qu?. nos leva a pedir que
leiam o oropaleni r-s*a notai
afim de lhe dar a maior dívttl-
fração possível. ~ Joté tialvc-
dor. secretario geral- — Kio,
17-3-9HS.

t_VMM*»*-*»-'----V»*»-**%^-->-*»^^

Syndicato dos Operários
Empregados em Calça-

dos e Anseios
Realisa-se, safcb.do próximo;

25 dc corrente, á* 20 horas, t;r_
ersiidioso festival dansante, de-
tíicado aos trabalhadore.; em

, calçados. Sendo um festival et
! recreação, entretanto se torna-' 

rá um festival tíe auxilio aos ta-
criticados pela ;anancia pairo-
nal. Mister, portanto, se toma
a cooperação rie todos, afim do
mesmo attin-. r os seu3 obje-
ctivos dc alto sentimento hu-
mano.

Na secretaria do Syndicato
encontram-se o.s cartões do íss-
tival cm apreço.

Solícitae, companheiros das
| fabricas, sc ainda o não fiaes-

tes, a sua solidariedade, ijue
será retribuída amanhã.

j A crise que polpeia dura-
mente a nossa corporação hãò
é passageira. Ainda não attin-
j?iu o seu ponto òulminànle;
Portanto. d«.qui para lá, os sue-

I cesseis serão pcore.s. Que nc-
rnhnm companheiro tlci::c de fl-
j car com um cartão, traduzln-
! do. assim, o seu estado de cot:-
j sciencia proletária.! Avante, pois. companheiros.
1 Todos ao festiva! tío dia -3 cio
| corrente. — Pela directoria,
i José Salvador, secretario geral.

r-tr- _._,»__

| 
"« ísm*

f-'7CDCRACÂODO TRABALHO
4_7DO DISTRICTO PCDCRAL'

COMMUNICAÇAO
A SecreU^ria da Federação do Trabalho eonimuiijçà

aos Syutiicatos liliáclos c nos demais não 1'iliados, que o
espedieníe da Federação, ieali_a-.se Iodos os dias úteis.
<1-ís 12 ás 18 lioia.s. bem como, Iodas as r| 111 nlas-fciras, ás
20 horas. h. reunião do Dircclorio. ¦ Hcilar Guplisla
dc Souza, secretário gcrü.l.

Syndicato dos Pilotos
Capitães da Marinha

Mercante
Convido a todo..' os «ccios

não SOÇÍ03 n comparecerem dia-1
rlamente ,\ seda do eyiídiciito _ i
rua do Rosário n". :>A-i'. andar,
afim de te alistaram "e"!-oíl'i-
c!g" e avisa que o 'ji-UJ tòrmi-
na no próximo \1'.% *.*j do cor-
rente mez.

.S Comi_»«>.

A qualificação eleitoral
ex-oíficio na C. 0. E. L.

A dil-ectorla cio C. O, V.. L, pie-
v.ue ao.-i síuü üonsocioâ C|i;e n
pr.i-tlr «lo «lia. 17 do corrente, cslfi
iiístallado na ^èa«r -o«ri,.l •.nn pos-
lo di omersenela para h n-rrllti-
«rujão «.t-oyíi..'lo, davenflo conip^.-
reuer tr.dor' oh koíiIoí "ijítlteti * r.So
i.-.ir-.t.'»", ii vide. dü.l 1ü Ar tí lio-
VK-, diariamente^ pura r, r.'z-.'i ¦.,-
i-l.i (luallfics.il.o.

Outrosim, .« cti.eutuiír, praviiie
riu» esistem inviitJf. propoatus ie
íiisoclitüofí cujas .disnLÍtíu»-C«_ t
du:i«,.! ii;t«irme.i não ctív con,*
pletoa, flovondò todos procurar sa-
iui- iu Sícretarla o nue è preciso
fknèr. Não ha de-píü* por pai-tu
n«..i íocic.i. Uio, Li dí marco dc
lOÚil. •— I"«li*->n i.iion-K lilii-, r
necretwJo.
i^^i^^^^^^M^*»1-****-^*^»^*'**'*-

0 CONGRESSO SYNDICALISTA NACÍO-
NAL PROLETÁRIO SERÁ REALIZADO

DE 3 A 18 DE ABRIL
A Coiiimissào Orgahiiadora du Congresso Sytidicri-

lista Nacional Proletário resolveu, pata attender aos in-
nuiurros pedidos dc adhesõcs dos syndicatos do> lSstados'
adiar para os próximos dias •'! a IS de abril do corrente ?.
realização do referido Congresso.

Essa resolução foi motivada pur insistentes sobri-
làçôes das organizações svndicalizadas do extremo nor tf
e sul do paiz. que desejam comparecei' a inslallaçâo rio
Congresso Proletário e ouc só podem fazel-o com o adiu
menfo dc- certame, devido a longitude ciuc se acham.

Haphacl Serratu .Muno/ — Presidente.
Jocelyn Santos —¦ Vice-prcsideníc.
U, Cavaliciro — Secretario.
Haphacl C. Ramalho Orti._ão — Ihcsourciro.

0 alistamento eleitoral d:»s! Syndicato dos Officiacf
Empregados no Com

CENTRO CÍVICO 4
DE NOVEMBRO

Succu."sal Pró-Melhoramen
tos de Irajá

A dirfrctoria pròvlaoria

V^VVMM¥VyVS^M^ii-*«*»_--W>N'¥>**%A'V

Alliança dos Operários
na Industria da Cons-

trneção Civil
AOS

Oonrresso
"ii** Vm df M-ináos

_ía::âos, :• it- (A. B.i - P.-6*
•*e?,:*r.i eofti (r.T"...* fi.*.If.*r-*í»d t *
InbalhC» £o Cr>r.r.-.*?«*-j Blíltoifl
CkthOlteo, !r« «iri.* .'.**l.-;r>.1i r-r-
ti capital, rr,'n o pA*r-n;ir.^n «1
tii-l<ív.;;.« f •cl».«l**".'v-i

.rl»r.*.«>iir«». f^.flri pbbtlÇM
orflinurlimenti1 ort-.e.-i-riSri*.
*»___*»WM--*M-_-----_M>--***^-««*i|*--^

QUALIFICAÇÃO ELEITORAL

| Terminando no riia 'M «io cer-
rrntc o pr.tito par* a oualltttraçio
eioitorsl "ex-of/i(!o" pira os sjtj.'dU-.-illr/alo.--. 

a directoria convld*
t.j.lo.i o.-, associados, ijuc, sti o
-ircnentc momento, não fornece-
ram o* dadoa necc.*:'ari03, B la-
sr>l.o ntí sabbado vln.louro, im*
pr«t»r,velmente. Outrosim cr,m.
miinli-K qiíe p. Scorcta.-ia funèclc
na diarlament*. drn 12 A* 18
r.ií e «ispcra «i.>s associados a dei.
vo.u.í.0 Immeillata dan fichas, que 

' 
)*f"r pulMn _«veram*nte. — *«-r

lhes foram rcmettldns, nflni de mino ftonça.ve*. 1* i«üfi-et»rlo
provIdenciHT a respeito. — Cor-
nello r«-rn_ndra, (iresidecte.

m.lD.'ljlMHORKS l! AO
PUBLICO

ri«> üt^o.-.lc. com o tfie, rlcterrrt' j OtlfO
noM oi noüos entatutoi. -s *?ti»p*:**«
iàmonte prohibldo n. Qunig.jfir dl-
rcotor ou n nlmpl5« amocladoÁ
hypotheciiV b qualquer srupo ou

1_0.1 entidade* políticas, o apoio da ¦*•¦'-
li.in-.-i .if.í Operários n< indústria
.Ia Con»truoc_0 Civil, rob per.a de

da sue-
uiir.al de IrajA," do Cfntro Cívico
4 «le Novembro, conseguiu renli-
::ar o r^u intento, que «•ra ir.iíE.1-
lnr^e em sede confortável e di-
g-na dos aeuv .le.iiBitio.- — oror.ii-
iroir Dtlos n*.slhorsmettfo*< dí ira-
já, pela sua ucnào politica. jurto
sos po«lerefl con?tltu!dt.-i — e de-
.«envolver • tua sec.üo recresfi^a.
oue lr^ dir nos 8SUS associados
diverfldsa instructivas,

i Dsve.í» e.«,se emprchondtmento
I sos e.vforços desenvolvidos pela

commissão eompoita doa atnhorea' «Jr. r;ullhe.ri*.*.in«> di Almeida, dr.
Milton Prado, Francl-co de 3-ólí-
ra, .To**» T.. d*.n Santo.-, Msnocl
Santlsiro, Mia--"*! Concelçlo, Aris-
lldea Abreu, Nilo 'te Castro; Cat-
los (le Oliveira, Mijrttel doa Pun-
to», Jor»! Batalha e Affonso Car-

e lambam ao rr. Elyseti rs-
checo tine, cnir.*! proprietário da
na-t sê«>, Itido facilitou.

Para a inaujntraçRo de.'1»' me
lhoramenio seirão convidados

'Barbeiros c Cabeileireirns
do Districto Federa!

pAilTUrUAS PlíOKISSIONÁE.S

A identificac-o proi:i3«oaal que
habilita r. collegra nos actot- piai?

luccessarios. contintii tondo icita
!tia sede .Io Synciiirat.j dua 8 a« "?,
i horas, üí barbeiros c cabolleirei-
i ro;». que ainda nrto procuraram
satiafazer esta exigência ria Lei,

i podem vir á sede na hora indica!)
* cia. poiã encontram o respectivo
|fuocclonarlo do Ministério do
Trabalho designado para e;tc fim.

Demorar é contraproducente e

mercio

Os interessados so serão
attenditlos até o dia 25

.. Uiiliõ «io.4 Bnipresados 'lo
Conimerulo sQllirita-iiüs a publica-
«.in «io tísuinte:

••A L"nlâo dos limpi-cfado.- cl i
Commereio s^rve-se ,]oí..-c Joir.al
rMvA re-.tcn-r »oi ncu^ asrdOCluOüi
ó -ci-tilme avko: SO se)-5o attén-
«itJors pelo posto .ie alistamento
elsitoral, InstiiliaiJo neste Syndica- I '
tt, o.4 alistando «iu» rrr apresenta- I
rem atí o dia 21. do «-orixiitt, io quo è possível far-cr hoje nlo e
p.-f.-ro máximo lixado pela lei em (conveniente deisar pr?ra o outro
vigor. Muitos coiiíiouíoH, já Insovi- «riia.
i.t.i.-, nliifJa não prooitraraiii o .
moíino posto para u_.i_iiuK.-m «•; ° Pra*° P1"'1- obtenção das car-
setiy mulos o preencherem outr..- I tetras profissionaes estâ a extin-
tormalldador, faoto «ne rodunda- Ipuir-se. portanto, r eoliectividado
i.i ri.r pcitia dos nwsmori titulou, jrieve procurar a siíilo do ücu Sya.
ij-.-o n."o compureíjam ut*. ¦< ijiií-í-
Ma «lata. Ãlím d lato. a capacida-
•i-? funeciona) do posto í* rcfitrtcltt,
porquanto kô funectona das n l '.'
ii.. I". hora», diariamente. Dahi, .«
RfiCOKít-latlt *íw oompii. ecci t>;:
'.om lirgtncin, afim de evitarem
eonfustlonamonto «it- trabalho no .
Últimos ôla*. Mai.idu «íue. o poslo
i,..o poderá Bttonâer ao mosmo
tempo, a mal* de ío elementos p.-r
dia. A presente eommunicacSo
«.I « ^""friircr conlrarledaiies ' -

neve procurar
Idicalo todos o.-i dias, metios sub-
íba.io. — O secretario. Antônio
iThéòdoru Lisboa.

Centro Beneficente dos
Ferroviários da Leo-

DoWina
t.

"Convido o.» associados
fes no liistri.rto Federal
«lo* «.-*• offieio. a «rotiipait

6íSno.4ra .vide, com ut scntrli
íi

<MMW»M-W»-----»-»------*»*-***-- »M-»»M»-*W*-<i--*.-> |

refletiu-
» a!!«U-
cerem «
. da» 17

10 boi,...', tr&aendi) tros photo*
Ftrflphlas itji.o Identl.lftdt « fio
trrut». del-rar.do visível ambas a--
orattuu.) para ácquifttijâo rfo? t't*'i-
loe cl-itorae.i — l'uri... leifiii
¦los Sumos, presidente."

f.'.-

et di«-
*Tt-\-

Victima de violcn*»

queda
ancião soffreu fraotura

da coxa direita

Íol rlta • «rs»**» *> tft*>. V* f*^^.^: «..Vf? wZJi.'
¦« diiii««_-V_ Ptl|__ peto '

SI.1T-

'{ Vo

'ea '.-«'.*..'«:i
r.aa t viuvo.

»*¦?:»<<». t> (O *:

í.tA M.»nrrn*f> rtútMXO

r.io

ScUrt-r e infelir Ir» et ir» im to:a
õirelí*. ttr.io t*ewreico pe!» Ai-
r;.-*.-..-* • Kídlef.C*. r,« p.i»V.
C:Bt.-at.

_ftjx*u"i-i-"iJ"''~-n-^-~-^nr'iira"i"r "i*i* * " * * "¦¦¦ *--*-*

0 SyMÜcilo Brasileiro rie
Bancários

Facilita a obtenção das
Carteiras Profissionae. aos

seus associados j
o Syndicato Brasileira _?

Bancário*, afim tíe facilitar l
aos seus a5socl2d«3i a obtfr.ç^W», i e.> ».«-. *>e4.-e!r»«.
da. carteiras proflíílonaea, «¦•o-i<» -r_si!e!-o». eaib»
setalu a Instâllâçâo Ce um p»»*
to especial -r.1 y.z réd«* ca-
ciai. â Avenida Rio Branca. 13!
3". andar, sfrvi-a executftdo
ditrlin-T.*!? '"_* l--3fl ii IS ho- J. ^^«1 ¦!¦!>¦¦
dai e ana sabbatícr. da: !3 .'.s !S ¦* __¦•!¦¦«¦•»
hor«j. O pveço ü_ carteira e <.•
5KJ00. cobrado pelo Depftrta-

Synhcato dos Operários
en Pedreiras

Coi.vld-t*-flo torto.' (*!• cotnpatihêi*
ros«t|tj« eàtno •_-! eOfid!ç6tM õe nr.
quallftcft-los eltltortA d cor.;pa*-c-
.-¦rer-, ««r.1 a maílma brevidade, •'.
>'de de*;e «jrdlcato. par-a it.-.Iic-
1 'tfí ftJi !^.,f.r^•¦-•o• p.i.1 it CArtCtr*.
proíi-S-i-W-'. QÜ< ÍO'!os o» CÒHIJNl*
nhfiro* cottipt*»h-tli-t*ci o ^aTir di.
«artei-ii iirt-lli.'lonu.-. Avisamos
quo %'.râ ao «.' ."..ll- •>••¦ ura 9>.0*0-
pr-apbo p.-.i< melhor ordèw tra

VlCMi 0U* tortoj tt tr#iiâl-.%*io-'sptclaltnente
f. t*\Ut \í*IA-*

tt »<•!» dlríllcs. — .% niMWO»!-.
IMMtlH*--_<<*<1-*

rrs. eommandante Wtddems*' Moi.
fa <• Amaral Teixof". randMatn»
do Centro. «> caoitio Joio Alberto,
chefe de Polir.iá, bem «orno outros
v-jttoi de «li-staor;» d» Nova Ke-1
publica. I

; — Realtzando-sc quurta-tclral ___._.__.„ ....... no.i

Í«.rsT^v^'int».^^ "níao dgs
rir.s os moradores de Iralfi CAZ-flCTâC
comparceerem i mesma, í»20 ho- lUllUI*' r-
r»s, em sua no--* «ide * Kstrad.»
Monwnhor Fallx n. 8SP. (thea. De ord-r-i d_ sr. pr**i«!ente.
tfei. I convido lo.ios os assorlados *
)ww»w»w,WWww»_w> ' '. ompsre-"Tetn ri assembléa «en

eítr-sor.Ünarl.-i ito «Iti ÍI, -s 1?

I Caixa Beneficente dos
I Operários da Gonslru-

cção Civi!
Dc ordem do eomp.iuheiin -,-re-

! sidente. convi.to a todoa os ia'j-
; ciados s comparecerem á graadé

asaembléa geral «_ue será iava.-i.-i j
rffeíto na próxima quinta-

;Ü3 do corrente, sr IS horas. -ju.Ii
¦nrem do dia è a sírtiinte;

— Tomar couhcciir.ento U
renuncia do presidente c tío tí.-.-í-

! tario.
II — Acclamaçâo cie. presldertcI c do secretario.
III - DiscuarJo fob a conte-

i cçâo do» K.tníuio?
IV -- Escolha dos associados

que deverão constituir o Conielb..
I Administrativo.
. Alvnro «li *mIvü. ;* socrctai-ic

«WWWWWWW***-*-*-**'**

Sf_MKcate ProlísmouI

t**.-.!-.j!Vrs«nto S»e;r.^_! c"-

S rslrato*. Ce accordo
deireto re*r»ctivi ru|o

r.eceb?:..ci:
D» e.íer.. n« BT. pr-»ió»r»c.

c»mr.-.«.r.;c«-*-> a t0-0€ w- ao^-rr-r
tíeve.ln s«p.-c.*cn*ai, t«_eg -»• * tàèntiUr^* r*-n-i*

rejr.nio d* sar.Jn.1^. ala II. »»
. 1» 113 her*». • P._'« «¦« K»p_-TeroecUf) r-.iio jaede- ,,;;,„ #4 „+, ^ ,. ....,. nf

baitis,

l-> a» er.cc-tr» ttt
íiÍCi'.J.

•tt <!. ri' l-.tereasss /fa e-Uf.
* >"c.-.'.i-.*a. ;«o;£:*..o.

•lunailias

0 tocador Carvalho
Leite embarcou para

o Rio

|r«
•"*--*. r%*.*H iíltaf* da a-*to *>¦

r^n"*!*í*.?io íi-- contai, tio rv»z â
verelro fürd.-. » Intereíífr "v-j
,!*. - Irniiklln .I-«í«'i «Is **il-_. j
secretario.

CIDADÃO :
NSo ejqueca qíte a ?-;a ei-

tvxsa e as.iua, }i-í-,a* jr.Ate,-*»
lambem p^drm "-ctar, Uar.-
bre. lhes que o PARTIDO
AUTONOMISTA inclue em
f-tu pre<rrín..f.« ,a protecçío _
mulher e A tr^e^^

.A IPORTO Al.". ;__ :. — «A.
-- Rrv.-Mr^nj. hor.t*n*. r^vn «1-m
ao Rio ãè T*»;"."!ro pelo Ar.-ranir.*".,.
'• s.-r. i.iie ie.gi'i(.r Ca?.-» A a L-Ite.
eomplêtam<mt« rt»tal»*l*-Mo da
tra.-e r.-.^.'-»*'R <;¦!» o <i:ecn-.:nt'tc-
r* aqui » ^ue fir.tes e-'í!i«iof las-
ptroti *o ir.jráo eJ^-OrtUta bí__u-
lelro.

Antai d* p- *_r C»f*at_o LeBa
MtêT-> • «^ í#*-5a,.€-í oc* .•_.*"**•?*
».í» fo: t»::.-.:i«>M!.;.-.i: f-ebüo.
*«¦.* mn.tití.e ., ítíerea -"_¦ «-*
• í.-.prar..'» prr.-:e-«':írr»*.*e '.-•'*•
n».-a euil *-« Pitrr;a dawáte »'r*
«i.*..*erj!:*:'.«l*.

Todo o trabalhador con.**cienlc deve iiipi*c*<ai
no quadro associativo do seu Syndicato profis-
sional. Todo Syndicato Profissional deve >•?
filiar a Federação do Trabalho do Districto Fe-
deral, para que esta. como entidade máxima do
trabalhador carioca. posi*a defender os seus
direitos e exigir o cumprimento das leis sociaes,
como iinica entidade autorizada a falar e a atriv

em nome da classe explorada.



;.;;*; :-•!¦-
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Uma festa cordial e afíectiva
O que foi o ágape de sabbado na "Caverna"

noiitrm. pelas 15 horas, na
• Caverna", islo c, no rcce«o
da tamilia "baêU", rcállzou-se
o annunciàdo ágape, numa rr-
trlbuiçáo cie gentileza', õffcre-
ciclo por úm Rmpo de qíflciaes

Partido Autonomisia
do Districto Federal;

E' EXTRAORDINÁRIO 0
NUMERO DEADHERENTES

A' BANDEIRA INTELLE-
CTUAL CARIOCA

Jnaçrcvüram-sc mala na Bandcl-
i*. Intellectual Carioca CPnrrlelo
Aiitcnomlstu elo Districto Ke-«ler:».l)
«* «oguíníeíí pessoas:

Manoel Vi«:«.me, Oswrilrlo Rlbcl-
ira, .infle. 1'lnto I.imn, llernorillno
Come* dos Jtels. Jl«;tirl«it)i» eln Sll-
-i Pinto, CIOiloTnh'0 Jof.ft Aman-
«•i«», Nmrton Crtldelloí Falrirdó,
toaqnlm Vn.r;,-ns. .lt.»,'. Theillm
t.iarreto, Cariou Soares, .Ufreilo
Xavier «In Cunha, Jo-í Dernetrio
:i<» oliveira, Antônio Jncomo Cos-
a*!l. l.oiiriv.il Pinto da Viciaria,
l.ulr. Mario .Icolfts «Ja Morta, Ahi-
Ho nomes lin|illslti, Antônio l!o-
»irl(*neii Campou Júnior, làtelvlro
P.e«*a'iiha. AclIIsi ile Araújo Mon-
iilvile,, I.ulx Te-Í.i-iro Marquem,
Vletorli, Do Anr-clln, IJduardó Jo-
h6 tio Souza, Oscar Co-UH í*Ircs.
Falilo «la silva Fraga, Raphncl

pliarmaceutlcos do Exercito,
entre os quac»= é dc Justiça men-
cionar Olivto Mello, o "Ben

Turplri" das iiostes rubro-ne-
ETflS.

O homenageado foi o coro-
nel Octavio Ferreira. Nio podia
ser mais bella c affer.íiva a ho-

i menagem.
E, cm tomo de uma mesa em

fôrma de "T", .sentaram-se.
t^^rt^t\^t*t^*Mrm¥f*^^^t*tt^tt-.m^r^r^r*t'^'r^r*r*^^

Corria Lorrulo. 1'Moie.ntln
Itulniis Ildebrando lilüoi
«íe* Vluniía. Lul* r.iicv.ir
Mira, Martinlano llrandí
ilqua Ibâiií, Cariou Pu"Mendonçe., Antônio ltaV.el
Manoel ltoquc Fernand
Ferreira ele .\l,-, 11 os, Ayroí
dratl? Júnior. L-ornin^o* í
•íuníor. Manoel Unnh
DitiM ãa Silva. .loão
ins, ,losí Vieira, V
Mano. Wlrielimlr Moi

i. o, i!«iy dn Corna a-ii.-r- Mnln, Curlo
«dln. Maria Isabel

0 .Men-!
ela 811-

fa, Heiv
:r»do dc;
, Terei», j

J^^»y-li^_|-i^'U-TJ-Ll^-^IJ**.-r*<J**tfJV*'M**h"1***''¦**!** *" *~*

A A. BI agradece ao
Corpo de Bombeiros

A Associação Brasileira d* Im-
prensa vem de enviar r, BC(ju(ntc
offlcio ao commrindni-.tt» rio Corpo
¦le Rombelros:

"A Astoclação Brasileira de 7m-
prensi. quando voltrt «o rythmo do
sen trabalho,' c depois do rrrave pe-
rlffo cieu correu, não poderia olvl-
dar tudo quanto deve no dcnòdò
da v. n. f> dí fous brinrtos oo-nin-i^-
dados, vencendo o fe»rro que ron-
dou BlnlBtramõnto horas a fio s
casa dos Jornalistas. Tintei a,bne-
teação, tão raro Bentlmcnío dc de-
ver, tfvo nliiceros esforços rlHrill«-
l|e:os aiio eliiínos dos . melhores lou-
vor»»s. F'.«íi cónqwirúri&m- alnria o
rcconhcci:il«.l>lo ds todos- os lie.mer-.H
de impronra. f-'. ".lc cs nc.is Birra-
iléelmcnlxj te»-voieiM,s q.le, reuni-
dos noa rem < icíffaia, vem teralo-
munliiir-íh.' -.»sta-s palavras o at-
lento e cordial patrício — Hcrbert
Mose-".

GRANDE DO NORTE

além do homenageado, figuras
representativas de todas as
ciasíes fiocia.es.

Uma gordurosa feijoada, pre-
parada por mão de mestre, cie-
00I3 dos indispensáveis apperi-
tlvos, fez o regalo dos convivas,
todos brasilelroi e, portanto,
admiradores do "que é nosso",
Hourc vários discursas, distin-
guindo-se o do homenageado,
que tere o colorido sincero e
simples. Em nome da "Brigada

de Choque", do Centro Carioca
dos Chronistas Carnavalesco.',
que se constltue de notável
maioria de chronistas carnava-
uiAr.ruij-criAri*irrf'i*i*í*"* ** ** ** * * *•* **^^^^*

lesco?, falou o clironistà Anlo-
nio Velloso (K. Nôa), desta í'o-
lha. Depois rio ágape, inicia-
ratn-se aa tíaiisas, que tiveram
a. anlmal-as um magnífico con-
Junto da Escola Militar.

ij*^>s-i-ntn^-w->f--w--«ir-ir->~«i ¦ ¦ — —

O lavador foi ferido
a tiro de garrucha
Na estação de Suruliy

O lavrador Antônio Pimenta, de
f:«l r.nnos de Idade, brasileiro e sol-
tetro, m estação d^ Su-.-uhy, onde
re.íid*, foi ferido com um tiro do
l^HrruchA; Ifríiòrando-ae bo em con-
seqUencíâ de qualquer accldente ou
ile. ur.-ia. ruítrrey.-ião.

(Mm tltri ferimento no joellio dl-
i relto, er.-i conseqüência do chso,

Plmenia foi colloe-eido num Iam
que.- c, trouse ali a e?ia«-ão Barão
de Manfi, onde o recolheu unia arn-
bulancla dn Ãxãlatoncla, que q re-
moveu para o Posto Central, S
rii-eica d-. República'.

D-noie dos primeiros curativos
qu» ahi teve. Pimenta foi lntcr-
r.ado i-.o Prompto í5pçcòrro.

Nomeações e exonera-
cões no Senico de•*»

recrutamento
Foram nomeados delegados tío

J. A. I., na 6- C. II., os seguiu-
tes 2s. tens. conis. Antônio Pires
Schimldt, da C. C. G. D. cie
Bento Gonçalves; Álvaro Cardoso,
da C. C. G. B., de Candelária;
Francisco dc Assis Dutra, do 4a
R. C. I., de Encruzilhada; Ma-
noel Francisco dos Santos, do 3"
R. C. I., dc Erechlm; Gabriel
Martins, do 1o R. C. I., de Es

José Luiz Rosa. do 9o D

W corrida de hontem no
Sochey Club

Panache Royal venceu a prova de fundo da tarde —

O movimento de apostas ascendeu a 308:580$000
Tricolor venceu com grande cs-Merece maior exame, por parte

da Commissão dc Corridas do Jo-
ckey.Club Brasileiro, as actuaçôes
suspeitas dos animses Bagdá, Ita-
raré, Topcia e Duggan, notada-
mente der-ses dois ultimes.

O movimento geral das apostas
attingiu a um resultado anima-
dor, tendo ultrapassado de 300
contos.

Panache Royal, habilmente con.
duzldo pelo jockey J. Mesquita,
conseguiu ganhar por melo corpo
sobre Duggan, o pareô mais im-
portante da tarde.

O melo irmão de Hoquendocor-
reu os 2.200 metros cm 142" 15.

Si a parte technica apr«5sentou
alguns sc-nõts, a social, como sem-
pre, nada deixou a desejar, pois
a assistência quc accorreu hon.

^'G^rSd^r^o0^' % fm ^^podr^o'^'nm-icrosa

do posto a Plume Dorée-
5- pareô — "Tricolor" — 1-500

metros - 4:000$ e 800S - -Ven-

ecram: em 1" Tempero (G. Fel

ió). 52 ks.; em 2' Portcna J. ca-
iialcs), 52 ks.; e em 3' Rápido tu.
Moreado), 50 kilos- *_

Correram mais: Matinês, Puro
Tango, Cuauhtcmoc e Milano.

Ratclos: 16S300; dupla 3O$500.
Placés: 12Í100 e 165100.
Tempo: 97"- «.nine
Movimento das apostas: 55,710*.
Tempero alcançou o terceiro

trlumpho consecutivo, sob a aire-
cçüo de Gonçallno Feijo.

O cx-Grand Ballon correu qua-
si todo o percurso na frente, at.
tingindo a meta multo firme, com

a vantagem de tres quartos de

corpo sobre Portena, Que PO» 5ja,

vez deixou em terceiro Rápido, a

**k*t*t^r***^**^^rmtr-*r~*rw^^ u M ¦ ¦ ¦ » - ¦— T
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Inventando violências para
¦ iremcMÓ I causar cffeito — As classes

i-Tim-c, jbHéi conservadoras, indignadas
Ie I.»Í'UH An- .... -.;; u,,
incise,, seci-jcom essa mystificacao ny*
SMríífà pothecam solidariedade ao
innílVohv interventor Bertino Dutra

,do — Solidário com a Revolu-
ção o dr. Kerginaldo Cava!-

canti, irmão do capitão
Sandoval Cavalcanti!

NATAL, 39 fDo correspóndén-
lei) — 3stá definitivamente
marcada para o dia R do meu ele
abril próximo, a r-ranele reunião
pura rundavão do partido revolu-
cionarlo, sendo çnperado por esss

oceasiâo vários proeeres rio Inte-
rlor o dessa capital. Os clemen-
tos reàcclonarioa ante o ènthu-
nlásmo reinante em torno da re-

pcrcuasüo que cstíi tendo a orca-
nteacfto dns forças, revoluciona-
rlai.no Kstado, continuam a su«
campanha dc nienliras junto an
Ministério ria Jiiftlr-n, ünlçamcn*
le mm o fito de Impressionar o

eovarno. Cuia das suas costuma-
madure invencloniccs tem origem
no facto de o seu alistamento ser
umu insiüníflcancla. I'or esta

( denota: dlrcm-se elles violenta
I ilos e perseguidos,

_ o dr. Kerginaldo Cáv.alcan*
ll Irmfio do «'upltilo Vandpval Ca-

| valcantl, o fliturri «|e projeeçío no
IsMnario politi," elo Erlado, a'a
i lia de- h>pothcear

Lo(»ch ele
usa Casal,
riflo r.c;,.
.rúf-M. Uo-
Souza l.\ -

íolrl-
Ma-

urci-
berto
Mou-
n-ii.i.
Jencl!
, An-
irin'10
,íor-f4e«
•'.•eira
u-t-iri,
neida,

i V
r I

Al

lli
Aifr
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Por terern íiílo. vlctlr.-.as ele nu-
tòrnbyels feiram, sJcicorrldos "° ''n5*
lo Centre! r|c A seis',-»*! cia, a* SC-
íjulntes pessoas;

Domlniróa r.oi-liti. de (13 annos -le

lcia.de, viuvo, pnruiB.ier.. operário.
residente' nn Estradri ila Barra, que
foi colhleio nessa mesma estrada,
tendo sofírido ferlníáiitos eontuso.-i
na cabeça c c-ncorla«;«Ves eencrall-
nadai.

jrraiiel.eco Vicente}, ele. :.'S n:i-
nos de idade, solteiro, brasileira,
empreg-fldo do eommerclo e mora-
dor ri. rua Francisco Óçtnvlãno n.
»(8, que foi colhido neissfl mesma . -
rua," tendo soffrldo fCrlmcntos-ria Obiler, elo 13° R
eabeera e em varias partes elo; do Chaves.
corpo. i

Pas.eho.-d. de 1 annos ele
•dade, flliie» dc- Franclficò Tram-
bítsjíü, residente ria estrada D. Cas-1
leirina ti. '110, que foi colhlio era |
fiei:!.» « sun rcsldeínuia, lendo sof-,
frirlo fractura da pcr:m direita, j

Magalhães, do 5o rt. C. I., de No
j vo Hamburgo; Octacilio Rosa dc
| Medeiros, do 7" B. C. dc Santa
i Maria; Amaury Hypolito Soares,
|cio 3° R. C. D., d; Santa Vlcto-
iria do Palmar: Lourivsl Gonçil-

ve? Anastácio, do Io n. C. I., de
Santiago do Boqueirão; Appolina-
rio Jto-a, dn C. C. G. B., de SSo
Lourenço; Armando Silva, do 9°
B. C, de Taquara; Alcebiader.
Barbosa, da C. C. G. B., de Ta-
quary; José Erasmo Naücentcs. do
7o R. C. I., dc Tupaceretan; Guí-
lherme de Souxa. do 4o R. C. I.,
de Santa Rosa: Bernardlnò Rodri-
gues Coelho, do 9 B. C, de Al-
fredo Chaves e Cicclomiro Gonçal-
ves, do 5° R. A. Mi, de Passo
Fundo.

Foram exonerados de clslrjacio::
ei? J. A. Mi', na mcíma C. R., os
sceulrites 2s. tenentes commissiò^
np.tícf: Francisco Rosa de Maga-
lhslcs, do 8" R. C. I., de Cande-
larla; Manoel Francisco dos San-
tos. do 3o R. C. I., de Pnsso Pun-
do; Alfredo Leobiln. elo 1" R. C.
I., dc Estrella; Gabriel Martins,
do Io R. C. I.i eie Santiago co
Boqueirão; Atnlilxi Ferreira dn SU-
va. cio i1 R. I., de Garibaldi;
Valciomiro Gomes Cordeiro, eio
3o R. C. I.. de Santa Victoria elo
Palmar; Pelrohlllo Loncr-, do 9'-'
Pt. Ii, de São Lourenço; Jofé car-
Ion dc Andrade Leão, do 3'' B. C,
dc Taquara; Armando Silva, do 9"
B. C, dc Bom Jesu», e Alcides

C. I-, dc Alfrc-

forço, de ponta a ponta, a segun-
da carreira, derrotando Rex, quc
o acompanhava desde a partida,
pela diminuta dlfferença de meia
cabeça* iZfití rornos

Sracastico, que correu sempre »res «-o.h ..Tcmpcro" - 1-600
em terceiro, finalizou nessa col.| °J°_ 4.000S c <3oo$000. Ven-
locação, a tres corpos. êé-am- cm 1° Xaperü (P. Meu-

3» pareô - Yeoman" - 1.500 £'c, 5* £ ¦ cm 2" Dou Leandro
metros - 4:000$ e 800» - Ven- ^'^lióV 50 ks.; cm 3» Doubls
ceram: em 1o logar Visetie (C. «• ' 

Gomezi, 54 kilos.
Fernandcz), 52 ks.; em 2" Ma- olc'eram mais: Topaze e Con-
layr (Ig. Sokza). 52 ks.; c em 3' f,..^r
Ladario (A. Rosa), 54 kilos. ' Rateios- 54:200; dupla 92S900-

Correram mais: Yôyô, Yalc, Ba- p»aCCS: ' 
405400 e 23S800.

gdRatelos:nn3Ó$600; dupla 129$800. ^."J.^cnto^dM apostas: 56:800$.
Placés: 19S500 c 44$200- xauerü despontou, seguido cie

Tempo: 97"1!5. L...Í. nouble StMl. Don Lean.
Movimento das apostas: 39:390$, ^i j;ontmeror; no linal da recia
Cem metros após a partida, | ^„";tfl r*onoueror passou para o

tentando alcançar

Flores da Cunha c o ministro An
Umes Maciel.

Io parco — "Audaz" — 1.300
metros — 5:000$ e 1:000$.

Venceram: cm 1* Yu«.:á (J. Ca-
na les), 52 ko.; cm 2" Bohcinlo (R.
Freitas), 54 ks.; em 3- Yapon (F,
Mendes), 54 kilos.

Correram mais: Aml, Mina, Xa-
rope, Miss Linda c Ada.

Kão correu Alteza.
Ratclos: 81 $800; dupla 57$200.

Placés: 12$100 e 12$000.
Tempo: 83".
Movimento das Rrjostas:23:4a0$.
Mina correu na frente, seguida

tíe Ada. Arni e os demais. A car.
rcira proscgulu sem altcraçOe::,
até o meio da recta final, onde
surgiram Bohemjo c Yapon. nas
principaes pÒ3ições.

Quando tudo indicava quc Bo
liémló não mais jicrdcna, surge
Yuçá. em fulminante atropelada,
para derrotai-o b3m cm cima do
dlíco. por pescoço.

Yapon classificou-se terceiro, a
dois corpos.

2' pareô — "Xaperü" — 1-500
meira-, — 4:00n$ c 800S — Vence.
rr.m: cm 1" Tricolor íR. Freitas),
53 ks ; cm 2" Rex 'C. FernandezL
52 ks.; cm 3" Sarcástico (C, Go-
mer). 54 kilos.

Corre-ii mais: Valentão.
Ratcios: L1S700; dupla 18$000.
Tempo: 98".
Movimento das apostas: 22:0305

. onnosta Conqueror passou para o
IMalayr. desenvolvendo sua co-stu.. °I'Wfâfc 

posto, tentando alcançar

pontelròi que reslstllu âr''";;es"ti!;:
e seleeta. I Malayr. oesenvoivenoo sua ^««tu.. 

- • 
dQ sto

Assistiram és corridas o general meira velocidade, oecupava a poii-," i
l._...a. A .« I *« ^nr»e,/i«lT1l»-1n_e*íl rfõe Pflirtlpn»4-! TI PS" Ita, destacando-se tres cori>os nes

sa posição.
Em segundo corria Visettc; cm

terceiro Yak, c os demais embo.
latos.

Ao tniclar-se a recto final, Vi-
settc começou a sua atropelada,
denotando Malayr dcírinte as
"especir.es", para cnizar o disco,
facilmente, deixando a veloz fl-
lha dc Testaferro cm segundo, a
dois corpos. Yay entrou em ter.
ceiro, a igual distancia, e os de-
mais não figuraram.

4" parco — "Pia&tra" — 1.600
metros — 4:000$ c 80U$000-

Venceram: cm 1° logar A Ba-
talha (G. Feijó». 4 ks:; em 2" Ita-
rarc 'C. Mor»atlo). 50 kilos: e cm
3" Plume Dorce (J- Canales), 52
l-.ilo;.

Correram mais: La Mlrabelle,
Azulado. Veslon e Hepacaré.

Rateio*.: 20S500; dupla 49S100.
Placés: 18Í.100 c 33S200-
Tempo: 104".
Movimento das apastns: 4fi:2805.
A Batalha alcançou mais um

trlumpho, quasl cie ponta a pon.
ta. A veloz filha de Dans-arlna.
oecupando a vanguarda duzentos
metros após a largada, correu
üempre nessa posição, ciest acácia

1 -arios corpos, terminando por ç-a-
nhar fncll, deixando em segundo,
n dois corpos, Itararé, que, suB-
fiiiieio em porte atropelada, vclu
auebatar, por palheta, o segun-

De pseudo-mecl:urn a

quasi suicida
UMA SENHORA ATEOU

FOGO ÁS VESTES
Nogueira

I»
1:

1.

i'

1
T. N'hlr Lobo Nofrnelin fez dO(

esnli-itisiuo inals e|iie nina reli-
rríiio; irr<r.sfei-mou-o cm mono-
m.lnla. |

F, .a: iiditiivii-se médium.
Nei-jpu pçcnrj-H, a riiocn -çs-iuoctu

tudo: e-n-.ii. família, trabalho, 'rm-1
fim, vivi». irii.»iroir,»nte absorta;!
Aqulllo .14 era uni principio dc I011- |eurii. NAo raras vezes houve ri'-'

Itrictos rntre ellu e a*- pesfejas ele j
j«ua ca"n. |

llo.-.tem, forte dlseuasito travou- j
solidariedade i"" <*!lt ^^v- c ""^ proüciiltorj

Lloyd Nacional AVKMI.A RIÓ BHANXO
\ 20 — l.o AXriAR —
TKI.KPnOXnS: 3-3r.«H 13

 4-BS5I 

Curr-a, lncl., Ihtlãnimavols
Cao costado) pelo armazém
11 do Cries do Porto, Tele-

plione: 4-4034

Saverne
Sahirá hoje. 20 elo corrente, para:

BAHIA, RECIFE,
MACAU, AREIA BRANCA

c FORTALEZA

Itapuca
Kiliir. dia .0 tío corrente, para

SANTOS,
RIO GRANDE, PELOTAS

c PORTO ALEGRE

Para cargas
Para seguro

frotea
sem * íhtíin

corretor VPKOXSÒ si i,v \ _ Una dos Mercadores, 12 — Tclcph. 1-18H0
n tle qualqui;.' iiildlirlonnl do taia, com o l.ln.nl *<iil Anicrlcano —

Ae. ltlo llllilleei. 21), 2." Illlllar. —— — ~

Uma vez na recta final: Don
Leandro iniciou a derradeira at»o-

pelada, batendo ura a um, **««»-

parélhár com Xaperü; quc pífere
ceu resistência, e os dois. em mi-
da luta. vão até ao disco, onde
Flavio Mendes exigiu do ca a 1

nacional um esforço, e Xap«ii
rcaccionou, ligeiramnte, o sul. t-

ciente para fazer sua a vietoiia,
1101 meia cabeça.' 

Doulile Steel, muito jogado,
nunca figurou, entrando cm ur-

terceiro, a Irei corpos.
7„ ,.IU.C0 _ ','insurrccto —'.-ou

rW™ 5:000S e 1:0005000¦ --

Venceram: cm 1" Panache Roj.U
(j. Mesquita'. 49 ks.; cm 2« Dug-

gan CA'. Rosa), 51 ks.; cm 3 Sa».
tre (L Ferreira i. 56 l.ilor.

Correram mais: Catou
vatá. . ,

Rateio:,: 225200; dupla
Placés: 1TSÕ0Ü c_ 40*:.200.

Tempo: 142"1 5.
Movimento das apostas
.Movimento geral das

;'08:580$0t)O. '¦„.„
Gravata oecupou a vanguarda,

EOguido de Sastre, Panaçhhe
Royal, Dilguaii e C»*,-*0"- .,,

A carreira proseguiu sem alte-
ração, até n grande curva, onde
Uiiriran. contra a expectativa ge.

nl pa^ou nor todos OS çoiiípctj-
dores, para entrar na recta final

J4 na frente, porém, vlvameiro:
atropelado por Sastre. ,„,.„,,.,..

Panache Royal, corrido sempre
poupado, fez, então, a sua parti-
cia. bate ido Sastre defronte. ta P°-
oulares e o " ii-rcgularlssinio
Duggan, próximo ao vencedor, por
meio corpo- .-.--im a

Sastre chegou cm teicelro, a

dois cor.ics.
ys»****

c Gra-

1385100.

.. 04:0205-
apostas :

CAIU DO BONDE
E fracturou as rótulas

Antônio Fernandes Joaquim, com
50 anno.'). casado, português»., ope-
rario e residente i». rua Marquez
dc Abrantes n. 111). foi victima,

'hontem; cie uma quédn dc bonde.
O desastre vcrlficou-sc na mes-

ma run cm que mora c íol no
í momento cm que elle desejava sal-
' tar elo verticuio.
¦ Em virtude do accldente, Anlo-

nio EOfírcu fractura cm ambas as
I rótulas,
: Soceorrlclo pelo posto cie A

tencla de Copacabana, foi elli
seguir, Internado no Hospital
Prompto Soccorro.

sls-

tíe

i-.toniei
clH

l.nl «lvli-1:
!¦¦

¦«.¦

Ali,
A!f

T«i

;i'

esaltaiido-se. áintíaj. Terínlnada a

jn*u n^arto, '.oiiioii tio urtia frair.t.ít
de alceit.!. cinbobeii a.- vestes ».oui
o ;ir|uldo, uteando-lhíii forro.

| finde, «i al.irnir», foi ella ; trani*'portada pura o Por.to Cnntrul le J
I Asslstiiicla, onde foi medicada!
[apresentando'queimaduras de 1*' «»
I í* triAor. retira ndo-ac em «effuldJ.

KCnds sym-iathlra a rau:«H dos i A vi,.Ilnt!1 t»m t/t) anno.*. 0 ca*"l dccaliidou, poder» dar o seu te»- \*»Aa » mora S rua Senhor dos Pn.e-'vVn" 
| teni.inlio rm contrario. iMo 6, dc ;»o-, ;."n«"'e; T17. '
1 
que o Rovéruo náo cr.tá evenenelci "^ 7", '. ','"?*P""","^~^T^"

nenhuma pressso no aiistamcntri.! o presidente da Fecieracao
"T^:1::^:;™,»- ^ Desportos Aquáticos vae |

interventor lle-rtlno Dutra
i partido revolucionário que

«liefla.
- flelallvamcnte as pseudo

I violências d«» que se «lir.em vle-ti-
I mau os reàcclonarioa do listado,
j !ir,»ita Invocar a maioria iln» au-
itorldsdes federais locaes, quc

Companhia Nacional de Navegação Costeira |Éh-
SERVIÇOS DE PASSAGEIROS

SUL NORTE

11 hc Tcisclm
i l.iirc-l-

¦reira. líoymoniln
, J.onrenço Verei-
:>-r. Krancli-co de
, jí;'H!?nn ila C***

«la 1'ui-lflcací'O.
-, «t«. M»**al.)il»ea,
«•os. .1 «»«.*¦ rlonres
, V„t:,'nr" d"

do \'a«elme*i!õ.
fíunso». iillvlo VI-

,Vííofií*fí. Octavio
. cir!™ Albírt'.«"

Itro lt- |r|

n«ni a Associação Commerclal cru
vista dn altitude tomada por sua
directoria, envolvendo-se cm bal-
ta politlralha f usando o nom*
na rlr«sse para fazer reulamaçõc»
fals;..'. Kol fiindadci, aqtil. o Syn-
dlcato doa Commcrclanteí, que
representa a verdadeira oplnifèo
d" eommcrrio do Kstado.

A propósito, sul.*»-'? que o de-
cahido .lo«é A»!Rtiüt . csercveii ao

, -ei; IrmSo Rllvlno Rcrcrra, re-

j eommendando t»»l«*-rrapb*iíiiem
constantemente; aruiunelfindo vlo-

iler.cSàs, Ktaes despachos dev»»-
i r;»-n ser »r,'l!**i^d.is pelo monie-

a Santos receber a em-
baixada do Hindu Club

Com destino r cidade ele San-
tos. devera seguir por estar dias

| o major Arlovlsto de Alni-.-ielri
Rr-s*o. presidente da FcderarAo

-Brasileira de Dcaportos Aqualicor
ique. ir* apresentar eis prime-iros
j cumprimentos a del»R«çao rio

Hindu' Ciub de B»i«'.iei* Aire.»-.
O 111'jstre fpo.-tman. viajara

tambem r.o "General Artlgas",
juntamente com a rielf«.:,efto p'ir-

, lenha, no percurso daqúe!'.* porto
!a i>.'tK cidnrif.

O* rapazes do Hindu, devprn
chestar *« esta capital no próximo

Itaquera |TAni|AT|A'
.--Hhlríi quinta-feira. ü8 do cor- ¦ I <^WW»» ¦ mmM

rente, ás t; horas, paru T

le fa*
.. esta

ri Mst!» ou pcla D'-!dÍK 1? dc abril.
recto a da AJÍíaçIaçSo Comraer- ******************—•*—.**,.****

0 Tijuca excursionará ao

SANTOS

PARANAGUÁ'

AVMININA

IMIClrrilA

IUO c.iiwni:

1'BI.OTAS

1'i.lliei M.EOniJ
quarta-feira, "'J

Heccbc «.-aiKiis para Catruna «"
deinals csta«;«*»c*« da Kstrada de
ferro T.icre-ía Cl.rlatlna.

sesta-teira, 24

sabbado, zt>

aabbridej. ti")

domliirro.^C

teiça-felra, 2*

cira,cerca •!»

Hniie lei-i.nfelra, 4 úo Abril, úa
12 librai), pnríi:
Sim Scbnstffio
Santos
l'iti atupiiá
Anlmiltia
sim i rni»cisco
llajulij
Miiri.iiK.in.il)
Illllllll! bri
ltlo Cínindo
['çlptitii
Porto Metfre

Itrcebu «íiri-ií para fAtfUna e
demnla tslacôes «In Uitrndu £«
ferro Thcreza Chrlfctlna.

Itassucê ! Itatitinga
Bnlilrá amanhã, M do correu'.

s i(l liorns, para:
.Suliii^i seijiiinlaíeir.i. "t

corrente, fla 10 lioras, para;
de»

VICTORIA
BAHIA
MACEIÓ'

RECIFE

CABEDELLO
(Joáo PossCa)

«jiiartn feira,

sexta-feira, 21

sabbado,

domingo.

VICTORIA
ILHKO!*?
BAHIA
ARACAJU'
PENEDO

BtrEUnda-foIra, 'i\ Itccebc carga

terca-feira, 28

«luinla-felrri, 30

F.exta-fcira, 31

«abbado, 1

elomillg»», 2

para Vllla Sumi.

«*ncomii-.en'laii ate. .1
i 1C hora», pelo Ar-

rio Jl ¦rue
-lei-

a Ropubüeí Velha que earei

j |jlí-:raniiT>ii«i estavam causando
ieff»"o funlr* ao mlnlulro ds .lu«*

I qm*

A renascença fie Nicthe-1
rov pela nonte Guana-

bara

O !(.-i*iq«ief* df SOO talhír»»
!« v»- f.fferec!do ao Infer*

r flertlno Dulr». pela» ela»
ir.vervf d-ra» «* Hberae», feti»
...•.«.«.«ar o nnm«*ro «I»" con-
•,.--!••> *i/- Br*i-»r.i a l!*!a de

s"«« ''» attir.ílu o numi»ro d*"
heimenaiteaBte*. entre

% firjiirasn l.»«-"narel«. rrteeii-
trrtrnw*rcS*ftt*«, lt\fri*tt\at* **

Ka twoxiwa «juarta-feira.
.«rrenfe» o eft!*fribeiro MeUft Mjv- )
«;.«.. amor úo projtcíe* tíe uma j- r-ar.d,-) o R;0 a N"Ic*.hfrev.'
[r.ri -:*r>« eeeiíeresneia .«.o»jre » •»•»»!

<arfí da
-t Ti

Colhido oor honde
50FFREM FSMaiRAMENTO

0E DEDOS

Estado do Espirito Santo
i.im'1 r\iw iiòtiots in.
IHskin-HAI.I. I TENlíIS

«Scírundo Informações colbldaj :
pelo O RADICAI., o Victoria, da .
capital ciiplrJtc-rianteiise». acaba
de convidar o Tijura Tcun!? Ciub.'
pira uma temporada de basie'.- j
boil e tcnr.is.

As negociações estfeo scnclo en-
camlnbad*»! pélo sportsman Sa-j
rcuel de Oliveira, thesouretro da i
C. B. D.

O nda«*o f-rcmlo tío dr. Heitor.
Bettrio. de*.e fazer boa figura. A!

«rua equipe d? baílcet-biill melho-j
1 ro*i comideiavelmente com o In- jIgref-so «le vanos elementos, eox.o: I
i Peru', do Fluminense; Lueiarw, 1

«Jo 8. Chrtitovào: S»*grcto. doj
Flamer.-fo: Quelror. do America ei

AVIíO — A Companhia recebe rariras
vetpera ria sabida de seu» paouetea. até

Valores pelo fcscrlptorlo Central, ate âs 16 hon.s »la
«la sabida «l» seus paquetes. Oí paquetes de passaj-elros di?;»
«.-.r.uira» frigoríficas.

reapera
¦em «ic

l'ara iMosagciu : \vcnlila ltlo llruiico n.

|'ara rríles. : Avenida Hlo llraneo n. •*".

\riiiD7Cin 13 do '.'..- d" Porto. TcIoiiImiim
\rniuicin 10 \. Avenida ««adrlisiii- Mw

;-jii.
!«.. loja. Tcl.
.•'.•|,|l«.|l« II

1.33? t.
2«J3 — I.I. I••'.'»

Pará mal- Infiiiniii..."»»'
Mi». 303. Irl.pl.

ii>. l-;.<rlpl»ri«, I «-iilinl.
1000.

Arculilã llodrlguca

*

_••-» e o .r-

**-*r>*i*tt*0*t^*i*t

i/,ni(.«-i

, '- -» V r. a-,--»-

i no próximo ni* w i.n« i r.
„,.[IUM*SI AS |V«Rir«.«*»»> PA.*.„'•»* * DISPOTA !>•»> CAMPEO.

NATOS H« Ttr.NMS
As lnv-r-je/^s -*r~ * tiSfOU

3,1 amido»* cam-jeenaiets «J* !* r 2* «Ü-

¦IJOAlHERtAVALEKTIM X^r£*\S
r-rtr-% far » e*a»*i'*erí!i fo i* '"T *e-| o par
n*ú*é*: rsa Osàãçeí.e* Das ti. {*»«« ¦»
T. 2-OKê*. • 6«J n P. s.

t Ctcir! Canete»»**
rora -* s-n-i-i» «II

•*'-:t*-**» * ru»
cn_ »#.*»*j|í!*,tí,

• *'--! «;> tear.»-
•»>-»?•« .r*^4f#«»t' í*
aeesair. **tere»áo

v:*6es d» reãeraçãe) «Je Tenrf.i
Rio de J*rK'.ro. encerram ;e
-.rcs-í-rr.o dia 26 do «trrínte.

At* agwa. eaUo Invxlpto* : TI.
juea Ter.r.U Cluij Club de Reca-
Ua V-seo e*a G«rr,a. Clab de R*-
i-stis «5o n»mer.i*o e Tbe R.o c'»

i Jatr.etra Ccsmtry CJsíí ¦

Napoleão de Alencaslro Guimarães - Depositário
LINHA RÁPIDA DE PASSAGEIROS

NORTE SUL

CARGUEIROS

NORTE SUL

Araranquá I Araraqnara j Cie. Castilho Portugal
*•**' * „ . .„ r-.it.ir.'.. a :i do corrente. _ ._ - .„ ___,

te
Sahb-â fabbatío. 25 do co.-,cn-

»s 10 í-.xíi, psra:

Sahirá qiif.r!?-fe:irs. 22 do cor.
rente, is lã horas, para

BAHIA
RE( IFE

CABEDELLO
rr-»s:.--s íahíeã»:

SO eo corrente.

2.*-feira

l."-feira

."..•-feira

Anttlmfcõ. a

S.VNTOS

RIO C.r.AMH".

í i*i;i.OT.\s

, I»«HIT«J ALEGRE

Próxima tafcida:

, em 5 de abril.

fiorlnsc»

«Jomlngo

i*-fe!r»

Ararangnã.

tl.l
para :

II Mil V MACEIÓ'. ki:« i-
1*1- « *.iii:i»i.i.i.n. t E.*it». •
MAlfiNHAo. PARA'. SAMA-
ltK'M. •UHI.li'*. I'ARINTIXS
r MAJÍ.VOS.

As ear^as «iírr, Pari aerSo
baldeadae no porto de Bel'rr.
para os vaporci «ia Araazon
r.l-.-r. I

Fal.e hoje par

SANTOS,
PARANAGUÁ',

ANTONINA,
S. FRANCISCO.

RIO GRANDE e
PORTO ALEGRE

PA«SAGENS
S. A. M«rtln«-lll — A*. Rio Brana*». IO*. Tel. 7-»*on
r»prlnlrr — At Rlea Ilrai»-*. n *.?. Tcl 4-S.HZ.

^ *, |-.Í.  At Rie. Br«in*-*>. SI. Tel 3-0»í« '.. PR\ÇA E rRETI.«
urroRMi rsnsa — t«i i-iv.«i
itn.i «ii»* M*fnidorp9 n r>
l*mliar«|iia» n.> ¦¦iiiaiein II



:*7 ?rW--'¦;¦*¦?>. *¦¦¦'; *'-: *íf.:;.'-a-í--cri7--T,'!J,;.'*-T.'-'.'V -i ¦¦¦¦¦' ¦ '-,-->'.',W--,'^íy-~V;-;y;r,».íS;_i;-,;H-?-
Çva-v^.sf,^^^

20-3-1933 *_B w* ^àWMBjjJ^ |, i __.'___.___¦¦- 
'

Õs preíoi venceram os brailcos pelo
score de Üü numaf * virada" f ülminanle

ftAATiAJ*iri**t**irr*,<**i"i**i*"i***" 
* *****^****
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O scratch da 2.-*1divisão ameana cahiu vencido pelo score de 8xl,
deante da superioridade technicá do quadro da Policia Especial

>vS<<iV»/VViÍ»i'*WNilVVMM^AlMAaV

Decorreram im
cos dt hon

ilS US RH
li. no estádio do V. do doi

Padilha venceu as provas de 110 e 400 metros barreiras — João de Deus
Andrade triumphou nas provas de 800 e 1.500 metros— Aristides da Hora,

vencedor da corrida de 5.000 metros

0 selecionado preto, emi bella virada,
abateu o scrat branco, por 3X1

;0 team da Policia Especial venceu o scratch da.2* divisão por 8x1 — Victor,|,

o melhor homem em campe

* ' 'l?»í-íVif 
*lJ_S^B»^;"'¦'¦-: '¦¦«fflr * """^ ' **.:"# --^i-í«Ia;%J^-,.!„.,;,'.

Svlviu l*a dillin vencedor (los 110 murros barreiras

Hontéaiii ii,', pista ,lu C. It-
Vasco dn Gama. foram lavadas a
affelto aa eliminatórias de athla-
Mamo; com o fim «le preparar os
nossos atliletns paro O próximo
campeonato Latlno--Amérlcátio

atoa oiicVeiifoi liiiiltõ _nthu3!á_la. Sylvid , 3"~.logm'
Partilho o eitcellonto aüilplíi nn- (avulso).
clònàl tomou parle em duas pro-' rndíllia saiu mal. tendo em
vas. ! Belford um sórlo competidor.

O ex-trlcolor, na prova de 4.00
motros barreiras não teve com-

Ue neao

I.llll. nrnciltal do pi-Hli
1" logar —- Antônio Lyra ,A.

f.„a.. íjfyin.fi.o. . 
'¦£:!,.',

i" logar — The„pl)iH,-.V,ia',on-
cello.l (Marinhai 12,in.43.

S.-illn , "in iniii

l, -)oga) ¦ l-iii' fnoco i avul*
so) :i - rn . 4 u

2! loiçar - Homero Amor»!
(avulso) ii.m . 20 .

:',' logar - Antônio Oliveira
i Marlnlin , " metros.

Resultado fraco, Luiz Inèco, ii*
sallou ".11162, no ultimii campeo*
nulo collogial

Coi-i-íiIii de
I" .logar

ÍAuia.-a) 11.' l|6.
2o logar — O-walrl

gol! (Amea) 11* "!.r>.
*!•- locar — Milton* 13loy (avnl-

so) .
("ori-lrlu rle 100 mcirias (Ü)

1* logar — José Xavier ('A. P.
A . , 10' 4[B.

:' logar — Adalberto Ferrei-
ra l avulso) 12* 15.

Em beneficio da litnihs áo
saudoso fiill-bacX José Roári-
sues, realizou-se. liouiem. na
praça de sports rio Andâralry
A. C. um festival spertiv,. A
assistência, que compareceu foi
çnthiislaKtR. Houve varias par.
tidas de football.

Na prova final figuraram dois
conjuntos constituídos com ele.
mentos conhecidos uo scenario
sportivo da metrópole; o s.'va-
teh preto contra o scleccionado
branco.

A.ccresce .ser a primeira ver.
que quadros dessa naturesa io_
saram nesta capital.

Os componentes ri» Policia,
Especial fizeram uma colheita
intorna. apurando a somma ,le
llflOlOOO. O Andarahy A. C.
como sempre, foi de unia geati-
lezn captivante para com a im-
prensa. Os associados do alvi-
verde, num bello gesto, dfspétl-
saram as regalias, contribuindo
com os' preços doe Ingressos. As
provar, tiveram o seguinte rÍ03-
fecho:

MACAU \ COMlalXABO
KOintitii-es

foi uma partida reunida, da-
rio o equilíbrio entre os quadros
rlisputautes. Venceu o Combl-
nado Rodrigues, pelo apartado
seore do 3 s il. A equipe vence-
dota obedecia a seguinte cins.
íltulr-ão: Valioso: Blanco e Juy.
me; Ivo; Miilatinlio a Dando;
Mario, Cabrito, Antônio. Roma.
no e Oswaldo.
COMBINADO ALVÍ-VKRD13 

*V

Hij.IAVTA'

3" gosl do? seus. pârioea ion.-
rj.iils.ta o i° e ultimo soai. Com
o .score final de 4 x 0, favorável
ao ciub dos marujos, íorrrrna n.
partida.

O Huriiaytá demonstrou pos.
suir uma equipe boa. Seu; tóé»
Ibores elementos são: Vareíla.
um optimo y.agueiro, e Paràtihos,
um meia direita de, grande fu-
íiiro. No "onze," alvi-verde me-
recém destaque: Walter. qnfi
fer. boas defesas, e. Walter II.

rOlalOIA ESPECIAIj x scra.
TfH i>.. a- ni visão

O segubdd lialf-time foi íi"
franco -domiuio do qua,firo da
rolicia Kspei-.ial, que obteve
mais cinco leutos, feito*,, por Ut.
íiedicto. 1. SanfAnna, Pdpd e
l.adisláo.

¦ Canerlo, batendo um peu.ili.y.
maVcòu o uulco soai do scra*ch
da 2' Divisão.

Todo o quadro da PoÜc:-) Bs-
pecial àctiiou bom

SEliECClONADO
SKI.KCl Iil.VAlUI

1'ltBTO .*;
itH.tvro

A luta eatve os team;
mencionados decorreu favorave
ri Policia Especial, nue. po*?,;i- j
ilorn de uma forte equipe, não i
encontrou difficuldades em ven
eer seii adversário pelo eleva
rlissimo score de S x 1 .. [

Antes do jogo. o presidente ik,'|
Andarahy offereceit uma c-istr,
de flores ao quadro da Po-icia
ISspecial

BQUIPKS

100 incluis ("l")
Manuel Martins

Dom In*

KolM-rtia Lyra Iam; aniantii

nessa* sport. que vae ser realizado
na capital do Uruguay.

A competiçfio de hontem foi

promovida pela l.ig» ile fíporls ila
Marinha. Tomaram parte, nilo só
oa aihletas da en'idade promotó-
rn, bem como '.s ala Amea. Asso*
riação Fluminense de Atlilclisni",
a* avulsos.

A assistência que compareceu

ImO.
.mII?

ove
Salas ila- Jantar 
Dormitórios

ANORADAS, 51 — Ti:l..

pellilor. Bra «« utinu epncuireu*
le. afim «lc foiçar um pouco; cor-
réu Antônio Iloilia, 1evnn,lo
"liauillrap". Padilha va-nceu a

prova em SB' 2|S .
João de Duna Andrade, o vete-

rano corredor, «ornou parte em
ilua*- provasi veiic.injo as. Alfre-
rio Colombo venceu a prova de
400 niajtro?, lendo desistido na
de sfti) me'ros. A» prova* tiveram
o semilntc desff lio:

I io iiii-iraa- liarrèlras

1' logar — Pylvto fadllha
(avulso) 15' .j5.

2* logar — llamlltaaii Belforil
, Araeai 1''.' 1 5.

I.mihi,,,,, iiiu lio rljnilo

1' lugar • - Heitor Mcdlno | A.
Pi A'.)f62,m065'.

2" logar -— Alrjyslú Milva ' Mn-
rinlin) 48.rn.16.

3» logar • Pedro Araújo
(Amea) 40,795.

í-„Ii<, ,-in .ilini-íi

1' lugar — Pelegrlno Tóloihèl
("avulso) l,m,75.

2" logar -- Gaston Oiu k-n
faviilso) l,m."0.

3' logar — Chi Níiscltinnto
((¦avulso) I.m.un.

SUO llla-lla,s

1 logai João «le Heiis An-

jdnidc (avulso) em l,m.M 2|fi.
H' logar — Jo.-a** Domingos

j i Amea i.
ll.-la corrida foi riiuiU) diarau-

itadii Alfrãido Colombo e Joac Do*
,mlngoí, Iravaram forte "p„cia .
Colombo na segunda vollit desis-
tlu, Jofio de Andrade manteve-Be
firme, e nu rteln final sobrépu*
JOU fa pn-iulni- "Zaballtri'' venr»n-
r|r, por pouca dlMailclR .

l.õlK) llli-llla*.

1* logar — João ai,- Deus An-
rlrnde. (avulso) i.m.30'lifi.

2' logar Jnai,*. Domingo*
("Amea) I.m.11" ljS.

3' logar . „ Sevetlao- fiamos
(Marinha).

Pol uma prova riiirissima, lono
de Dou*. ven<-oi! apertado.

.'..iioo nu-inas

I
Esta peleja decorreu con, su-

premacla da equipe do Huma.tá.
O combinado alvi-verde esteve
liesarliculadri. Venceu o H,l-

. maylri pelo elevado açore de
I ' í. 0. As lui'iiifl-í lluliam .. ,'-
I pum!e organi-r-ação:

Hiuiin.viá;— Sant*An_à' Vá*
i «--Ila e Boaventura; Cha.-e--.
C-nnillo e Martins! Ceará. Pará-'.1
nhos. Zé Luir. Carioca e Gau'-j
cho. j

Combliiailo — Walter (de-
pois Gato): Alfinete e Pomba |
Chaffir «depois Venerotti) V&U |
e Waltcr II; AprJgiÒ (depois ,
Careca). Jnilosinho, Blriba. Pai-1
mler e Paulo. ;

Ob rapazes do alvi-vcrrlo dão ,
a salda, mas a defesa do Hu j
iiiaytri Inteirem com guceesso. A '

ala illrelta, do llumaytil avança, j
p Paranhns. em bella Mrtna, j
marca o 1" lento dos sáits. .
Walter produz boas defesas de .
fortes shnnts de Carioca e Gau'- j
rho. Paranhos, o melhor ele.,
menti, em campo, marca o 2*
goal dos seus. O alvI.Terds |
melhora um pouco. Com o sco» I
re de 2 x 0, favorável ao Hu-
mayta, flnallr.a o 1° half-tlme.

Na phase final Ò combinado ,
alvl-vérda 'urgiu modlficido. j
JoSosInhó envia forte arremer- ,
so a goal, SanfAnna proiliu hoa I
defesa. Ainda Paranhos marre O
¦ L---J- '¦-- '** ' «»»»»>*« [

Policia Kspeclal - FlOÜni;
Moysés e l.ino; Agrícola. Flavio
(depois Zér.é) e Médio; Álvaro,
Ladlsláo, Benedicto, Said s Po,
pó.

Scratch — Adhetuar; .loa.

qiiim c Barroso; Cesalpiuo. Fei-
tico e Euclydas; Flavlo, Jaini.
rn'. Paraiihos, canelo e Ailhcr-
iu .

Juiz, Fausto (lus rimiiüs..
Ladlslfto, o tijoleiro banguen-

se, abriu o score. Said aiigrheiW
tou a contagem e Benedicto fez
o 3° goal. Com o; score d<- " s

'0. acabou oi" tempo*

Kíte prello. qus era o "ciou'1
'I da tiirde sportlva. decorreu op-

r,oi^*,itii.lniam."n't'e'j Os players em

| campo puieram em pratica um
I jogo enthusiast,lco, muito agra.
¦ ciando' 'á assistência. Ambas as

j 
"eleveuri". nctuaram desíalcadas.
Os .rapazes do quadro dos pre-

! tos. com as' modificações feitas,
melhoraram cònslderavelraenle,

[.vencendo o hiatch pelo score d?';: 
x i. VÍctòr, o popular Gsti-

.! nho.. produziu defesas fan*asti-
l.eas. Não. fosse elle, o seloccio-' 

nado dos brancos teria soffrido
í iragorosit derrota. Servi',' d-
; juiz Virgílio Fedrigbl,

O» rapaze.» a(j branco dão t
laida, mas Aragão Intervém
com suecesso. A linha nie.l!»
dos pretos está fraca, principal-
mente Arnô. Victor produz boa
intervenção de tiro de La,l!slãr..
Corher contra os branco; dé
millo éffeito. Zézé produz boa
defesa de slloot de Nilo. O pre-
lio está. equilibrado. O juiz
marca erradameme penalty ,"?--
.ra os pretos.

Nelson bate i penalidade, ob.
tendo o 1" e único gO'il dos seita:.
Continuam os brancos, domiuap-
do ligeiramente. Com o score ds
1 t 0. finaliza o primeiro tem-
po. Na etap.i final, com a mo-
dificaçãò soffirlda na "eleven'

de côr. estes passam a dominar.

Victor produz optimas defeaas.
Num avanço dos fonrards eom-
mandados por Gradím, BiancJ.
em bella jogada, marca d? sa-
beca o 1 ' goal dos pretos.

Num avanço dos brant-oõ. o
juiz marca foul do "mlgnon'1

Nilo «m Aragão. A linha de hal-
ves dos brancos está fraca. Ba-
hiano apodera-ae ria bola e cr,m
bello arremesso enviesado, ob-

j tem o 2o tento.

I.arii=!á„. -„ en, frente 2.
goal. shoota tora. Zézé produz
duas Intervenções dc shooU de
Nelson e Vicenlino. Faltam
poucos minutos para acabar.
Blanco. com forte klcVr. marca o
terceiro p ultimo goa! dos r.re-
tos. Com resultado fins

EQUIPES

Brancos — Victor; Rubens
i depois Moysc.sl e Bibl: Cana'!,
Ariel e Lucláuo; Cassio. Vlcen.
tino. Nilo. Nelson e Marcvidt»'
IJdepoIs Moura Costa) .

Prelos — Zézé: Aragão
_?raga; Ferro. Aruô (-.apõi'
Chaves) a Claudlouo:". Astor

, depois Bahlano ). L,a_lj!áo
üradim. Bahlano (depois U'an-
(io) e Miro.

Juiz. Virgílio Feilrlgbi.

I, favorável ao scratch pre-
to. termino,, n match

No "cuze" preto destacaram-
ne: Zézé esteve seguro. Fraga_e
Aragão, bons. A linha medja
melhorou com a inclusão de
Chaves. Dos atacantes os me-
lliores foram: Blanco e Bahia-
no. Gradim. fraco. Ladislão e
Miro quasi nada de aproveltav.il
fizeram.

\ "eloveu" dos brancos este7ô
desarticulada . Victor esteva
fantástico; defendeu bolas qua-
si impossíveis. Moysés o ni'.)'.,
bons. A linha media fraca. Os
torwards não produziram Jogo
aproveitável O melhor foi Nlla.

\f\f*J\f\~<fy^múmy*^**^**,*' * ***^»a**afc^^»ir»»»»»%^J*»^*»»^»»-^^fc^^»^v^J^ Igrml

O S. Christovâo venceu o campeão
de Nictheroy pelu^onltiyem de 7 x 4

A PRELIMINAR FOI VENCIDA PELO TEAM DO BARRETO

O veterano corredor Aristides
da Hoia. f,,l o lierof ala-hla j.raava.
derrotando o forle athleta vas-
ralno Maria A!v:m. O eorr^ior
liotafrieiien-e fez em lT.m.-l"'.

mt^^^^Ljk^^^^ajkjkfkjafajajk^^^a^^a^jkijkm^AJkmyjkà***^^^^**^^^^*

Creia no futuro do Bra-
£_ií 1 c faça a sua profissão
de fé, votando no PARTI-
IX» AUTONOMISTA.
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; logar - Kran.iSiO Benc*
detle (avulso). 17,m.õl .

;:• logar — Mari-j AKIm (atui-

corrida)
Colombo

ChrMoviln i niinilncn ar, cm Nlctheròj

. iiiri

Miguel Brito

Brito.

100 llialla.» l-.aa-a.a. (I'
1» logar — Alferdo

(nviilsiii 32' 1
2' logar

i Am.*a) .".2' J'é.
S* Irtirar 

* - Pedro
(Anua).

400 metros «?' cOrrlda)
|- logar - Manoel Martins

(Amea) r.2*.
2", lesar. ,.Antônio TVelta

(avulso) 53' 2 «'.
n logar Waldemar Barbo-

sa favulso) ..*,
I.mI iu. lio. barrrlriM

i*)lvio radllha. foi o unleo cou
rurrente m esta prova. Antônio
Itocha. tarp- Miandteap" afim de j
f„r-;ar Padilha. O novel corredor |
dn K-.per!a -r*r.c-i * prova

Na Tiainha «apitai rculizuu-.e.
homem, o encontro mtertaUdoai
entre o quadro ,1o P. ChrlVovao
A. Ç. eu team do Fluminense
i\ C. campeão de Kictlieroy.
Os tricolores, da vislnlia
apresentaram um team
lha» e pouca «ficlencía

O maior faetor de «ua tftrwti
foi a llnhn média, qa-l aetuoti
multo mal. o triângulo final «*•
ttiraii regillarliii llle. Crinén f->l Hl

seguro. O mais destacado riu H-

nha deantelra foi ThebO. o> d«r-

mal», com e-.cepçSo de Deco, que
.poue., produziu, 

-iciuarnm. regu-
larniente.

O arbitro acluou rm s*,rel bem.

emtanto ao
ontra o >"ã

cvusiunar
. Christo-

Os team*
organiza-

l'ni» lihanc diaen faiiitri, S,

erraud-, no
o ponaljy ,
VÃO." 

AssUlonola reduzida,
aprcseniaram-se assim

apl'M.1 dos: ,.,'..
FLUMINKN.K l\afunr,a,

Curloi Alv»« e Vadlnho; Walter.
Álvaro a Z4M (depois JonloJ;
.luc», j_.ee*, Almir. Osmar e Tbo
Uo.

S. OHHISTOVAO — .rancli
co; Za» Luiz <• Domingo»; Arman
dn! l'(,d,"> e Betlnho; Keis Bahia*
no. Black, ("eblnho e Carrelrlnho

Jui? Kirinli-, Amaral, do Bar*
reto F. C.

O «.ore íoi de 7 . 4 fjvo.avci
ao í. Ghfl»! -vão ,

<V'<l«i%a^(vr,«iyi^i1^r*i(va,i«

Na partida preliminar venceu
o Barreto por 4x3.

•Serviu de fali, aliás com pou-
co acerto, Menottl Catald.

O» teams eram ester:
FONSKCA Agenor, Hilário

a- Marlano; João. José e l?nae!o:
Tido. (Geraldo), Manteiga. Ede»
«io. Godofredo e Aneslo (TiSoi.

BAnUETO — Antônio: Bllu'
• Oliver: Câmara. Plagre e Kegi-
ualdo (Bichinho). I.lll. Cauola,
Ponald. Blrlhí e lle«p»nhol.

CCr»»tem«r8* 

e Brlnt I
Vendara n «urrjo 1

139, 1'lirr.l.WA.VA. I_* |

em

O Brasileiro que nao
vota è um estrangeiro na
-.ropria Pátria. Vote com n
TABTTDO AtTONO-
MISTA.

Pnrá i UafBIO — iii.mmIu». alie,|iii-».
r.a^. _ uo Ri», em v I"miiI.>. Santo, .....
,„, ^er-,1 ,¦ LVFOnMAÇOKS I1VWMIUA- E l-r\.a

1,-trn» ile e«|Mirlni.i*iaa: fl"I'
V 1*111 >f.nn*- (irinp«; CAI I

PC"

PROCURE "C. I. T. A."
['J ur* n.\ CAMiKI.AIU.*. 7H — T1-.I. I 1* »_l'l |

nmnni-u_j-u^i-^-u-vih-_rai*»*i¦ *"^¦**' ^*>~t<^^*^>^**>*1***<i^*^'*^*^^^^^- u«_ u u a^
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O quadro do S Christovâo, actuando com nvns e\\ic en-
da e denoco, sobrepujou ò team do Fluminense A. C,
campeão de Nicílieroy, pelo score de se,e a quatio



t
I

? ? & é ?

IKDACÇAO r. administração
RUA 13 DE MAIO, 33 • 30

«?* nndar)

TElEPHONE:
2 - 1860

•ár ? * ? * ír

Novos rumos abertos ás

classes armadas
'Conclusão cia . * pap.)

classes armadas; disciplina, a-
ÍMlamento dos elementos im-
productlvos; os mãos, os gasio? je asados, os Incapazes moral o
profissionalmente em qualquer I
gráp, reconhecidos pela consc:-
encla delles próprias, o» pelo :
juízo compu'sorio da opinião cia I
cla.w;pela formação da Vlgllan- 1
cia nacional e da.s tropas de as- :
falto repressivas <tropos locucsde choque <:

pela educação nacional
physlea, moral, cívica, Éljhníca
e profissional;

pela organização nacional
do trabalho, e medidas para rvi-tar o esphttcelanfènto da.s no.s-;>as riquezas;

peló completa alhclamen
to dos inlllíares da activa .ia.1:
questões c acthidadei político-
par!idarla>; medidas coorclti-vas, radicae.s. |>ara afastai os
elementos heterogêneos que não
puderem ser Integrados por suamentalidade e interesse no mela
profissional;— pela necessidade de esta-
beleçer normas de governo, nos
moldes dos princípios ioglcos
«ia organização militar c dentro
do espirito militar (não mil ta-
31 ta >

t) mundo mostra que us semi-
militares, os possuidores dr ..
<piiito, são mclliorhicnte pro-
]inos pra gerir o destino dos
povos qur os com o espirito Ju-i idico caduco dos advogado! so-
phislns:

pchi decretação de leis or-
ganlras que interessem a Oeíc-
sa Nacional e das complemen-
tares mais urgentes : rèffiijani-•/ncãO do Exercito e da Ma ri-
r.ha. . rviro militar, promoçõesmovimento dos rjündrós, estatu-
to do pe-soril do Exercito e da
Marinha, Justiça Militar, planode áequíslção de material, In
dustrla de ííuerra (terrestre, na-
vai e aerea».

O cenerai Góes Monteiro ter-
mina suçcerindo os nôínc.s >!•:.<,
[-'cnerai s Ouede.s da Fontoura c'
Gaspar Dutra para a presldcn- ,cia do CluB Militar, un .Mib..tr .
tulção ã sua candidatura que,állá é mantida, na (iOntraíjes-
posta. pelas que a levantaram
c e.stfto decidido: a apolal-a,
mesmo contra a vontade do can-
diclato.

. - "10 DE JANEIRO I)E marco DE K W^k

paHamWR (,ara Roma

o.s olhos do mundo

Realizou-se a primeira conferencia entre os ministros

da Inglaterra e o chefe do governo da Italia

ROMA. 10 (H i - A primei-ra entrevista entre o sr. liara-
say Mae Donald e sir John Ei-
mon de uma furte, <• o .sr. Mas-
soiini de outra, lionlcni realiza-'
da e que durou mais de dua

Mar Donald

mm ESTAMOS NO

T?|fg Dü MM Í |)E

mm m..
(Conclusím da 1' paclnn)

atilada rí-pirito d' «i<*í<-a, vorííi-• um ,¦ ¦ oi ., extraordinárias nes-v»< ^rnoro d" Ültnlir <• fixo.
f«»rnri-rm

horas, revestiu caracter exli -
niaípente geral.O.s intcrlá procuraram, mjIiiv
tude, eoníronta.r em conjunto
a.s linhas mestras das suas cor.-
ci pcóf.s .sobre a recüii.slrui* ,m j
('(•oiiíjnijço-jffiinlça da Klirop.i
que visam cm ultimo analy.-
collaboiai;ao (Já quatro gran-
dos pMcíhpBfPara bem ütcrentpar Wk
ttCgÒClçÕes se não de.,-:nvol.a' -
rim com exclusão da l-r.mca o
da Aílcmaniia o .*r. Mus oiii
recebera; Já honuni pela liia*
nhã, os irs dt Joiu nel; emj
baixador du Fraia/a c vou ilov-

: <BJ rjmbaixadol da Allemanlia
para os pôr a par do espirito
com que . ensicmnva conduzir .
CO!iSlii 1 as roiii u . Mác U>.r
na 1(1.

Esía nianlià, quer dizeH logo

o marco de uma , érle de cônsul-
t.>. o trocas de idáas que certa-
ment ¦ s» hão de Implir e iio-
dr.rão i r importiitcs effeitoi
para a organização' da paz eu-
ropéa.

O "Matin" observa, a certa
i;ura dos seus comnientarios:
Era principio repilo que a ;e-'isáo das fronteiras poderia ser

mttdá por dois meios, ou pelo
consentimento do j),:!/ interes-¦íitlò ou pela etierr.'. Parece,
hojf, que Romn e Londres espi -
,am cia õntrar uma terceira -o.
liK-ão oui! seria o veredicto, sem
appc-llaçàcj| de um cpiTSClho su-
premo que só arróga poderes d:-
elatorlaes sobre o resto da Eu-
ropa." O "Matin" conclue que,,m ser nee ssario dcmonst.ivr
a injustiça cie tal svstema r. li-
cito dtr.ldar-lhc da cfficaela

O "Journal'í diz na sua cr li-
ca do encòntro de Itonia : "O
sr Mae Donald bom sabia o que
fa:'ia quaiiclò orjailíloú § sua
viagpm Soma. A uniea qu.iH-
dado qtl'' rilhguem llie conli. ' a-
rã é a art. theatrai. Se os ne-
uoeío; do mundo se resolvessem
tio palco ou no cinema tudo es-
taria ik rfeitamente Sein. Infe-'izmente toda esta enseenaeão
tão visa senão dissimular a in-'lidgencia eis arte política que a
tf m'( crael i rebaixou ao nivei dt-

l' t r õe.",."
O -Pctií jjjjirnal" limita-se a
tar qtl a via'mi do sr. Mac

donald a Poma constl® uma''*ftij }):• rp rtfjuclles que, cm
rança, não queriam conhecer¦ fasacísmo.
Para o ' Echo de Paris" n ei.c-

j fc do governo bri'annleo pro-
; cura < vltí« nt m. nte rump-a' assoeiaeão dos dei;. íasclsiáoô.

Quem falou em adia-

mento do pleito ?
(Conclusão da 1' pagina)| nos .«a rnmpanlia eni favor dn in-

| tèiiglflcBf&$ <lo eleitorado.' imprensa ãerrotlsta, porém, fiei
J aos seiiH propositos politiciueírosi <• in.-idioíio.-:, procuni da:' »a
] nosso áppeilS nm feníldo ;liffe-

reate, avançando por conta pro-
pria que pleiteamos o arliam-rn-
to 3o pleito de maio...

15. serrlndo.se dos mesmos
arBiiniéntos pérfidos e levianos,
com rjno deturpa o peusar.tento
do jornalismo revohicionisjú.
nu defesa dos jdeaes renovado,
res o das aspirações do povo, a.
imprensa de opposirão svstema-
ti ca ao regime implantado no
paiz com a victorla do movimen-

i lo uuiuliristn, envolve nas suas
. »'xplora<;oes facciosas a autorida-
| de d-»- actaSÈs chefes aos ;;0-
I vernos nortisfis. aos qiisies

tainbem nos dirigimos, Infere?.
| sando-os no mem lonado appc-l-

chefe do Governo Proviso-

e g^o 
?ii 

morte de 

"Pão 

Duro

E paulista?...

E' brasileiro,

emfim ?

Victima ie una arterio-sclerose

irlrt'i", (<xemp|o."' >.lc:idc a lr.i-ti- jjjflfoif, da priir.eir.i eoiivii.a-
Nun.!, fol -iv. 1 jVs nutorlda- i-V''1;"1'11'"'11,11''-iaq.i. I- [ihm oht-r a  OraHam. emu uxndoi da Oi

i• do prohibi< ioiiismo, I Htctaniia -tev- em
11In¦ r;i. ii" - i.so p i ar;."i | sr• Henry de Jouvenci. no |)a.
ent-if iom oulras ircumstan- clo I'arnese com o qnai eoul

• • (i»'' ' r.tribuiriun para o fra- , renciou o que VCUl eonoi)o:
da nm >r orcanizarfto fiscal, I a drienttKjao do.s cncontrojic jA se fez no mundo. | j{oma (|t estabelecer uma coll<-ntr.1.".; !•.¦ ¦!¦. ««»M.o«n .n , ,uma forma -l» rn^oiic:;. M-mio u ,

i ' - V'-'u1 • i a -I t mala «vin fun- ' POtcnciiU. ( uropea.-
, f;,' ,, | Com rcfererifia ao piano
No Hjo. i]i .. »bcrto tun cm ci(•'•¦n'inaincnto prop. - • im C.
ibari'lo. no anno pawmdo. t> ito nebra p* !o sr. Mae D-vnai:: pr 1 ¦¦ v.-tho pr Kim. boje In- recr HcltO affirmar rnic eoiinni'-ntr altsndoirido pi los tituiu objreto tl«* >i)np!< alia

Orn. apul aindu utUi^arh esse v*',° C*u' 0

...

W'-if,

j

i
Ito.soHjil

! 1"
| rio.
I Assljn í que o jornalismo re.

acclptiario attribue paeiqsá .
í mente, aos interventores do Nor-
| te (iin movimento Ço/^unto bu
, sentido de serem adiadas a.'
j eleições constituintes, o cjtis não
i pas^a de pura fantasia. 012 mú

fé, por parte do- cserlba| ejn-
tusionistas.

(IS Ti:i,K<;i! \MM \S DOS
1 vr Kit\ i:.\ roi!i;s

Transcreve a seguir o referido
inatnÜiio u leleKMmnia (!lrl;j|ljj
pelo interventor alagoano ao j
chefe do governo provisorio cies-
m- fitimlo aíiuella versão de toda
1111 i"-oc<-(l' 111 r>.

Vj a seguir outros despachos,
f| 11 e riM-eliera de vários intarven-

I torês nortistas entre os ijuaes os
I senilntes:
J " HKU5M, lii Hedaecãg do"liiarilo da Manhã" Recife—
TjMjressando lioje dn vlagaifl de
inspec«;fio íjue realizei ao interior
do Kstado, cneontr»'*! o telepram-
ma f|iie me dirigiram os prezados
companheiros do "Diário da a-
nhã'' sohre a prorocaeão do pra-
zo para a rjualificacào vleitoral.
Ant''.c da minha partida para o
inferi.»^ já liaria tclenrapliado
ao prc.ddente Ct túlio Varpas uo
mesmo ,'oiiido (!<• teU-cramni':
f111' me enviou a dir <<;ão d< -^e
jornal, prevendo assim o p oiva-
nvnto do bravos cfimoanheiro^
perna tu bu ca no.-. Sauda<;õe-
eordlaes Major Magalhães P»;r
rata, interventor federal."" I) F. N A TAL R ed a e«;ã o d o"Diário da Manhã' - Recifr» —
t om relação ao vor -o nppello,
acabo de tele«raphar no mesmo
sentido ao interventor Lima Ca-
vidòanti a ,10 cliefe d| koverna
provisorio íiertlno Dutra, inter-
ventor federal."

"DK ALAíJOAS — Redacção
do "Diário da .Manha" —- Recife

Tenho erajjiíle iirazer em ap-1 ^pHc
jdandir com enÍlni«iasmo a ini* '
ciatlva do vibrante orpão das as-
pira»;
t*•. em favor de proro^ação do
prazo da qnalifi'ação que r'
mente v m atr nder aos interes-
M"-- da dernoi-raria ( facilitar que
por -um os listados: apresentar em

rtna mais »'n.*ivel o Índice ex-
e- -.vo f'r • na capacidade eivica.
A qualificará » aqui, triplicaria

(Conclusão cia 1". p.tsln.i)
eteter c pela bravura — nasceu

para dominar pela espada c
;jcia fc. pelo coração e pela
/orça? E' parahybatio? Não cs-'.lucccu o coração dc fogo e a
:lma napoleotiica do indomilo
João Pessoa, qvc devera ser
soldado? K' norte-rioorand.cn.
sc? Sabe que sua terra c porta,bandeira dc nossa nocionaU•
dude, perante o estrangeiro?
E' cearense? Sabe que nenliu-
ma raça. no seio da terra, sup-

! porta, sem cólera nem impre-
cação, como essa gente do ser-
tão do Ceará, tamanha miscria
c tamanha dôr? E' piuuhyense?llcpara como sua terra é boa, c
como sua gente tem coração
benigno dc peregrino chris-
tão? E' maranhense? Palpita,
ihc no coração a alegria de' cantar, o contentamento de ri-

I ver? E' paraense? Quer salva-
guardar o Pará — custodia de

! felicidade c dc fartura? E' ama.
1 áoneiisçi Nunca lhe despertou
I voz dc prophcta que Amazo-

nas c seara bíblica intacta,
que ainda aguarda a mão pro-
ficiente, nacional, para metho-
dica semeadura? E' acreano?
Quer sustentar o marco piau-tado com sangue, do domínio
brasileiro, nesse rincão dc un-
gustia c dc sacrifício? ...

E' brasileiro, cmfiin? Cuide
dc sua Patria, olhe paru sua
história, honre os seus ante.
passados, glórifiquc os seus
fundadores.' Não tenha inveja
tle CiviUtação alguma, nem da
Inglaterra, nem da Ffunça,
Üem da AUcmaiília, nem da
IIalia. nem ríe puii nenhum
Nossa cirili ução está no arca-
bouço, dependente do dyffi.-
mismo dn nossos braços c úa
capai idade dr talento dc IIOSSO
espirito. Será completa,
virtude dc lei tcllurica, biolo-
pica c social. Seja defensor dc
sua terru, cncorajador dc sua
]>rolc, exhortador dc seus a ini-aos! Seja. vigia do nrasil. Tra-
bnthc mais. Commcnte menos.
Não murmure. Não detraia.
Defenda nossa língua, que é
nosso c/o. Seja fiscal dc liosso
patrimonío com/num, dos bons
costumes, das boas idéas. Não
desanime. Não sc desalente.
Seja uptimista. Não pregue a
dissolução da família nem a
queda do Estado. Não permit-ia — dentro do Brasil ou fora— apodo estrangeiro d
nossa terra, ã nossa gente, ás
nossas coisas! Para o bom cs-

Xuni quarto (ia Bcneficcueiit
Hespanliola, victima de unia ap
terio-sclerose. morreu, sabbadò,
um homem que constituiu uni ty-
po: o "Pão-Duro".

De uma avareza cpie tocava ao
desbumano, martyrUando-se a si
proprio como se a vida não lhe
merecesse a menor atteni;ão em
todos esses pequenos confortos e
dlstraccões que a tornam bonita.

Fechou-se, ferozmente, dentro
de utn anonj-mato profnndo; que-
ria passar como sendo, apenas,"mais um" nas estatísticas; no
ineociilto, toriiar se-liie-ia mais
façll tomar a.s attltudes Sais fó-
ra dos padrões humanos.

Áferrou-se com tal fúria e essa
idéa de ser desconhecido valeu-
Mie a popularidade.

K o nome que elle escondeu
com tanto cuidado á curiosidade
cio niniido só afora veiu á tona.
José Ramon Ta pias Alonso, d es-
nunca foi conhecido.

Entretanto, o "Pão Duro'' era

um dos typos mais conhecidos
nessa cidade de excentricos.

Ifa 43 annos que o Rio via des-
filar essa figura exótica pelas
suas ruas.

Sabbado llgaram-se as suas
personalidades. Com a morte de
José Ramon Tapias Alonso, dc-
appareceu "Pào Duro '.

No seu quarto, no segundo an-
dar do prédio á rua Visconde do
Rio Branco n. 1, o desconforto
mora inteiramente ã vontade.
Xem uma cama existia li.

Apesar de proprietário de di-
versos prédios, Alonso nunca S3
deu ao luxo de comprar, siquer,
um jornal. Todos os gastos paru
elle eram supérfluos. Em torno
de seu nome, giravam as lendas
mais desencontradas.

"Pão-Dnro'' morreu uum quar-
to particular, importando as des-
penas com sua moléstia em 72ítí.

Em um me/, para morrer, «as-
tou mais, talvez, que nos &0 nu-
lios de vida.

Uma scena de sangue na

zona do Mangue

INDIGNADO COM A ATTITUDE DA 
"ESCRAVA", 

O

CAFTEN TENTOU MATAL-A A FACA

O Indivíduo Tertullnno José, ou
Antonio Nunes, conhecido eaften
da zona do Mangue, ha tempos}
vem explorando a infeliz Genny

-'j

.-fl

¦Jhhhhhhhk
'Ortuliaim Jow-, o criminoso

de Castro, de 25 annos, casada pmoradora d rua Carmo Netto, ]].
Tertullnno, que tem 32 annos,

i solteiro e reside A rua Loura de

Araújo, 120, hontem, discutiu com
a pobre mulher, tentando mal-
tratai-a.

Esta. num assomo de coragem,
pediu a intervenção dos guardas,sendo o eaften expulso Je sua
casa.

Retirou-se o malandro, apparen-
tando não ter ligado a "ousadia
da escura".

i Horas depois, aproveitando a
dwtrácc&è doe guardas, o perigo-' so eaften entrou ria casa da a.naa-

! te, armado de facn, tentando ns-1 sassjnni-Sj
| A mulher, ferida nas costas, le-
! vemente, snlu a correr, gritando: por soccorro.
lAcudlram diversas pessoas, tendo
Tertuliano fugido. Os pollclaes,
porém, acudindo, salrarn em tua
perseguição, prendendo-o já pro-ximo á rua Visconde de Itaur.a.

Levado para a delegacia do !l°
distrlcto, o criminoso foi apresen-
tado ao commlssarlo Waldcmn- e
autuado cm flagrante.

O malandro confessou o crime,
negando-o momentos depois.

Os depoimentos de duas teste-
munhas, porém, esmagaram-no.

Genny, ainda hoje, deverá srr
ouvida pela policia, sobre a "actl-
vldade" dc Tertullnno.

r v ducionarla? do N >r- j trangeiro seja benigno; para o I" mão estrangeiro, que gosta dc"I rir dc inveja e dc sarcasmo,
| seja lyrànno, não n'o poupe! \

Não pcrmiüa que sc localize
immigrantc fora do contado
dc gente nacional. Seja çohcbo.Pregue a unidade indissolúvel jfio Brasil. Não permitia, sc .

iCoictp toMi-mo

?•' >

ítalhno, e obter o jMu olini & cansa I
m ira a poder des* i
" r â Di,vi-'

?>: nia exaeto

¦ in < m.'diri,i f|iii Alagou» e<i- j possível, com sacrtficia de san--ra ser ndoptada. cm seu bene-1 yue e dc lida, que se realize o¦in, «Li H(.-v<)lui'<'io ' dn Brasil. , plano da sociedade intcrconli•
Afiou*'* d- <'->rv.• i>i¦ tnt•-r nental de industria agraria Ce

n'"r fed mi Berlim na Amazônia brasilei¦
ra' Seja scntineUa do Brasil
assim da sua rasa e de sua
tenda corr.o de sr.a terra' De
tudo dê rebate ao novena, no
povo. (i Ilrpubliea'

D MOURA

O governo de Washington approva os csrorços

emoregados pelo instituto de Genebra

No fundo da mimia

Os mineiros de Daüro.va
continuam o seu hcroico

protesto contra as amoaças
dc "lock-oüí"
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x11o ru!«!«>-'# qu<* ol«t» v* mm »
Mia i-aimpanha peln in"»nw!fi'arâ«»

r« lf*f imw
I!' 1.: Of i:\'r\ç ppnçopS

D A N T Z í G

DÓI
co.r/;ctentc da

"'o T''. )l0!l O
que confere

- dn Romihlica

Os allemães querem r^con
'instar essa cidade livre
VAISSOVIA, lí

Dantz

oi n V 1O tl - * Mi

H i Cm r.
rtido nacional

ij; pronun.iou-^
jarticfpaçãíí àoi•:«* l,;'•••> d*4 (?ue o rc

í- r\üp numa
nizarão local do?

f fh« do«j'i*- nío '-Vftv.i
q jf o?
dc açí<" marcha-
;••st»- debaixo 'n*
i< - 'Cf* l.tí%r. '

:m y-.t r

Ainda o pavoroso
incêndio da rua do

Passeio

Vários detalhes sobre o
grande sinistro — O inque-
rito na 3 delegacia auxiliar

Continua na 3- delegacia a»i\iliar 'i inquérito >obre o pavorosain":ndio da rua rio Passeia v.ure,. :.*(.Mdencia do dt. Dcittócrito d
Almeida respectivo delegado."O Rudiral". ha dia-v traUnoo•br - o momo a.->umpto notiC.oJ

r.a abcrtur.1 des coírfi. man-
.ada !)rocedvr ;:or aquella autor;'ir.d,-. to::m ncontrauof .'.vro-¦ jn::. -;c s-.a reir Sos nor lei <k.
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á.i- Ceir.pi-c demais sr.**-
entrado* her-

WASHINGTON. 19. — (Ha-— Segundo Informações co-Ihldn: nos circules officlaen embota o governo norte-nmcncnnorf:o tenha sido convidado íicl.iSociedndr das Nações para fazei
porte do comitê consultivo, or
ganlzado com o fitn dc cMuiiar
um accordo para a (|tie.-tfio deLecticia o Departamento dt Es-tado íipprcvn os esforço- dc.cn-volvidos pelo instituto dc fi°nebrnem torno dc Jiticrio e está d!cnosto» co!.'r.borar pn-.a a toHicío paclfica do mesmo

LIMA. !) — iHavas> - A tll-tíma rcsoltiçfio da Sociedade desNações causou viva Indlunaçfo cmtodo o palz onde a attltude dooritanismo de Genebra é considerada íructc ria palxfio e ria in-ccmprehensfto cios problema* sul-itncr'canos.
E" imprcírâo predominantf- no«circulo» j>oiiticc>s que o eovrnorejeitará o aecordo proposto emanterá o "statu quo" cslsten-uo Oriente
Os meio* dirigentes mostram-e s-TnirttWcos < retira:'» do;.Peru" da Sccicdade dn

m *;rnrtl de protelo.
O -D..,r . pííiclr.i" iair.ccu !a ão da Socitdadf ú. --1

Ncrô tenhn v:ndo t« : Sfracc?*o do5 e-force? «* -:

Ilação e accrcsccnta que a auto-ridnde moral da li^a sae dim!-nuldn pela Impotência revelada
para dirimir os conflictos daMandciitlria rio Chaco e de Le-cticia

Coiii respeito li situação rir»Oriente o orRôo officinl afíirma
que o Peru' manterá a ocniin-
ção de ter territorlo.-. rjue f.ir; me sâo peruano-, c repellírá to.liattgrcssão colouib:nrr

MANAOS 20 <A H I — Pro-cedenti' do iiil enenntrn-sc nes-ta rapitcl o maior Wilham Sarfc-ville addido militar A Embux:-da Atncricnn.-i no H o <l« Janeiro.O maior Sarkvllle que en-carretjado de colher lnformaçu ;'obre a íitunçfto do Itt^lo colem-bo-peruano, seru'rá dfn-ro dcbreves dias para Tahat n—í. corona«sace!ro rio av!«o nae:enal "!>.}
Pedro.

i

ti 5 ; m f'"*"!! e <*?" ! vr^s i":•í^res e nío do ' Dm^c'*.AÁ*«m. até p?:rs r.ío sr d * w -
br,-: o -U r d) tiutituto S*-"lí c- SSo J-rsre.O nquerlto tv-ju* ra 5* ê'-?a«r:a owd:do pc!o írDemcrr-to c> Almeida. «a'or;<;p
c^: ec i3.--.o. «e tf:íí:a:is-yj.

Vão vota ?
Não <e riueixo, «U-.cf»!

porcMie o paiz vae rri-;l '

Actos do chefe de

Policia
Por acsn ri hojr do ífbrf?Pí'!:c: - íci ;r.-,iisf^r;r!c di li :} 15 fi;strícto nolicia!, o co**..*títriu D.lm.ro dt Mctlfa Rtfce;:.]:i-vte para sçurlle Srr?.& Afícr

O tinte df P» .ri", •r.t^rlr.o¦J.O Ptlir.to Muüer. paste»j & dis-•¦<i'áo de »ea gabinete, o chefeie SírT.co ri- C^nrtra Tn.íirnar.d'- o íc-h-.- Jut p - d<:*3?trc. para ns -
:a diquelle serviço, durante *-:j.mxd:~ento.
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